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B A T I D A Y T O M A D E ( U M P A M B K f O S . 
L» colnmna del Sr. OoroTiel OMver, 
volvió á b a t i r hoy RI cuomipo en Mau-
gnita» y Eio Largo, totnáodole tres 
oampamentoMmn portrechos üe guerra 
y efectOH, habiéudoie hecho mnclutH b», 
jaa y dejando ÍAII el cfjrupi» tres «Itier-
toa. Laa troj^aá hólo tuvieroft n l g u r i ü 8 
oontaao». 
A T A Q U E A VARSAS PAUTIDAS.* 
E l Sr. Oaronol Molina qai penetró 
«de Matan/nas con m colnmna y faersaA< 
de esta provituña, yorpronfiio en <»l po-
trero "Sagua Lijas" el oampainei>to de 
laa partidae do Hurtado, K^yaa y An-
tonio NúfJeTs, d l H p e r s a n d o i a a completa-
mente y hayoudo ft la d^nbinduda y 
«dejando Bobn» el campo once mnertoe, 
y varios caballón también moertow. en-
tre ellos ffiin <;on inontnraa. Por parte 
de la íaerza hubo un muerto y don he 
lidoa^ el enemigo llevó mucho » heridos. 
ENOTJENTROB. 
E l Jefe del regimiento de Oamajuant 
•dirpereó ayer un grnpo ionurrecto oer-
•ca de Guerrero (Li medios). 
También el Jefe do la Guardia Üivi! 
de la línea de San Manuel dispersó 
otra pequeña partida en Laa Nieves, 
ignorándose las baías que tuvo el ene-
migo. Por parN» de la fuerza no hubo 
novedad. 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E U M A R I N A . 
Queda nombrado agonto dc\ DIARIO DK 
•LA. MABINA en Rodas, el 8r. D. Joaó Te-
mes Martínez. 
Habana20 do Agosto do 1895.—El Admi-
nistrador, V. Otero. 




Diar io de la Marina^ 
AL. DIAJttO DK L A MAKINA» 
H A B A N A . 
TBIJBGI R A M A S Dl'J A N O C H E . 
NACIONALES, 
Madrid, 20 de agosto. 
O T R O D O N A T I V O 
D E L C O N D E D E L A M O E T B K A 
E l Sr. Coado de Iffi Mortora distri-
buirá mi l posos JB. las tropas que em 
barquon on SacvtRnder. 
E«to raosro dol Sr. Herrara ha sido 
muy elogiado. 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 20 de agosto. 
M L A S U N T O M O R A 
Todos les Interesados oa la rec la -
aa nc ión Mora, han aceptado el mi» 
ilion y medio do pesos s in i n t e r é s 
alguno, debiendo quedar completa-
mente arreglado tiste asunto el 15 
de septiembre p r ó x i m o . 
QUIEBRA 
Dicen de L o n d r e s que se ha pre-
sentado en quiebra la cana de o®-
merclo de K e n y o n Hawthorn, qu« 
Uaacía sus negocios con U» Anti -
l la s . 
M L T O R N E O D E A J E D R E Z 
L a s ú l t i m a s noticias de Hastings, 
dan el siguiente resultado: 
Vorgani y T a r r a s c h derrotaron á 
O u n s b « r g y Albin. 
•StíMtfiitz y Miasaahic ieron tablas. 
P R O T E S T A C O N S U L A R . 
A v i s a n de Shanghai que los cón-
sules de Inglaterra y de los Estados 
TJuidos han protestado contra los 
funcionarios chinos, que tratan de 
penar toda clase de o b s t á c u l o s para 
no aclarar nada relativo h la matan-
za de cristianos ea lEu-Chong. 
F R A N C E S E S B I T A L I A N O S . 
Comunican do P a r í s que en Berro 
ha ocurrido un encuentro entre tra-
bajadores franceses ó italianos, ha-
biendo resultado cinco heridos. 
L A S U B L I M E P U E R T A 
Y L A S G R A N D E S P O T E N C I A S . 
A n u n c i a n da Conatantinopla que 
el gobierno turco ha desechado de 
nuevo la pe t i c ión de las grandes 
potencias, para que se planteen las 
.reformas en A r m e n i a bajo la direc-
c i ó n do aquellas. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York /í> de agosto 
(t las 5 i de la tarde. 
Onzas españolas, ;S $15.65. 
Centenes, 6 $1.82. 
DeKcnen'u ptipol comercial, (>0 do 4 A 
4 i por ciento. 
Cambios sobro Londres, (50 dp'. (banque-
ro«),á$4.8»j. 
Idem s o b r i P a r í s , 60 d r r . (banqneros), á » 
francos 17í. 
Idom sobro Jíambnrpo, 60 dfr. (banqueros)) 
Á 95}. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, á 
por ciento, á X V i i , ex-cuiitfn. 
Cenlrífuíras, n. 10, pol. «6, costo y flete, á 
2 7(16 nominal. 
Idem, en plaza, íl a .>]16. 
Kegular á buen refino, en pinza, da 3 fi 8i 
Azúcar do miel, en pinza, do 28 á 2J. 
Mieles do tuba, en bocoyes, noniinal. 
E l mercado, firme. 
VENDIDOS: 6,«00 sacos de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $0.60 
nominal. 
Harina patent Minnesota, A $4.40, 
Londres 19 de agosto. 
Azticnr de remeiacha, nominal & OjCi. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, de 111(> ú l l jO. 
Idem regular refino, do 818 á 11[. 
Consolidados, á 107 6il6, ex-Interés. 
Descuento, Danco do Inglaterra, 2i por 100 
Cuatro por 100 ospaíiol, á64Sr ex-inter^s. 
P a r í s 19de agosto. 
Eento 8por 100, á 102 francos S2i cts., ox-
interís. 
COTIZACIONES 
C a m b i o s . 
C 8 P A R A . . . . . } 9} í 92 p 8 P. & 8 diT. 
ÍI J. c 
¿H . 2 Í | > g F., oio 
dfpaf ot 6 franoét , 
< fiOdi» 
6f á6í pS P . , oro 
eipaOol 6 franoéi, 
< 8 IJTT. 
C] P .S P. . oro 
HHpaitol 6 frannái, 
4 8 dir. 
f » í á 10i p.S oro 
P H S C Ü B N T O M S B C A W - t "2 ' w' . 
^ - - • i M m M M M i l w r i M I •«••«•«•""•MMHMÍ 
Z N Q L A T K K B A 
F H A N C I A 
A L B M A N I A 
M T A D O S - U N I D O S 
f SI 
. . . . . . . . . . , , , , < as 
/  
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 




Kanu 8 por J W m W i é í j 
nao (Te iátuoitixaoión 
«nf al 
Woiu, Id, y 2 i d 
Idem do nnnalidadoii 
Billete ' ;iíDoM)oarioR del 
Tcunr-} de la I«la do 
Unba. . 
Idem del I'eeorodePner-
t o - K i n o . . . . . . . . « . . M t . 
dii V.ttmo. A » n r t a -
nj^'f.lo de la Hab%iia, 
i>mt<i6n 
'•'•m !d. R* « j r i i . é n . . . . -
A t J C ' I O N K » . 
Oanco KtpaAol de Ir, 
de Cnba 
Idem del Comercio j Fe-
rrocarrile» Unidos d o l » 
Habana j Almaoonei 
do liedla 
Bauno Ain-icela 
Orédito Terri torial lllpo-
tnoarlo do la Isla de 
'.'liba 
ffimprokft d© F<>̂ Ó.«VI'X * 
NtreirttCiAo d*l Mrr,v«a 
d« ('.po/oudailo» 
Q3*)'.\iMn do Almacén*»* 
de Deprftito do la H a -
bana 
Oompafiía de AlMUI rf/lo 
de Oae Hl«pano-Am«-
r'nftnn Ooninl ldada. . . . 
Uompania Cubana de A -
Inmhrado de Ga« 
Nuera Oompafiía de Oat 
de la Habana 
Oonipafifa dol Forrooarrl) 
do Matanza* i Sabanilla 
OampaGía de CaroinoD de 
Hierro de OárdMiMl I 
J í c a r o . -
Ooiiu)i\fil«, \ltí Üámlno* de 
H ^ r t » ile Cienfuego* i 
v u laclara 
Oompafiía do Camir.os de 
Hierro do Caibar ién á 
tJancti-bpiritTii 
Oompa&ía de Camino* de 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Oompafiia del Ferrocar t l l 
Urbano IM 
Ferrocarril <j*l O c b l e . . . . 
Ferroo*rT'>< A1» Coba 
Idem do Ctaant&namo.. 
I ' - • • " i de Han Cayetano i 
Vlfiale* 
Roflneria de C&rdena*.... 
Boniodad Ani5nlma Ked 
Telefónica de la Haba-
na 
Idem Id. Nneva Compa-
ñía de Almaceno* de 
Depósito de Santa Ca-
ta l ina . . . . 
Idem Id. Nneva Fábr ica 
dn Hielo 
O B L I f t A O I O N Í B . 
BlpoUoftrlAC del Fer ro-
carril de Clenfnegoa j 
Villaolara, 1? e m u i ó n 
al 8 por 100 
id"m Idem de 2?- id«m al 
7 por 100 . . . . . . . 
eno3 hitpotecarlor do la 
Compufi íade Qt* G»n-
«o1!.1«H« 
OOTilSfflnuiiii 





39 á 40 p g D . oro. 
89 * 40 p g D- « « 
20 4 RO pfi D. oroi 
18 4 19 p g D . oro 
46 « 47 p g D . o r f 
29 á 80 pg D . ore 
2a i 80 pg D . ore 
' í i 8 pg D . oro 
84 i SSpg D . oro 
13 i 14 p g D . oro 
33 4 83 p|5 D . oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) AbrK» do (10¿ á SO .̂ 
NACIONAL, j Oerró fie 90 <* C0¿. 
FONDOS p f i m . y & M . ™ 
Obllg. A/*l»tVíulento l í hlpotcoa : 87J < fSJ 
Obllgaclonfla Hipoteca iaa del | 
Exorno, Aynntamionto ! 62i * 65 
Bilittte* l l ipotocario» do la b k „K . , „ „ 
d'í Q a b » . . . ; 85 4 106 
ACCIONES 
Banco Eap&Co1. do Ja I»1r, dft Onba 
Banco AK':••«•:« n . » 
Banco del COHÍOMÍO, í ' o n ' o e n f i -
le» Uaidoe do la Habtn* y k l 
mMvwon m Wfkiit} mv.'. 
Comi.»C(« M WkttiSiÓí do Hierro 
Ci'Mbn»* y Jdcaro 
CompaMa Unida do lo» Ferro-
carril o» do Calhar i ín 
Oompafib i t Camino* do Hierro 
do M•»>,.•»/)».»» i Sabai>¡Ufc.. . . . . 
'Jomp.'ifilA de Camino* dft Hierro 
de 8ap;n»t IH Grande 
OompaDÍ» de C!amiiion de Hierro 
de Cl nfn«,.i;o* 4 VUlaoUra. . 
tynpafttadvi Forrooarcl! Urbano 
Couip. de! Ferrocarril dol Oe«to. 
Comp Cuban» do Alumbrado Go» 
Bono* Hliiot*c-TÍn»de la Compit-
fllado Go» C o i ^ o l i d e d a . . . . . . . . 
rom.? fila ds O-vs Hispano- Ame-
Brioana OmsotManÁ 
K ' t o » H I p o t í o a r e i ConTOrtldo» 
do Qa« C»r«^t-.iiado 
Refinería do Aitinar do Ciritox'it. 
Oompafiía do Aim-írtfítí* do B » j 
oendado» .»v.»k.i-..-. .i 
Bin}»rb»» do Fomento y Narega-
cldn del Sur 
Compafiía do Almacene* de De-
póttto do la Hcbana 
Obligaclono» Hipotecaria* do1 
Cionfnego* y Villaolara 
Compafiía do Almacene* de Santa 
Ca'allna 
Bod ToleMnloa do la Habana. . . . ! 
Crédito Terr l lor lul Hlpotecanolj 
d« la Isla do Cuba 1 
Cotupnfila Loi^Ja de Vivero» ' 
Ferrocarril do Gibara y Holgatn. | 
Accione» 
(íbllflraciono* ; 
Ferrocarril do San Cayetano 4 ! 
Vtfialei,—Acciono* J 
MbligaoJonoo " 










































" « ^ . n » 20 <!• Agoni* do 189P, 
DE OFICIO, 
OOfflANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
V E N C U A D R A D E L A B A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 3?—.Veccídn . . . 
A N U N C I O . 
Diepnette por el Excmo. é Utmo. Sr. Comandante 
Q mural del Apostodero, quo loa exámenes reglaraen-
tarioi pura Capitace» y Pilotos de la marina mercan 
te, tongan Ingar, *egúa e6t4 di*puc*to, on lo» troft úl 
tlinoi dfae bioi le» oel preaenvo me*, vet i f ls índose los 
de lo* primero* en la Jefatura de Estado Mayor del 
laisrao y lo» de los otros en la Comandancia de M a -
rina d< esto Prov ncia, con arreglo 4 lo que precep' 
t ú . la He«l Orden de 17 do A b r i l de 1891, lo» Pl!o-
t <» que quieran f xamin r»e p r . ^ e n t o r í n «ne inptan 
CÍHS doonmentndas 4 dieba superior autoridad, y loa 
«'iim'ioa al J«fo de 1» exnreaada Comandancia do la 
P xvnicia antes del día 28 y en dicho día concurr i rán 
4 oat.i» Cumsmlnncia General para sufrir el reconoci-
miento pruvio qu* lidpone el IncUo 8? de la precita-
da soberana dlrposicióu. 
Lo que da orden do S. E . so publica para noticia 
de los intereoados. 
Hsbma, 13 de Agosto do 1895.—El Jofo de Es-
tado Mayor, Pelayo Pederaonte. 3-15 
COMANDANCIA G E N E R A L D B M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
V E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOK. 
Negociado W J*fe~-Sección, Junta Económica. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postade.-o on renión de hoy adquirir 345 corréale* 
completos para fusil Muiiser conformes en un todo al 
miniólo qne existo on la Comandancia de Art i l ler ía 
do otto propio Apostadero sita en el Arsenal, se avi 
sa por OHte medio 4 las persona* 4 quienes pueda in. 
torenar que el concurso para dicho torrioio ee rerifi 
oarfi ante la expresada Corporación que estará reu-
nida al efecto el próximoviorne* 9 del actual 4 la una 
de la tarde en ol ediflelo de esta Comandancia Gene-
ral, y at.onderá las proposiri ne» que »e presenten, en 
la» qno se consignarán no *o1o el precio de cada co 
rrof-j > v lao condicior e» d» »u material, sino lo* pía 
z i i. que han do irso verificando la» entregas del 
mismo; en concepto do que ol pago se har4 al con-
tado. 
Habana 2 de Agoeto de 1895.—Ventura de Mante-
rola. 8-6 
Ailmintstracitfn de Hacienda de la Prorincia 
de la Habana. 
Negociado de Subsidio Industrial . 
A N U N C I O . 
Concedí l o p j r R O, n? 18S8 bis do focha 35 Mayo 
de este año publicada en ia Gaceta de esta capital 
del 28 do Jnnio d l tmi" , la üutorizhclóo solicitada pa-
ra qno las ' 'Barberias" puedan emsti tulr gremio poro 
no con ia cuota de $20 cuuio se lolioltaba, sino con 
la do $33 que señala el n? 53 de la tarifa 5* del TÍ-
f;onte Reglamento, se convoca por ente medio 4 todo* o* iudustriale* del ramo para qno el día 22 del co-
rriente 4 la* ocho de su mañana concurran á esta A d -
ministración do Hacienda con el objeto do elegir s ín-
dico» y claaifijadores, y proceder después al reparto 
de laa cuota* que deban satisfacerse por loa agremia-
do*. 
Habana, 14 de Agosto de 1895.—El Adminiatrador 
Karadn Montalro. 4-18 
E X C M O . A T - U N T A M I E N T O , 
R E C A U D A C I O N . 
OONTBIBDCION INDUSTRIAL 
POK COCHES, CAEROS, CARRETAS, CARRETONES, 
CARRETILLAS, OMNIBUS T EEMÍ8 VEHÍCULOS 
Y jeoA j e b a o s DB BOLOS, BILLAR T NAIFES. 
Primer trimestre de 1895 4 98. 
Prevenido por el art. 94 del Reglamento para 1» 
impoinción, adrainiatracióu y cobranza de la con-
tribución iniostr ia l qae al empezar el alio económico 
todas la* persotia» que se hallen tjeroiendo ó se.pro-
pong^n ejurcer cualquiera de. lo.» industrias poropren-
didaa en la» tarifa» de pa ten íe , aDÍtná)r4ii Sntegifa la 
onotíi raanotftiri, y Visto el articulo 1() da la Inutruo-
oióa de ü j de Aítyo da 1885, esl.'* Alualdía c i n obje-
to de oouco ter 4 loa interesados de una roto vez et 
msyor espacio de tiempo que permitan las exigsn-
clas de lo» eervicioa municipales, ha acordado que se 
fjeoute la cobranzi sin recargos por la* Inaniurias 
de transportes y Locomoción correapondiente al año 
económiou sc.tusl y por Juego? de Bolos, Bi l lar y 
N a i p e s ^ f l Primer Trimostre ilel mif-mo ejercicio 
h iMa eWRa 31 de Agosto próximi», do 10 d-i i . i ma-
fiana i 3 de la t^rde, en la Renuiidaoióa sita en los 
oiitresuelos de esta ('a^irular, éh t rada por 
Obinpo. 
nabona. 26 do Julio de IWiR - . - E l Alcalde P i e -
•ident.e, Anlon'v Que»a1». I n. 1158 10 26 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el E.f.njio. , AyT>ntámi(Jn!o e?.c&r 
cuevamepto 1 p t t l ioa sV-basta ol taller de Tabaque-
i'l.a4e 1» RSKI Cárcel, durante el sfio económico de 
lÍÍS5 4 9o, con Bujícción al plisg-» A i condicione* pn 
blicadn en el Boletín Oficial d t 2 do Jui.lo ú tioro, el 
Excmo. hr. Alcalde Municipal »« bü servido señalar 
el acto déla aubatta par* el din 20 del mes autn»l á 
la» do» do la tarde, en la sala Capitular bajo »n Pre-
sidencia y con la modilloaclón del anfculo 19 del 
{diego de oondlciouee que so entenderá redactado de a siguiente manera: 
" A n l c u l o 19 — E i ' ont.ratista e>tar4 obligado 4 
proporcionar trabajo 4 lo* preso?, podiendo ánioa 
meóte suspenderlo por causas jut l l i^adas 4 juicio del 
Sr. Inspector do Cárcel y de U Aioaldl t M u n i c i r t i 
4 quien se dar4 cuenta inmodlatamepte,.-
Lo que se hace pAblio^ ror r.-to medio psra gene-
ral oonociintenio. . , • 
^ a b ; W , I cTo Agokto do 1895 . - -E l Secretarlo, 
Ágx'sti-n ffuaxardo. 4-8 
Beal Universidad de la Habana. 
SECRETARÍA GENERAL. 
CURSO A C A D E M I C O D E 1805 A 96 
Conforme 4 lo provenido en «1 BrUcnlol7t del Re-
glamento Universitario, ol ola 1? de Saptl^mbrb p r í • 
xlmo qued»r4 abierta Bh la JJttKretst.a Gaueral de 
e*ta Real UulTers'd&i, la mi t r l ' iu 'a p^'a la» í^cnlta-
d«í deIi' 'l(o»eíi»'y.Letra*. Cienoim, Derecho, Medi -
olna, Farmacia y Carrera del Notariado. 
La matrícula *e dividirá en ordinarin y extraordi-
naria, según se verifique en lo* meses de Sop'ievnbre 
ú Octubre. Lo* alumnos que por cuilquior concep-
to no eo hubieren matriculado en Septiembre podrán 
hacerlo en Octubre pagando doblo'i derecho». 
E l día último do Octubre espira defi ' i idvaraíato el 
plazo para mstrloularse, estando prohibida su am-
pliación de una manera absoluta. 
Para matricularse eo el primer afio de f icultud se 
requiere haber aprobado los estud os genéralo» do 
Sngunda Eo*etianKa; y para la admUiSo A lá prueba 
de our»o haber obtenida el título de ñ u c h 'ler. j , . 
Los alumno* de la» Facultados4e "•• '•.••v.i-t y Far-
macia deberán atr^ditu^ ,paS"¡i »ü loi.cripoión on la 
toítiíoulft de lob jVórfo'nos preparatorio», que h»n oh 
teWdo t i í f ido de Bachiller; y para hacerlo en cl 
período de la Licenciatura comprobarán con doeu-
raenlus fi haciente», los de Medicina, que han apro-
bad ) efi ;ialmento un corso de lengua f.anceaa y otro 
de «ugua alemana; y los do Farmuc '» un oars'» de 
lengua fíance»?., 
Lou alumnoa que deban ÍngT«»i&r firt las O íaioas j 
l-1» que j a están cnrtdodoUs, deben k>artr J!féaei.to 
que la ttteciipclón ¿6 matrícm'n* on est^g aAl^nAÍnfa» 
se verifica coh baráeterjpirdlamrWánicaiient» duren-
te ol tugu do 9Íftí& y coa carácier extroordinario to-
do ol dio 
Las matrículas ya Boin ordioarias ó extraordina-
rias se har4n por mo'iio do cédulas de Inac ipción, 
cuyo importe será do diez reales fuertes por cada 
una quj sin dint.inción dober4n abonar los alumnos 
r<n las Ferrc ts r ías de la» Facultades respoctiv^s. 
LJOJ derechos de matrícula tt> p.boni.ran en un to'o 
plano mediante nw ml ln Bipeciai dfi.pa^a ol í e i^rb 
d«> *líl*po«oR y n:'eii5'í̂ > >r cji.ií^^íi/tnvitiira ce j í ' - -
únltad-, y jotro í'ollo mí' . RáfA olii '.»; cenia'» os de peso. 
KMorf r l lo - 'se fintref.-ráu un U Seoret.rí i i Gene-
ral \dnto ^"^n'.á ¡solicitud q IO el alumno reci:ger4 en 
loo Negociado* respectivo» acomp'iñand-. á les mis-
mos Iss cé Hla» de inter ipción. 
Así miHino deberán presentar los interesados su» 
códalao pergonale», rin cuyo roquisilo un podrán ser 
tantr(cnlados, exoupiivándosolosque l a L e y t iorede-
turmin.Mio», 
Y on cn-npliraionto de lo que previenen los a r t íon -
io» 109 y 170 del Reglamento, se publi in para gene-
ral couooíui'pnt-r 
Habana 15 de Agosto de 1S9Í5.—!K1 fÍBort'*.rio 
Qenerttl> Dr. í Grtme'! de ln M a í » . 
ÍEsc '̂cia Prolcbional de la Isla de Cuba. 
E S T U D I O S L I B R E S 
Kl día primero de Septiembre próx'mo se abrirá U 
moiríoula de estudio» libre», correéjtondiente 4 ta 
tercera couvoct'toria del afio oca "ó <>\<i" itctual, qoe 
so cerrará ei 10 del mUmo; iitibiendo r'ulizarso ios 
eximones corrtsi ondieutes en la según la quinion» 
de dicho mes. 
Pura obtener dicha mat ' ícula susoribTÍn lo» alum-
nos la IniUucia impresa qno \eu f • iliiará l> Secrtta-
ría poniéndole un eelio móvil de S-j cnitiVoh y ¡ibona 
ráii . demás lo» derecho» slgiiie^írn pnr oadft aí igi .a-
tura: 
Mitad de lo» derecho* do mavrlcUla en. ]>:<pel 
do peg-^» al Estaco por valor d n . . . . ^ 1 ̂ 5 
Dorech s de inscripción, fin efectivo , , 1 
Idem soiidottiico'í VÁ Idem. . . . . . Jí.n'O 
Id^m do íiírmución de ekped.ent*. , 1JÓO 
Dos sollo. rrÓVi'cs de cinco contóvo' . O.ÍO 
. nfhwtán asimi. mo present ir PH , '6' i i l * persona 
tttefe te.ligo* vecino», pura (•credita»' su idcn'i^lad 
Loque de nrd 'n ilel Sr. Direc or <e pub ioa pa'a 
gen»ra' cono ^miento. 
H»bi>t»i> Ifi <i- Agento de 1895—El Si-cretario 
Alejandro M . López. 
Instituto de Segunda Éatwñama 
do la Habana. 
S B C S E T A R I A . 
En cumplimiento do loque p n viene «1 artículo» 130 
d d Reglamento, »e hace »aber que desdo el di» 19 do 
Septiembre próximo estará abic-ta en esta Nocrota-
TÍA la matr ícula del enreo acaciórnico da 1895 4 96 
p»ra lo» estudio» de segunda 6T1R6fian7.>!. y no aplicn-
CÍÓD, la cual ee llevará á efecto o c i arreglo á la» pre»-
cripciones slgoiontes: 
1* Para el ingreso en la S'jguu.ia caneñu.njta se ha 
de probar, mediante exámen. la debdta mficiencia 
on la» materia* que abraza la primera onaeOauza ele-
mental, que «on: 
Dootrina Cristian* y nociones do Uistoria Sagra-
da —Lectura y Escritura.—Principio-- de Gramát ica 
cistellana con ejercicios de Orto;rr6fñ—Principios 
de AritmóHca con el e 'gtomaleg»! de pesa», medidas 
y monedas.—Breves nociones de Ajíiicnltura, I n -
dustria y Comercio, según la* localidades. 
Para el ingreso en lo» estudios de aplicación, se 
requiere además de la» materia* anteriores, una p r u -
dente ampliación de las mismas y el conocimiento de 
las siguientes: 
Principio* de Geometr ía , do Dibujo lineal v A g r i -
men*nra.—Rudimentos de Historia y G.)oersfiíi, m-
peclalmento de España , y nociones do Física y de 
Historia Natnrpl acomodadas á la» necevidados más 
ciimune» de la vida. 
Loa asfiirantea dirigirán sus solisltudcH al Utmo. 
Sr. Director del Instituto, aompañadas do BUSCÓ 
dulas personale*, si hubieran cumplido 14 año* de 
edad, abonando en Secretaría dos y -iedio peso* oro 
on concepto do derechos aoadómicn» y eutregando 4 
la ve?: el vimbre móvil de cinco centavos prevenido 
•a órdenes vigentes. gg] 
Estos exámenes se veriíloarán ea la misma ópoca 
que la matrícula, ó sea durante todo el mes de Sep-
tiembre, y desdo esta facha se recibirán en esta Se -
cretaría la» instancia* de lo» que hayan du exami • 
narse. 
2í Li» m a t r í o l s s se dividirán en ordinaria.» v cx-
tr.uudinaria» togún se efectúen respo tivamente en 
Sentiemhro ú Oo ubre. 
3? La matr ícula, »e» ordinaria ó vxlroordinari», 
se hará por medio d» cédulas do inscripción que ee 
facilitarán en esta ofijlna. E l precio de cada anig-
natura será de uo peso veinte y cinco centavo» en 
oro, qu^ abonarán los alumnos al tiempo de inscr i-
birse, acompañando otro timbre rnívil como el ante-
riormente citado. 
4? Lo» alumno* que por cualquier motivo no se 
hubiesen matriculado en el moa do Septiembre, po-
drán hacerlo en el do Octubre, abonando doble» de-
rechos. 
Queda prohibida do una manera absoluta la am-
pliación de este úl t imo plazo. 
5? Por lo* derecho» de matr ícula do cada asigna-
tura *e abonarán cinco peso» en oro al tiempo do ve-
rificarse la ordinaria y diez peso» si fuese extraordi-
naria. 
6? En esta Secretati* eo facilitará 4 los alumno* 
una papeleta impresa, en la cual escribirán los nom-
bre* de las asignatura» objeto de ia matr ícula, sus-
cribiéndola con BU nombre propio y loa apellidos pa-
terno y materno, 4 la vez que presentará ' i su* c é d u -
las personales si hubiesen cumplido 14 afios de 
elsd. 
77 Pora matricularse en ol primer año es iodis-
peTi*able que el aspirante haya sido aprobado del 
examen do Ingreso en la forma dispuesta por el Plan 
de Estudio». 
8* No deberá malricnlaréo on una asignatura de-
terminada ol alumno que no hyva probaio to las las 
que deben estudiarse previamente según la Ley, y 
la» matrículas que se hicieren iuoompaMble* por su 
f i l i a en el orden de prelación so considerarán nula*. 
9? Les alumnos que procedentes de otro* estable-
cimiento» hayan de efectuar mat i ícu lss en éste, de-
berán acreditar antes, qor medio de 'os documen-
to» prf vonldos, tener probafla* las esignatura» que 
dobe preceder, cegún Reglamento, á las en que soli-
citeu matrioultrse 
Todo lo que t« hace público por e»le medio de cr-
den del l l t m o . Sr. Director, para general conoci-
miento. 
Habana 16 de Agosto de 1895.-Ldo. Secundo S á n -
chez d ^ Viliarejo. 
Escuela Profesional déla Isla do Coba. 
S E C R E T A R I A . 
CURSO A C A D E M I C O D E 1895 A 1896. 
Conforme 4 lo prevenid o en el Reglamento, el día 
1? de Septiembre quedará abierta en la Secre tar ía de 
eita Escuela la mulirículA para la* carreras de A g r i -
mensor, Aparejador, Maestro de Obras, Profesor 
Mercantil y Náut ica . 
L a mat r ícu la ae dividirá en ordinaria y extraordi-
naria según ae verifique en loa me«e* de Septiembre 
Ootubro 
podr4n hacerlo en el segundo pagando dobles dere-
chos. 
F l día ú ' t 'mo do Octubre eenira defiiitlv vmente 
el plazo para inatriouia-a", e .'.Mido prcb bida nu am-
p l i acón de nna .mínera absoluta, 
a Pai a aspuhr, ¿"dicha». m»t ' í cnUe itduW'O haber 
»pjr íbsdo )a» baotcíios «oe cbiiip'.atdi. líi pr'my-a w:-
Reñioza suuerio:, bien tn estableoinileDti c o m p í l e n -
te ó en un oxámen de dich is materias qno se realiza-
rá en o» ta Escuela, 
L i * matrículas • a sean ordinaria» ó f x l r a o r d i n i -
r 'oN.- harán por medio de cé lu las da inscripción, 
cuyo importe será ú» d ie i reales fuerte» por cada una 
ue sin diatinción deberán aboákTlei altunnn» en la 
liverctaría. I i 
La* doreeíie'? de matricula se abonarán on nn sok* 
plazr; medianre sellos oipeciales de pago al Tesoro 
de di a v mei io p;i»os porcada asignatura y otro m ó -
v i l de cinco centavo'" de pe^o. Estos «ellos se entre-
garán en la l¿ecretaría junto co.i la solicitud de ma-
t r í iu ia . 
También preeeutarán los interesados su cédula 
personal, 
Lo que de orden del Sr. Director »e publica para 
genoral oonocmlentn. 
H^b^n», 16 de Agotto de 1895 — E l Secretario, 
AVJtudro SI. López. 
Kscacla Nmnal Snppr^ r de Maestras 
dtí In Isla de Cníia. 
CURSO A C A D I C M I C O D K 1895 A 96. 
M A T R I C U L A . 
. L a m a t é e n l a de Csl» E.H-nala Notmali tanto f a r i 
lá* alúmna* ¿ e la ei.sf danza uliaial como para Isa d ? 
la doméstica, estará sb'erta desde el d i a l ? al 3Ü del 
próximo mes de Sepriembr^, arnbna inclusive. La* 
aspirantes, que deberán rene* 13 afios cumplidos, su-
frirán el examen de iegre^o qa? previene el artículo 
33 del Keg amento oiginico, abonarán lo» derecho* 
correepondieutes y presentarán ¡os documento* que 
fiipueu: 
19 Solicitud dirigida á la Brlts. Directora dol 
Establecimiento. 
2L) Partida de bautlemo, le^ilizada. 
3'.' Certi í i iacióu de buena e m iucta exiiodida por 
ol Alcalde do gu domicilio. 
4? CeruAcación facqltjiti^si 1& quó-*o haga 
poüalhr (¡^a la ínt.eren.dü no padeco e t f í r m e d a d 
contagioea, ni defacto fíaioo que lo imposibilite para 
el ' jercicio del Msgisteric. 
5V Autorización o'el padre, tutor, encargado ó del 
marido ( t i la aspirante fuete casada ) 
fi? Cédula personal. 
Lo que por orden de la Srita. Directora se anua-
ei» para general conocimiento. 
Habana 15 do Agoato de 1895—El Secretario, A n 
tomo Gi l . 
Orden fie la PlAüft del día SO de a&ófet». 
iÜSÍlVIOIO PABA i!) DIA 21. 
Je*o de día: E l Comand&ntn del 6? batallón Cata-
dore» Voluntcrio*, D . Mainel Peralta. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenioro» 
ler . capitán. 
Capitanía General y Parada: 6? batallón Casa-
dore» Voluntario». 
Hospital Mili tar: 6? batallón Carodoro» Volunta-
rio*. 
Bater ía de 1* Reina: Arti l lería de E)^™1*0-
A yudante de Guardia en el Gobierno Mili tar: El 
3o de la Plasa, D. Antonio Prieto. 
Imagltieria en idera: E l 2".' de la misma D . Enrique 
Pest iño. 
Vigilancia: Artillería, 4? cuarto.—Ingeaíero», 29 
era. —^i'.liajiloria t\e .Pi^n^ro,,, per. Idem-
Q.'í.tr" onsrtí) í.arjtento Mayor. Juan Ifeentií. 
td  
Ü Í B l l I i L F i . 
Oomaníanoia Mil i tar de M&rina y Capitanía del 
Puerto ds la Habana.—Don K.irique Frexes y 
F.irván, T i nit nto de Navio Ayudante de la Co-
tnR .drtnci.a j Capitanía dol Puerto, Piecaldoun 
'eí;p di UOt ,„ , i , > • i , 
fo r f i . f.rSuVnk) v f r m l n o de óc'io d'a» ci'.o, l lano 
7 ..nsp-i/o á francisco López Gi l , hijo de José y ce 
Ana, eoirero, de 23 afios, vecino que fué de Almer ía 
y de pn f JÍÍÓU marinero, á fin do notificarle el indu l -
t J de 11 pena que lo f-ié impuesta en causa que so le 
aigui por huno. 
UabUna 19ilo Agosto de 1895.—El Fiscal, Enrique 
Proxea. 4 21 
Edicto —Dou Antnfliu Castro y Mufioz, Alférez de 
Fragata gradnada ds.in ^ec^l^d.e reserva, A y u -
ftiuin Miutar do l i a r ina del Distrito de Bah í* 
&• nda y Juez Instructor de un expediento. 
Por el prewnte y término de treinta días cito, l l a -
mo y emplazo al inscripto disponiblo de este Distr i to 
f lio primera dol afio actual, Franoi'co Rafael Rive-
ra y Eacarra, natural de la* Pozas, hijo de Francisoo 
y ds Pila; para que se presente en esta Ayudant ía ó 
en la Comandancia Militarde Marina de esta Provin-
cia para i»u ingreso en el gervicio; en lo. inteligenola 
que »ln« u. efectúa so le seífui^áu Jo» perjuicios non 
arreg'o & la Ltiy. - . - » ' 
Babia Honda íñ de Agosto de 18!J5 — E l Juez In»-
truefori Antonio t íastro. 
^omar/d^ncta Mil i tar de W ^ l l ^ 7 6sj^tam(| del 
MeMo de la Habana.—Don fiarlqua Frexee y 
F ^ - r á •, Teniente de N a v i . , Afudan ío ue la Co-
m . i . i ,noia y Capi tanía d«l Puerto, Juez las -
tra ,tor de nn expediento. 
Por el pr senté y térrnino de cinco díaa cito, llamo 
y emplazo 4 la persona quo h-iyi encontrado una cé • 
dula tía ioscripción expodida á favoi del Inscripto de 
Vil lagarcí j , trozo de San Genj^i. Jfti Ltopoldo Pa-
dín y liu.t-j.zo, en el año do 1'89; a. fin d^ que la en-
tregue en tita J u í g a d o , en la inteligencia de que 
traíMcurri i - . dlóhu téi-miBO »! citado documento 
qutidal-á nulo y ae p í e t e d e t á 4 lo (JUJ hay.v l:ig¡.r. 
Habana (i ie Agosto de 1895 — K l J u e í Instructor, 
Enrique Kiv.Xan. 4-8 
tlomandanvíia Mil i tnr do Marina y Caípliwvía d«<l 
PlteriM d^ U í ikbana^—Den Knriqae F/exo» y 
Ft'.r'.;.-, í ^ f i e u i * de n a t i d , Ajfuduü^e ia Cu-
>£. - : I I 'S ÍM¡$Í* y C-pItai iade) P u t H » , »>«»» ta í tW)- -
tot da . la b u l h á m qüe h> be t r i íye A Eonque P.ú 
y Kamírei yvt aa habr.ríe pceiteatado yi;:». su i n -
gvogij en el aorvii-.i..). 
Por td pV-éufite y i.Órmlno de sbiíeut» días cito, 11a-
ino y odijij^iso par» qa j oomparefeca en esta Coman-
pincia á E.irique t'ia y Ramíre/, . naiural de Nagua 
DO (Puerto Rii;f) b j o de Enrique y Joaefa, de 19 a 
fios, folio 03 >e 18^1 de la intenH :ión da -.ra capital, 
á ñu le quas^A oi'jo en surd&ria qae instruyo por t o 
| A b e n « yreinitbdu para su io'ftraia en el f.ervirio que 
Jlj tía onesp iad ido en cl liaumuioolo uiapuesttf en 
11 ne Pcb'ero <k-l comenta afto. 
H:.b. ars, 6 de Agijéto de 1895 — K i Juez Inot.rnctor 
Emiqd f Frexea. 4 8 
, -4 la» 4 ¿e la tr.rde pura 
C o r t i j l a > 
v í g ó y 
Barcelona 
y csrga general para dicho* 
C>mMiauuoia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de La Habana.—Don Knrlque Frexes y 
Forran, Teniente de Kavío, Ayudante de la Co-
mandancia y ('apitanfa do Puerto, Juez instruc-
tor de una lomxri*. 
Por el presente ¡ término do veinte días, cito, l l a -
mo y rmplazo al asiático Aman, natural de Cantón, 
da veinte y cinco años da edad, soltare, jornalero y 
Tocino «le üasa Ülanna, bar racón de. Zuluet», cuyo 
individuo desapareció st zozobrar en eate puerto en 
la tarde del día 20 do Julio dol corriente aCo ol bote 
"PABOU ihto" en que iba de paeager», así como igual-
monto cito á las personas quo puedan dar razón del 
citado individuo. 
Ha'Kina. 7 de Agosto do 1895.—El Juez Instructor, 
Enrique Frexo*. 4 9 
u 
V A P O R E S D í a T B A V B B I A . 
8E ESPERAN 
Agto. 21 Mascóte: T8n'))a v O .yo -Pr í 'Sp 
.. 21 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
21 y iKUautfia: VWWÍH» « «o-uiua». 
. . 21 béneca: Mueva York. 
. 22 Saturnina. Liverpool y e»ca.lft». 
23 '• uri;T;,-l. Voruciuz y escalaa: 
. . 23 V$nm: Pío. Kni «• ÎM»IM 
. . 21 Miguel Gallart: Barcelona y escalas 
n 25 Ciudad Condai: Nueva i^otlc. 
25 Cítv ot Washington: Nneva^York. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escala*. 
28 V7ica(.an: Nueva-yerk. 
28 Gracia: Liverpool y escala*. 
. . 28 HJdomoro Iglesias: Progreso y Veraernr. 
28 irmo^a VmrtMr-aa r ««uklu. 
29 Gabán a; Colón y escala*, 
31 C i t a l u ñ a : Cádiz T esoairji 
30 .vníu.-ao-.»: V nraoms y «aualaa. 
Sbre. 4 tóanael.'t: Puerto Bies y u;ual«*. 
5 ^'Miansá í íneTa-York 
^ 5 Sorra: Liverpool y escala». 
.« 7 Martín Saenz: Barcelona y escala». 
, , 10 Madri leño: Liverpool y eícula». 
12 i 'ayo Romano: Londrs» y Amberes. 
12 Carolina: Liverpool y escala*. 
SALDRAN 
Agto. 21 Aransas: Nneva Orlean*. 
. . 21 Masootte: fatupft y VíaTO-íJuPt-, 
. . 21 Hémxia: Veracra» y oícal»*. 
. . 22 Vigilancia: Nuevsv-Tork. * 
. . 22 Borongner el Grande: Coruíia. 
2 t Yumurl : Nueva-York. 
. . 25 ' 'Hy oí Washington: Vereornt 7 eioalM. 
. . 26 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
26 Yucatán: Ver a cruz. 
. . 29 Raratoga: Nueva-York. 
31 Méxloo: Puerto-Rico y encala*. 
. . 31 RaifUTanoa: NUOVR Y o r t . 
Sbre. 10 Manuela: Pii«rt»»-i«fMV> eif^l,-.,-) 
PUKUTO D E L A ÜAiJAxVA. 
S A L I D A S . 
D í a 19. 
Para Tampico, vop. am. Saratoga, cap. Boyoe. 
Día 20: 
Para Puerto Rico y escala* vap. ©«p. María Herrera, 
cap. Ventora. 
Nueva Yo rk vap. esp. Panam4, cap. Ca íqnero . 
Mcrrimlente de pasa]ero» . 
S A L I E R O N 
Pora N U E V A Y O R K en el vap. esp. Panam4. 
Src», D . Manuel Freraiol—Filiberto Salas y Sra. 
—Manuel Mufiiz—Florencio Arce—Fél ix Quintana 
—Amparo Fa r iña . 
Nueva York, vap. esp. P a n a m á , cap. Casquero, 
Sor M . Calvo y Cp. [»i .gán, herg. esp. Joven Antonio, cap. Fener 
por J . Astorqni 
P'o Rico y escala*, -^ap. Mar ía Herrera, capi-
tán Ventura, por Sobrinos do Herrera*: 
B a q u e s que han abierto roglatoro 
ay«r . 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Maacotte, capi-
tán Howes. por Lawton y Hne*. 
—Nuera York , vap. am. Vigilancia, cap. Mo I n -
tosh, por Hidalgo y Cp. 
Los alumnos que por cualquier concepto no ae ha- ft - — N n e v a Orlean», vap. A i M l f u , cap. Maxscn por | Húmero 19. 
blewomfttrlonlsdoea»! primero de «JbbOíi aiwa,! BalWmyOp. * ' 
&&l',,a».*f eorr lda» el dia 19 
do Agosto. 
r » b a n o t o r o l d » .- 8.000 
^ t V tillas cigarros 503.070 
Macara, pies 432 
Miél de purga, & l ^ < u w a * " 153.000 
J A ¿ E YIVBBifiÓ. 
Pfixiem tfMtwtáa* cl 20 de agosto. 
950 t. arroz íemiila corriente $3-56 q. 
250 gfne». dnebra Campana, $3 50 uno. 
400 id. id . L a Buena 82 id. 
J80 c. vino Pajarete. $3 50 c. 
, 8 o. mtiiitequilla Astarias^A1''1*9' $18-E0 q. 
60 pipa» vino B>ard«aer f í w S Í pip^. 
250 c. lat. 23 l ib. acei'e $9-71) q. 
60 id. id. 9 id . id, $10 -25 q. 
30 s. cafí Puerto Rica oerr i ínto $21-75 q. 
m \ la m 
I M L S T M 
fflj C F I A . F m m 
Sitnación del Banco EspaBol de la ía la de Cuba y sns Sncnrsaks, 
EN LA TARDE DEL SABADO 17 DE AGOSTO DE 1895. 
Beivioic roefwUr do r i p ^ r í jffnwfl (wiarlaanoi «a • 





BE R G i N T E N " P E N S A T I V O " — t í » t « yo'oro li« ^ue ci>m ibiUmentj reconsr.ruíio saLi -A el dU 30 
d« Agosto, adm'b'ndo un resto de c ^ r í t para S 4 N 
T I 4 G O DK C U D A , MAÍíXANnr.LO 7 C I K N -
F U K G O S . Para rn»* iufcinoe.' dlriijirs'j 1»! oao i táa á 
bordo. 9869 4-21 
í s p r e le ( r a i l 
P L A N T S T B A M B H I P LIIÍE 
á jí>rew Y o r k on 7 0 horas 
\m tápidop vivpore>«-«5orreoñ ftiuérioanos 
m m m i m m i 
t ino de eHton vapores saldrá doeúbo p¿eMo todo* 
VJ". miéroole» y «úbado*, á l a unad- i la tardo, con 
escAla en Cayo-Hue-io y Tampa, donde so toman lo i 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York *in 
cntnblo alguno, pasando por Jacksonvilllo, Savanach, 
Charleston, Rlcbmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. So venden billetes para Nueva-Orleans, 
15t. Louis, Chicago y todas las principales dudado* 
i t lo» Estado» Unido», y para Europa en combina-
ción oon la» mejores línea» de vapores quo salen de 
Nueva-York. Billot es do ida y vuelta á Nueva-York, 
$33 oro w-oeric.-.no. Los oimdRCtoros hablan el cas-
t3llan3. i-
Lor. días ds salina do vapor no se norpachan paec-
por.e* después de las cnoo do la meC3.ua. 
Pa ra má» pormenores, dlrigirpe 4 sus oonslgnato-
rloa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 36 
J. J . F»r:-Bworth 261. Broadway, Nueva-York. 
J . W (N*s(fi»ri»Itl, S-nver'nUnduTito Pnor» 
D E m m m ¡ , J O V E R Y s s m u 
E l muy rápido vapor espaüol 
de 5 500 toneladas, máquina de tr iplo ospansión, a-
lumbrido con luz e léctr ica , cla^iüci do r n cl Lloyd 
«Ĵ lOO A . I . y construido bt.jo la inspección del 
Almirantazgo irgléa. 
C A P I T A N B 1 L . 
H r á dyla Habana FrJA.MF; : :TE el " de Sep-
Admite pasejeros 
puertos. 
También admite carga, con conocimiento directo, 
p a r a O I J O N , B I L B A Q , 8AS S E B A S T I A N , C A -
D I Z , M A L A G A y V A L E N C I A 
Atracará ú loa muelles de San José . 
Informarán sao Con.i'gnataricn 
í l K k h m h m ¥ nmp., a . < 
C 140T 12- 21 
APOBSS-CURRIÍS 
D E LA 
puma Trasatlántica 
A N T E S D E 
h m m m i m t i m m . 
' i n couabii&aclon C 0 1 2 los viajas 6 
.íJaropífc, Voracríisi y Centro 
A m é r i c a . 
íSsi harán tee» v,aoa«T)isits«p, felloiwir 
isa •caiKj.r'?'» do ©«te puwsto lo» dís.» 
L O , •'•30 y SO, 7 del de Mow-Toríe l » « 
4i«(a 1S>, y 3ÍO d* cad» me-» 
S O T A . — C o r a f t f J U tl#r'<» aoiona ff.napdllM 
Rutan^r., as! pntr» osta ilaoa ec-m'; J-.M* toft»» ia» do-
má», Í!»v|o la íií.p,. ycioden a^l^?-i'•í*^• 'o-tiH l i» oftetn» 
ijTja'io emb^rQ-j'-í. «-•.• iKfsAt̂ ' 
De ra4» porñiénoí»)* llftnobdíiu i?.* o.isigDatairiof 
3í. Calvo y Cp.. Oftcios §8 
I 38 Vi 1 V.i 
m m m L Ü PITILLAS. 
I D A 
L L E G A D A 
A ¡^r.eri-iia e l . . . . 
Gibara . . . . 
8 A L Í D A 
Da U Habana el día úl 
tim-> de cuda ino>i. 
, . Nuevita» el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 6 
. . Ponoe 8 
. . Mayagttez 9 
R E T O R N O 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . 
Mayaspiei 
, . Ponce 
. . Puerto P r í n c i p e . . 
. . H'Mitiago de Cuba. 
Gibara . . . . 
2 
3 
. S in t iügo do Cuba. 4 
. Ponto 7 
. Mayagüez 9 








L L E G A D A 
A Mayagüez ol 15 
. . Ponca 16 
.. ' Puer to-Pt lncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 31 
. . Nucvita* 22 
. . Habana 24 
K O T A S 
Jln n viejo -íe . e o i n . h v u Pus i ia -HUo »os CIJ 
St de oada nsa, la r.atgt » jMesjetrí* iva» n a » Ji s 
^ « r t o s del rasrCaribo uvibA expreaaera y P»eW-.> 
• jon lu im ol o o m o quo íal-v da 7ibrai>ion.a el (M» 25 y 
taOádáx.riSp, 
ISn su víala do ft^fíreo, •íiiif6g:»r.i A', Joneo ^uo SWÍ 
i a Pier to- .&oo o" 15 'a carga jr pa?«Jai:ü» que eondex-
va jr&oedftctt. do io» pnflrto» oeií c.ikt íí»rib« j # 
é^tmloo, p»rr, G'4d)a y BaTc.wona. 
En la épooa do cuarent^ne,, ó se* desde el l 'j dt 
mayo al 30 da asptienibro, se admite carga parr, CA-
dU, Barcelona, Kantauder y Corulla, pero nasajero» 
•ólo para lo* áiUrao* psn tc í .—Bí . Calvn y Cp. 
Sí. Calvo r Oor.ijj., OSoios nfic-Mro 28 
\n.W 813-1K 
i m B E L A H I B M I Í m m . 
E n oombinaotón oon los vaporee de Nueva-Yorlr y 
oon la Compafiía del Ferroearri? dn P a n a m á y Tapo-
n a de la OMU Sur y Norte dol Paaíflso. 
S A L I D A S . 
la Habana e! d í a » 6 
„ Santiago de Cuba.. 9 
. . L a Gutd'-» 13 
M Puerto C á h a D A — H 
Sananll la. . . . . 17 
a» Car tagena . . . . . . . . . 18 
^ Colón 20 
w¿ Puorto L i n ó n (ir*-
oul ta t lvol .M»>•>. 21 
L L K W A D A S . 






. L a Gr aira 
Puerto Cabollo. . . 
Sabardlla. 
... CartngOTM .« 
. . Colón 
„ Puerto í í imt í i (fo' 
cnltativo) 21 
. . Hantiago do Cni>«.. 26 
Hr.bana "29 
l í O T A . — E s t a Comr*»1»'- kleao abierta BÚA ^ f l i i * 
flotante, os!para esta Use» como para todas las do-
má3,ba1o la cual pueden Me^ivfarsn todos lo» efeetos 
qno se embarquen en sns v^porot. 
M . Calvo y Comp. I 36 312-1 E 
A T O O á l o s eurgadores . 
Sota CompaBíe. no respondo dol retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carca que no lleven estam-
pados oon toda claridad oí destino y marcas de las 
meroanof&s, n i tampoco de laa reclamaciones que se 
bagorv, ncr mai onTaa» vfaUa de precinta va los rnta-
A V I S O A L C 0 M E K C I 0 
E l vapor español - A X A V A 
capi tán U E I B A R R I . 
Admite carga en Liverpool hasta el 21 
do Agosto para la Habana, Matanzas, San-
tiago de Cuba y Clenfdegos. 























8»)ldo« l o N i m a - Y o r k para la Hobaao y Kk|M8« 
sa», t^íl^j IOÍ mló-^joles A Vea tros de la tardo, y paso 
la Ha'i;.¡J;4 / fW»*^» (t™ S t ^ f l o , todos los sábado» á 
la una do latarütf . • -^^ ' . 
Salidas de la Habana para í i í ao í a - i r f ?* , lí.» j ^ e v e í 
yaAbftdoe 4 i».i cuatro o : punto dale t a rüe , tiórao 
rfffner 
S A R A T O G A Agosto 
8 E G U P . A N 0 A . . 
SENECA . . . . 
O T f ? Of WArai^GTOB.... 
S O C A B A S . - w ^ c . . . . . . . o . . 
OBIjKABA, *»«»«• 
V í G I L A N C I A . . , 
Í U M U R I , . 
/ ¡AHATOGA , 
8 E G Ü « A W C A 
HttlWa» d* U ilaiiftaa para puerto» Ae Méxlfl' 
1Í.B o n i t í o ((«íá t * / d í , como íifr»»' 
Y É f í j X ^ * » í . - ; i s ¿ i ^ í * « . . ' . » . * * . Agesto 
YÜM Ü i s í U S i S c a t M . 
V I G I L A N C I A -
S E G U R A N Z A 
S A R A T O G A M 
8BNE-.;A 'M'iéA 
OITI OF W A S í U N G T O N . . . . 
Y U C A T A N , , . . , . , . . , ; 
Salida* do O 'n i íuesos parrv New York vía Sar.t'.r,-
go de Cuba y Nassau lo» miércole* de cada doa *o-
manaa como signe: 
iÉSmídSbluii i i Agosto 13 
N I A G A R A . . W . 
PASAJES.—E/.to« hermosoj vapores y tan biín 
conocidos por la rapide», lieRiTidad y regnlarldKd ¿e 
cus viajes, teniendo comodidades excclentfv ¡vtt 
paaaleros en sue eapaolosaa cámaras 
COKRBSPOHDIDKCIA.—La correspondenela ae ad-
mitirá ¿ n l c o m e n t e on la Adminis t rac ión Giaere l do 
Oorroos. 
GABGA.—La e.sr0a se teuibe en ol mu ello de Ca-
ballérfs sulamento ol día antes do la salida, y 
admito qsjrpa nart. Inglaterra, Hambnrgo, Bramen, 
AmatarAaá, fjtofástékm. Havre, Ambares, Bnenoo 
Aires, Montevideo, feianíos y'SwvÍKKAWi cen oono-
oUv.ien.toa directos. 
S I 5 -. -r. de lá oarge, para))n?rto* de K^zloo, ser i 
pajTot-p v0' a ^ í '-an- jiilo en joonode Americana ó su. e-
qvtvr.'.nntfi. 
PATA reto p o n n e n c r o í í l r i f^ r íe S le» n » . n « « . P l -
Se avisa á ios aefiores pasajero* que para evitar la 
cuarentena en New York , deben proveerse de un 
oertificado do aclimatación del Dr.Bnr?re»s,8!i Obis-
po 21 (alio-) - - í ' i d a l g o y Comp 
r ' n s / i si 9-1 .TI 
ÍOTO 
CAJA. < Plata 
( B r o n c e . . . . . 
Fendosdlsponlblesen poder de C o m i s i o n a d o s . . . . . . . . . . . 
^ícpTBRA: 
Descueiiios, i*'ríít»imoa y L i á cobrar á 90 días 
Idem ÍAm ARAS tiempo 
ObHgaolone» del Ayunta- f Doíñícllriild» Vi 
miento de la Habana, < Habana 
1» H i p o t e c a . . - . . . . - . . (.Nueva Y o r k Mti*UW 
WkjjUkÜñ (J^l A/untanilento de la Habana 
Tesoro, Deuiía tf* C^\)». ' 
Hacienda pública, ouenia Dspós l to* 
Hacienda pábilo», cuenta reoo^lua M I m M emisión de guerra 
Efecto» timbrados. *** 
Recibos de oontribucloues . . j í t . . . . 
Recaudación de oontribuciones Ws 
Recaudadores do contribuciones. 
Hacienda Públ ica , monta esnoolal 
ExpendiClóu do Woctos Timbrados 
Propiedades «..•..,.-V4« . . . . . . . > 
Diversas cuentas r ^ . . » . . . . . . . . . . , . . « . « 
GUATOS DB TOT>AS oi.ASitis: 
lustnlacióná cuenta nueva. . . . . i i f f « » • . « . . . . 


































Saneamiento do cródl tos . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . 
Cuentas oorrtentos 
OrtrtfM^o i»(n I n U t á s . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . U ' l . <'>••> 
de Ha Compaüííft 
DBSDS Lá HABANA. 
Para ol H A V R E y H A M B U E G O , oon asnalos 
ívcniua'.ee en H A I T I , 8 A N T O D O M I N G O v HT, 
m O M A S , saldrá SOBRE E L 6 de S E F T I E M -
BfijíS de I8W al tapor oorreo a l emán , de pr.rt* do 
2849 f.in-htfea 
CínpitftTll 
t Oro , 
• í P la ta . . 
J O r o . . . 
" Í P l a t a . -
. . . i l«*«. 5 
Dividendo*,. i¿i¿stfi*f « • 
Corresposal es » i Í - .H. < . . . . . . . . . . . . . - • . • • 
Amort&ación ó intereses del E m p r é í a t o del Ayuntamiento 
de la Habana - . - á j * . . . . . . . 
Bxpendición de Efectos Timbrados < 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . 
Municipios, cuenta de reciboa de contribuciones.. < 
Recaudación de Contrbucioues 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Bonefioio en la recogida de billetes de la emisión de guerra 
Ántísipo el Emprés t i to do $4 000.000 
Interesés del Emprés t i to de $4.000,000 
Cuentas v a r i i i . . ¿ • 
Reserva por quebranto en )s conversión do plata pondionto 
do reclamación 
Intereses por cobrar .• Í. .- . .-




























« a b a n a , 17 da Agosto 1895.—Kl Contador, JT. B. CorMiAo.—Vto . Uno. E l 8nb-Gobernador, iforo. 
I n 1159 6tn«. 1 juUo 
AAmtie ÍOIJ» paia los OU»AU»Í p-aertos y tambtévs 
SíMbordns oon ni.r.ooiit!lom-'f. directo* para un. A'ir»»; 
o<m«.-o do pumics da E U R Ü P A J A N X a i C A U K L 
SUS, A S I / , AF7Í1.CA i A Í ; » T . U A L Í A , «eg íu poi-
ounoroe qus «» fs-oüiían en ia oasíi conslj íaatarla. 
N O T A . — L a osAV»'dostlnacla á pnortoD en á o n d t 
no toca el vapor, será traabesdada en Hamburgo ó 
en el Har ra , á cnn^onloncla de la ompr<wa. 
Admite pa»(\icri.-'} de proa y unos cuantos de p r i -
mera cámara para 3t. T Í o m a s , H a r t l , B a r r e y H a m -
bnrgo, ó precloE ajisglafioi1, íi>bve iov IJV.O I m p o n d r í a 
lo» co)»elgr.í,ta7Eoí 
X'i, c j i v » te r M ' V i fcir «1 OTT».»!!» 0* Cj'.btdlarla. 
L» écWíW? 1 i i4*n»ú MAÜ C* stuiba *te U Ailba'otíl-' 
(íwdfiti í,v Uíirn.r'ií"». 
m m m m . k 
Los vapOrés de ests linea íiaoen eaoala en uno ó 
reís puertos de It. errta í í o r í e y Sur de la lela de 
Cuba, siempre que les ofrasca oatiía snflclento para 
amoritar la eoor.la. Dioba oor^ü ae admite para los 
puertos do su itinerario y turablen par* cualquier 
otro punto, con trr,abor¿o en el Havre ó Hamburgo. 
Para más ivorraenoroo dirigirse á los oonslgnatarlot 
• <•.(>* o.. Wav limoWd t. 54 Aí tfcrtadc do Correo 7Í9. 
D E 
C A P I T A N D . NEMESIO G O N Z A L E Z 
óaldrá de H Habana todos los sábados á las sel* de 
la tarde, tocando en flagu» los domingos y siguiendo 
el mismo di» j w a Caibarién l legará a dicho puerto 
oa lunes por lá iriitflnM. 
R E T O R N O . 
De Caibarién saldrá lo* martes á la» ooho ds la 
mañana, h a r á escala en Sagua ol mismo día, j 
llegará á á la Habana los miércole» por la maEcna. 
C O N S I O l C r A T A H I O S 
Kn Sagna la Grande: D . Gregorio Alonco. 
En ColbarWn. Brea. Sobrinos de Herrera. 
Se despdclia por snc arMadoren Sobrinos de He-
rrora, f an Podio n. ñ. 
N O T A , — L a oargt; sora ChinchlUa pagará 30 con-
taros por caballo fidousta dol Hete del v.-por, 
1 w; Vlí»-! H 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
Ligado Comorclaiites, Industriales 
y Agricultores. 
T L . K I S L A D 3 C U B A . 
P K E I D E N C 1 A . 
Por la presente se convoca á los seCores ano-
ciados á oata Corporación para l i Junta Oeneral or-
dinaria que ha de celebrarse ol día 1'.' del entrante á 
laa doce, en el ocal de Secre ta r í i , calle de Compos-
tela número 109—altos—para tratar de los aaunios 
aiguienteil 
Lectura del acta anterior y de la Memoria a-
i i i ia l . 
Elección do Vice-prcsidente, noia «eriorea Voc«-
loa para sustitufr á l o s que cesan reglamentarlaraon-
te y de otra pnra cul>rir vacante por venunoia. 
Nombrn'n'ento de la Comiaión d»j glosa. 
Habana 20 do aposto de 189.r>.~-Lanrpnuo Ro-
dríguez. C-1408 11-21 
m i m m m . 
^ SOCIEDADENCOMANDITA. 
E l vapor español 
Bereiigaer ol Grande 
cnpitáu D. Ti Murcio Lnrrañagn. 
de 5,000 toneladas, clasificado eu el L loyd ingléi 100 
' A l . tal lrá el día 22 del actual, á las 4 de la tarde, 




Para comodidad de los sefiores piaajoros, el va-
por catará atfaoadp al muelle de \on Almacenea de 
Depósito. (San José) . 
Informarán sus consignatarios? 
C. B L A N C H Y COMP. , O F I C Í Ó B N . 1t 
;-J- i C ja f t l í r t . l l a. t a i i B - U 
m m D E L E T R A S 
C U B A m . ft; • » i 
O B I S P O T 1 3 / v T T H B 
« 1166 
O B B A P X ^ 
166 1 J l 
i o s , A a t i i A H . x o f e 
o o q u i ü A &. Amargara 
H A O B N P A G O S P O R E L ( J A B L E 
Faci l i tan cartas do cródito y girap 
letraa á corta y larga vista 
sobro NUOVA York, Nueva Orloans, Veraorur., M^)»-
00, San Juan de Puorto Rico, Londroa, París . Bur-
deos, Lyoti , Bayona, Hamburgo, Roma, m e ó l o s , 
Milán. Gécovit. Marsella, Havre, Li l le . Nantoa, Saint 
Quintín, Dieppo, Touloasa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tar ín , Mesina, & , asi como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A 
(l 1801 
E I S I . A O C A N A R I A S 
156-1 A(r 
mmi mími 
Empresa de lapoíes Española. 
Correes de lf¿a Antillas 
Y 
po»rt@0 M i l i t a re m 
D B 
B O B B m O S D B H E R B E E A 
E L VAPOR 
C A P I T A N D . JOSE M A R I A V A C A . 
Sa ld rá de esto puorto ol dia 23 de Agosto á las 12 
del día, para los do 
SÍTBVIWAÍK 
P U E R T O I ' A » a s , 
® i'BAHIA, 
K A T A i U t 
Í;Á.KACÍJA, 
OON S I G N A T A R I O S 
Nnevitas: Bres. D . Vicente Rodr igue» R Ot». 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco PIA y Picable. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: gres. Monés y Cp. 
G u a n t á n a m o : Sr. D . J o s é de los Blos. 
Cuba: Srei . Gallego, Mesa y Op. 
88 daipaofca 901 na armadorei, San Pedro Q. 
^ A N Q t T B B O ^ 
O B I S P O . a 
X¿r33RCADEKHtt 
HACEN $ i é m E L C . a b l * 
JTAOILITAN C A R T A S ÍOl OMWtSÓ 
M. I. Archicoíradía del Santís imo 
Sacramento de la Santa Iglesia 
Catedral 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo fallecido cl Sr. D . flantisao Martlner y 
Martín, Mayordomo do osta Coroor»olón, se ha hecho 
cargo «l Vico Mayordomo. Sr. D . Fernando A m p u -
dla y Q. del Valle, d é l a Mayordomla, y conqnlen 
se entenderán los Sres, Consatarioa á oata Corpora-
ción. 
Habana, agosto 20 de 18SI5 — E l Rector, Josó tic 
Fino.—El Secretario, l ia fae l Ofart i l . 
ÍI824 8-20 
G O i L E i T A . 
Se vendo la T R A F A L G A R atracada en el espi-
gón n 3 de Ion Almacenes de la Habana. 
15-14 A g OCIO 
Don Luciano Puujnl, rubricante de pieles ruega á 
sus commmldorcs que ex'ian el cuoo do tn fabrica. 
9812 20-20 
Sección Directiva.—Negociado 3? 
A N U N C I O . 
A atontada eata lutendeneia para el Reclutamiento 
de peri'ouul para Ina coitipafiíaa de transportes á lomo 
con deot'uo ni 4'.* distrito de operaciones (Puerto 
Principe), ae anuncia á flu de que los quo quieran a-
Ifsturse «o nreaonten en dtoIU Intecdencls, San I s i -
dro 80, d i 11 á des de la tarde, eu la inteligencia de 
que aorán preferidos loHllcooclodos do InttUuos mon-
tados, y á f a l u de individuos procedentes dol Ejérci-
to, ne adniitlrlSii palsauos inteligentes en el cuidado 
de1 grillado mular, 
Los que sean Uliadoa terán transportados por cuen-
ta dol Eatado y dlufrutifíin el haber de 2.1 pe»os men-
snaloH desde el di 1 en que verifiquen »u embarque y 
d''niáH vi-ulKjM do reglaniivit... 
I . ' i r í.upiruntüs d'.berán pteeentar ródula per-
^onul y ccrtiüí ' ido do bn^Oe 00n(|n0Ú expedi-
do por el AliviMe d r l liarrlo respectivo y lo.f que 
luyan teiviaí . eu el Ejércit ) adoniá» lio oitos do«u-
UlélitttS 1 " l i ' o ' . c i t absolut* 
HabADa 11 •!« Agükt-»d'j 1S(»5.—Victorinno Aranjo. 
„ SZ^ 3-18 
A V I S O . 
Conste que el Idüotoro Marinoro ha vendido ni'odio 
billete dol ntimoro 
J L C 3 C 3 J L ̂ 3 
sacado de L A COLUMN," . 1 A. 
OTCO la-17 Sd - l» 
Por el presento primer edicto se convoca á Ion que 
quieran hacer proposiciones para el romute do lo» 
barcos aigulontes: 
Un bergsutin iroleta nombrado M A R I A T E R E -
SA, de la matr ícula Espafiola, de pone 247 tonela-
da» 40(00, do dos palos, con su arboladura pondien-
te. jarcias, cadenas, molinete, avíos jmra ia navega-
ción y un bo'o oon sus remos, cuyo barco se hallo 
anclado en Tallapiodra, y so eaca á remate MO la 
rebsja de un 20 por 100 de lo.i $1,637-20 en que ha-
lda sido subastado anteriormente. 
Una goleta nombrada Bl.mca de la matr ícula es-
pañola, do porto de 99 tonoladiu 99 centósima», do 
dos palos, con su arboladura pendiente, jarcias, ca-
denas, molinete, avíos para la navegación y nn bote 
con sus remos, anclada en Tallapiodra y avaluada 
on 1* cantidad de $8081 en oro y 
Una polacra goleta nombrada D O L O R E S D E 
N U E V 1 T A N inatrlcula Kapafiola de porte de 109 
toneladas 84 cenló*lmas, de dos palos, oon su arbo-
ladura pendiente, jarcias, cadenas, molinete, avies 
para la navegación y un bote oon sus remo», todo lo 
cusí ha sido tasado en la suma de $2058 oro. 
Se advierta que no se admit i rán proposiciones que 
no cubran el prado íntegro que sirve do tipo par* 
esta subasta, y quo los t í tulos do propiedad de d i -
•li'is erabaroaoioneo se encuentran do man iüo^ toen 
el Estudio del Dr, Romircz, c i l i o Aguiar n . 61. l u -
gar duide tendrá efecto el remato ol dio 10 do Sep-
tiemlSs próximo venidero á latí once dol día, ante 
Notarlo D . Fraucuco de Cuatro. 
Que así se ha acordado en consejo do famll ial i i 
los xnenores Sun Juan y Rodriguen con aslstenci 
del heredero D . Miguel San Juan y Rodríguez. 
Habana 14 do Agosto do 1895 — E l Presidente 
del ' 'onssjo, Gonzalo Grana. 9679 
ffAOILITAW CARXAtí D.a O^.l'IKXO | » / l ^ T f A f W Í 7 " T W 1 > " I ? G 
giran letras í í corta y l a r g R viflt» 11*111^ '* ¥ J. V . E J J ! \ . E Í O 
Comifsiáñ de Haclutamionto 
para losBaCttadroaes da Cabal ler ía 
SOBRE NEV7 Y O R K . B O S T O N , C H I C A Í J C 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L K A N P , MK 
J I C O , S A N J U A N D S P U E R T O R I C O , L O i * 
O R E » , PARIS . B U R D E O S , L Y O N . BA tOTSi 
B A U B D B O O , B R A M E N , l í E C L f W . VIKNy», 
A M S T F R D A N , B U U B B L A S . U O M A , WAPOL*: ! . 
M I L A N , G E N O V A , E T C . ETC. . A B i COMO SO-
B R E L A S C A P I T A L í t a t PUfflBLO» 
D B 
H S P A S A Í I 0 L A 9 O A » A R l A B 
A D E M A S , C O M P R A N t V E N D E N E N CO 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C t t ! - A f 
« I N G L E S A S , BONOS B E L O » EüTADOfc 
U N I D O S Y c é A L Q U I Í S H A OTRA C L A S E D I 
V A í . n » K B p i r n i . r o o a o 898 15«- ISMT 
L . R T J I Z & C -
ESQUiüU A aiiaCADERKS. 
MACEN PAeOS POE E L CABLK 
Fac i l i tan cartas do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New York , New Or-
leans, Milán, Tar ín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromon, Hambur-
fo. Paria, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, LUlo, iyon, México, Veracrux, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. _ m ' 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma dt 
Mallorca. Iblza, M a t ó n y Santa Crn t de Tonerifo. 
Y KN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cá rdenas , Remedios, Santa Cía 
ra, Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfue-
pos. Sancti S p í n t u s , Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila , Manxanillc, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Pr ínc ipe , Nuev'.iae, oto. 
C11B3 UW 1-,T? 
B : Z X > A i ^ a o ? C O M F 
SS, OBBAFIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y l iu 
K\ vista y dan cartas de crédito sobre New York , F i delfia, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
ria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,asf como 
lobro todos los pueblo* dt Kf P&B» y sus proAlnolas. 
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Doblendo prooedorso dosdo luego al reolutomionto 
de loa Individuos que deseen ingrecar en los miamos., 
ae hace p á n i c o á ün do que loa que quieran vorifi-
oarlo y rounau las condiciones que A conttnuucllón 
so expreuan, ao presouten en ol cuartel de Dragones 
todos loa días fiíbllos de 8 á 10 do U mañan». donde 
ae encontrará rouo lda l» o-iv-'.leión. 
El tiempo dol compromie.'» que contraigan los i n -
dividuos que se recluten es indeterminado, entei>-
diéndoso ha do ser el que considero «sonvanlonto ol 
Excmo. Sr. General en Jefe, podiendo no obatante, 
rescindirse á propuesta del Jelo que manda las unt-
dadoa orgánicas por efeotodo mala conducta, ó ino*-
paoldad para el servicio del arma. 
Los aneldos quo d i s f r u a r á n durante su permanen-
cia en los Escuadrones serán los asignados á los i n -
dividuos del E |érc l to del arma de Caballoria y por 
cuenta del Estado. Además el Comercio abonará á 
cada individuo como gratilloacióu extraordinaria, 
diez y siete pesos oro mensuales durante un alio ó 
sean «n junto doscientos cuatro posos oro, que loe 
Interesados podrán percibir por mensualidedos ven-
cidas 6 á BU Hoenoiamiento, cuya gratlfloaolóa empe-
A correr el día que el Eacnadrán salgo á oam-
nin cato de sor lloeneiados antes del aCo, por t e r -
minación de la guerra, recibirán loa reclutados í a t e -
m la gratificación del afio, deduciendo sólo lo que 
k cuenta hubiesen ya percibido. 
En caso de falleolmionto, el haber que resulte & 
favor del fallecido será entregado á sus herederos en 
la forma en que se entreguen loo quo tengan ájeargo 
dol Estado. 
Condiciones que se expresan. 
IV Tener de veinte á ounronta y cinco afios da 
2'.' Condiciones de robualuz y salud necesarias 
gara ol servicio dol arma de caballería á juicio del 
facultativo que lo reconozca. 
3? Saber montar á caballo. 
49 Llevar por lo menos dos afios de residencia en 
ol pií» ó haber nacido en él . 
59 No tener notao desfavorables en sus hcenoia» 
absolutas, si han servido en el Ejército. 
69 Los menores de veintitrés afios tener consen-
timiento paterno. 
79 Serán preferidos. Los licenciados oon buena 
nota del arma de Caballería, Guerrillas, Artillería 
de Montafia, Guardia Civi l , Trompetas y Herrado-
res y los que actualmente sirvan en Cuerpos de V o -
luntarios. 
89 Los Individuos de la clase de trompetas que 
llenando las condiciones qu« se requieren, ingresen 
en estos escuadrones, recibirán además una gratifi-
cación extraordinaria, 
99 Los que no hayan servido en las filas del B -
jérolto necesitarán los certifloados de buenal conduo-
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Con el t í t u l o de Partidos y Fraccio-
nes, in tenta L a Unión en doa artículos 
refutar las teorías qae con apl icac ión 
práct ica á las circunstancias de esta 
Anti l la hemos expuesto acerca del Ter-
cer Par t ido . Sorpresa agradable nos 
causa ver que el órgano doctrinal emi-
ta doctrinas más ó menos fundadas y 
entre en discusiones, aun á riesgo de 
poner de manifiesto loa numerosos erro-
res en que incurre. Y lo malo es que 
por no perder la costumbre, incide en 
recriminaciones injustificadas, supo-
niendo que su partido sufrió en otro 
tiempo toda clase de injusticias, afir-
mando que los Mauras y Callejas ya no 
volverán, y haciéndonos la inmerecida 
honra de considerar que capitaneamos 
la agrupación polít ica á que pertenece-
mos. 
P o r estimar que todo esto es impro-
pio de una discusión seria y científica, 
rehusamos descender á ese terreno: pe-
ro el respeto á la verdad y el decoro 
propio nos obligan á rechazar la i n d i 
cación deque "loa principales jefes re-
formistas no quieren hacerse goiidarioe 
de la obra del decano, y dirán t ú que la 
Tías lieclio, tú la deshaces, ausentándose 
temporalmente por no asistir al desfile 
total de las huestes que de derecho y no 
de hecho mandan": frasea en que el 
desal iño de la espres ión corre parejas 
con lo infundado del cargo. E l conde 
de la Hortera y D . Manuel Valle, por 
motivos de salud, y según hicieron >en 
años anteriores, se han ausentado, pero 
ofreciendo presentarse en la Habana 
tan pronto como se estime conveniente' 
Y nuestras huestes, lejos de desfilar, 
aumentan sus fuerzas, BU cohesión y 
diseiplina ante los recientes agravios 
que la política de unión constitucional 
nos ha inferido. As í , pues, el viaje de 
nuestros jefes se explica perfectamente. 
M á s difícil sería cohonestar la ausen-
cia casi permanente del marqués de 
A p e z t e g u í a , refugiado en su ingenio 
^Constancia." Pero entremos desde 
luego en la discusión. 
Hemos dicho que la variedad en la 
unidad es una ley de la Naturaleza, 
que tiene manifestación evidente en la 
diversidad de opiniones, en los pueblos 
regidos por el sistema representativo, 
en los cuales se crean y existen tantos 
partidos polít icos cuantos son los dis 
tintos pareceres. Digimos también que 
donde primitivamente no hubiera míis 
qne dos partidos, para defender les 
causas del orden y las de la libertad, 
de hecho cada uno de ellos habría de 
gubdividirse en dos fracciones, derecha 
ó izquierda, siendo por tanto conve-
niente y aun necesario que un tercer 
partido ofrezca, con su programa, mo-
dios de lograr lo que técnicamente se 
llama la conjunción de los centros, y faci-
lidades de obtener soluciones prácticas 
entre opuestos ideales. A d e m á s de o-
tros ejemplos, citamos el de España , en 
donde la opinión polít ica se halla re-
presentada, en la extrema derecha por 
D . Antonio Cánovas y D . Francisco 
Silvela, en la extrema izquierda por los 
diversos matioss republicanos, y como 
par t ido medio, por los f a^ionistas, qne 
por un lado garantizan, en favor de la 
derecha, la permanencia de las ins t i tu -
ciones y la inviolabilidad del orden p ú 
blico, y por otro lado l levan á la iegis 
lac ión auataiitiva y á los proeedimien-' 
tos de gobierno el espíritu democrático 
que favorece las aspiraciones de la iz 
qaierda. Y para mejor fundar nuestros 
asertos expusimos que la UÜÍÓC consti 
tucional se creó corno partido medio 
entre dos opuestas tendencias, repre 
sentadas por el antigao elemento coló 
nial y por loa ideales del que hoy se de 
nomina autonomista; si bien la unión 
pronto adoptó las tendencias y los x>ro 
cedimientoa del elemento colonial, con 
lo cnal se hizo necesaria la creación del 
reformista. 
Sobre esto ú l t imo nada dice L a 
Unión; pero acerca de la tesis general, 
en medio de ditiqnisicionos oonfaaas y 
enmarañadas, admite iroplícitumente 
nuestras teorías, y aun las llama ver-
dades de Pero Grullo. Y dice: x<Caben, 
pues, en un partido distintas fraccio-
nes, derecha ó izquierda, y hasta otra 
q m Uamaremcs centralista, sin que n i n 
gut*a deje de obedecer á un poder y je-
fe único elegidos por la mayoría ;7 
"Estando todas las fracoioaea confor-
mes en prixicipi«a, los procedimientos 
y las personas nunca deben ser causa 
bastante para adoptar medios extre 
moa con perjuicio de todos '' 
Pero el caso es que cuando ocurrió ia 
ruptura entre la izquierda y la derecha 
de unión constitucional, esto no se de 
bió á ouestiones de procedimientos y de 
personas. E n los primeros días de ene 
ro de 1893 pedimos al Marqués de A-
pazteguí» y al de Pinar del Rio ' que 
definieran sus principios, y se limitaron 
á ofrecernos puestos en su Directiva; lo 
cual prueba que la ruptura fué ocasio 
nada por falta de conformidad en loa 
principios. Si de eato quedara alguna 
duda, ee desvanecería por completo an 
te un hecho posterior. Cuando ae pre 
sen tó al Congreno de loa Diputados el 
proyecto formulado por el s eño r Mau< 
ra, ia inmensa m a y o r í a del pala lo aco-
gió con agrado, y el DIAEJO DE LA 
MAEINA no p o d í a negarle su decidido 
apoyo, supuesto que ese proyecto t e n í a 
mucha a n a l o g í a con el detendido en 
nuestras columnas oeho meses antea. 
Mas la u n i ó n constitucional lo impugnó 
fundamentalmente en ios acuerdos de 
9 de junio de 1893, y tanto aquí en sus 
periódicos, como en Madrid por medio 
de sua representantes parlamentarios, 
l levó su oposición hasta el extremo de 
quebrantar la idea de gobierno, de ho 
llar los respetos sociales, de hacer mo-
fa de las insignias militares, y hasta de 
escarnecer la honra nacional, suponién-
dola enterrada entre los breñales de Ca-
brerizas Altas. Es to afectaba, no solo á 
la conducta y los procedimientoa, sino 
también y muy directamente á la cues-
t ión de principios, puesto que nosotros 
aceptábamos la descentralización ad-
ministrativa con toda la amplitud del 
proyecto Maura y aun con mayores as-
piraciones, y los constitucionales im-
pugnaban eaaa medidas y aun se nega 
ron a formular enmiendas. Luego, se-
gún laá mismas teorías admitidas por 
el colega, no habieudo conformidad en 
los principios, se hacía necesaria la crea-
ción del torcer partido, de ese quo la 
unión llama centralista, y que nosotros 
hemos definido como partido medio, que 
facilita la conjunción de los centros y 
ofrece aolucionea prácticas entre ten-
dencias contradictorias. 
Y se hacía tanto más necesario ó i n -
dispensable dicho partido, cuanto que 
de otra suerte hubiera resultado que el 
autonomista, compuesto casi exclusiva-
mente de cubanos, aceptaba el proyecto 
Maura, aunque sin abdicar sus ideales; 
al paso que la unión constitucional, 
formada casi exclusivamente con pe-
ninsulares, lo censuraba de una manera 
acerba. E r a entonces, y siempre será 
preciso impedir que en esta Anti l la 
ocupen exclusivamente la arena políti-
ca dos partidos, uno peninsular y otro 
cubano, cuyas l íneas divisorias sean, 
nó las honradas convicciones, sino las 
prooedonoiaatSeccionales. Y urgía ade-
más que supuesto que se trataba de un 
proyecto ministerial, la idea fnndamen i 
tal de gobierno no quedase desampa-
rada ante una oposición virulenta, he-
cha á nombre de los elementos peninsu-
lares. De suerte que el Partido Refor-
mista se const i tuyó, no sólo en fuerza 
de las teorías científicas, sino como una 
necesidad indispensable de la buena 
política española, la cual debe á todo 
trance impedir en este país dos parti-
dos geográficos, uno de los cuales se 
arrogue exclusivamente el t í tulo de es-
p a ñ o l ^ se imponga con carácter domi-
nador á los naturales del país y haata 
al Gobierno mismo, cuando éste procu-
re introducir en el rég imen administra-
tivo las reformas que la moralidad exi-
ge, y que estén de acuerdo con las ense-
ñanzas de la ciencia colonial mo-
derna. 
L a mayor prueba de que L a Unión 
no confía en la solidez de sua doctrinas, 
consiste en que acude al extremo de 
aseverar que "ante el pavoroso proble-
ma á nuestra vista plantaado, y ante 
loa eacrifíelos que hace la iNTacióo, no 
hay mejor medio que la multipl icación 
de fuerzas y voluntftdea para combatir 
á los enemigos de España." D e a q u í no 
se deduce que nuestro partido deba 
necesariamente disolverse, puesto que 
reformista?, autonomistas y oousti tn-
oi'inalea, íodoa estamcaal lado de lGo 
bierno para lograr la ansiada pacifíoa 
cióa del paía . Todos nos hallamos acor-
dea en mantener la soberanía de Eapafia 
en estaa regiones, siendo, por tanto , 
innecesario auprimir uno de ios tres 
partidos, para que el constitucional, 
explotando en provecho propio las des 
gracias da la pa t r ia , consolide en Cuba 
una dominac ión , quo prolongaría los 
actuales confiietos y que ocasionaría 
nuevas perturbaciones en lo futuro. 
Hay doa hechos patentes y por lo 
mismo innegables. E l primero ea que 
la conspiración estal ló cuando algunos 
e s p í r i t u s ievaatiscoa creyeron, ain ra 
zón fundacbi, qae la reforma había fra-
casado, y que la fórmula bautizada por 
loa constitucionales con el nombre de 
Romero-Abarzuza era un triunfo deci-
sivo para ese partido, ó implicaba una 
imarga decepción respecto de las es-
peranzas del paia. E l segundo es que 
los favores otorgados á la unión cons-
titucional, como úüico partido e s p a ñ o l , 
han acrecentado considerablemente las 
filas de la insurrección. De estos dos 
hechos se desprende una consecuencia 
ineiudibie. U n a vez vencida la actual 
rebelión, y si los constitucionales llega-
sen á obtener el predominio absoluto á 
que aspiran, para continuar la obra de-
moledora á que se han consagrado du 
rante quince años , la paz ansiada no 
sería más que una tregua. Por eso se 
hace indispensable que un partido me-
dio, como el reformista, garantice al 
país, bajo la soberanía de España, la 
corrección do abusos administrativos, 
el régimen de la equidad y de la justi-
cia, y la satisfacción debida á las nece. 
sidades económicas y administrativas 
de esta Antil la. 
E l partido reformista presta un ser-
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(Eata noyela, publicada por " E l Cosmos Edi tor ia l , 
se halla de venta en.Ia l ibrei ía La Moderna P o e s í a , 
Obispo, 135.) 
(COKTINtÍA) 
Hacía doa meses que lo que con más 
interé» se leía en los periódicos locales, 
era el bolet ín de su salud. A Dioa gra-
ciaa s© hallaba fuera de peligro; algo 
débil aún, muy pálido, según decían loa 
que habían tenido la dicha de verle, pe-
ro había anunciado que se presentaría 
á declarar. 
A él era á quien se deseaba ver; por 
su causa se acosaba con peticiones al 
presidente de Tribunal; solo por él la 
misma duquesa de Zamargo, prescin-
diendo de eus hábitos de comodidad, 
había manifestado su propósito de asis-
tir á la vista de la causa. 
E n efecto, fué una de las primeras 
que entraron en la Sala, teniendo á su 
derecha á Leonida, á su izquierda á un 
conde polaco y detrás de ella á James 
Barclay y á Montenervio. 
Eetej recien llegado de Sueva York, 
había envejecido mucho. Leonida se 
impresionó bastante al ver blancos hi-
vicio s e ñ a l a d o á la causa de España, 
perjudicada con las coDcnpiscenciaa de 
la un ión comti tucioníd . A s í lo com-
prendió quizas el ilustre Pacificador, 
cuando r e h u s ó exigir qne nos disolvió 
ramos, para evi tar que uno de los dos 
partidos restantes se apellidara exclu-
sivamente español . Ni podía tampo-
co ocultarse á la perspicacia del Gene 
ral en Jefe que la creación y supresión 
de agrupaciones polít icas es obra de 
la opinión pública: de suerte que si és-
ta se empeña en ello, una vez disuelto 
un partido, puede constituirse otro con 
los mismos ideales, aunque con jefes 
diferentes. 
Por todos estos motivos hemos di-
cho y repetimos que si el Partido E e -
formiata no existiera, sería preciso 
crearlo, para evitar la intransigencia 
de las opiniones extremas, y para fa-
cilitar la adopción de soluciones prác 
ticas, que satisfiígan las necesidades 
públicas, y que, consolidando la unidad 
del Estado, garanticen al mismo tiempo 
loa intereses de la libertad conjunta-
mente con los del orden. 
íToMciaafidedignas nos permiten a' 
firmar que el general Salcedo no lleva-
ba, al regresar á la Península , misión 
ninguna del Q-eneral ea Jefe, ni para 
S, M. ni para el Gobierno. 
E s pues inexacto cuanto sobre el 
particular ha dicho el general Salcedo 
y especialmente quo se necesiten mayo-
rea refuerzos. Lejos de eao el general 
Martínez Campos había pedido sola-
mente 14,000 hombres, y el Gobierno le 
envía cerca do 25,000. 
Con motivo del telegrama de Majlrid 
publicado antea de ayer por L a L u -
cha sobre supuesto olvido del impues-
to transitorio quo L a Epoca atribuye, 
á las ponencias Ia y 2? de la Comiaión 
Arancelaria, D . Laureano Kodríguez, 
ex vocal secretario de la Ponencia 2% ha 
pasado ayer el siguiente cablegrama al 
Sr . D . Antonio Eivero, vocal secretario 
de la Ponencia i * 
Eivero—Madrid. 
Rectifique EPOOA publicando que 
Ponencia 2* no desatendió impuesto 
transitorio, votando con dictamen Po-
nencia 5^ 
Laureano Rodríguez. 
tipos muy elevadoe por falta ó escasez de 
productos, os como vendrá de nuevo una 
depresión parecida á la qae hoy lamenta-
mos. Así, pues, el porvenir de la industria 
ea favorable para los productores qu-j pue-
dan fabricar á un costo menor de 5 reales, 
y hall.lndonoa nosotros en ose caso, uo po-
demos poner en duda que nuestra industria 
azucarera seguirá su marcha en buenas 
condiciones, pues será difícil que baje de 
eso tipo, y á nosotros nos deja un margen 
industrial bastante satisfactorio. 
í a p r "Berfiióer eTGrTMe" 
Eate magnífico vapor l legó ayer á 
este puerto atracando á loa Almacenes 
de San José . Conforme eatá anuncia-
do, saldrá fijamente mañana, jueves, á 
las cuatro de la tarde. 
m m 
(De nuestros corresponsales éspeclalés.) 
( P O R TELÉGRAFO.) 
Oamajuaní . 20 de agosto, 
7 m a ñ a n a . 
S a n regresado á Remedios l a s co-
l u m n a s de los S r e s . Ol iver y ArirLo, 
d e s p u é s de tres d ias de fatigosas o-
peraciones en e l monte Seborucal , 
lomas de Manaqui tas , M a z a n t ina, 
V e r e d a y Rompe-garrafones. 
E l enemigo, e n n ú m e r o crecido, 
f u é desalojado de tres campamen-
tos. 
H u e s t r a c a b a l l e r í a d ió u n a bri l lan-
te carga a l machete, c a u s á n d o l e bas-
tantes bajas a l enemigo. 
L o s B o m b e r o s de l a H a b a n a , con 
fuerzas de B o r b ó n , dieron es forza-
dos ataques a los rebeldes. 
Se a segura que l i a muerto e l ca~ 
bsc i l la Benigno R i v e r a , jefe de la 
partida de los R a t a s . 
MENDOZA. 
Ayer tarde, y en el vapor de los se-
ñores Sobrinos de Herrera M a r í a He-
r re ra , ha salido para ÍTuevitas nuestro 
querido amigo y compañero de redac-
ción D . Lucio S. Solía, encargado por 
el DIARIO DE LA MARINA de infor: 
mar á sua lectores de la situación de 
Puerto Príncipe y las operaciones mií 
litarea que ae efectúen no aolo en el 
Camagüey, sino en otros pueblos del 
departamento Oriental, á los que ex-
tenderá su viaje. 
Sua amigos y compañeros le despi-
dieron cariñosamente á bordo del Má-
H a Herrera . 
El Padre Muntadas 
Abordo del vapor correo de las A n t i -
l l a a ae ha embarcado para Puerto Eioo 
noeatro querido amigo el E t íverendo 
Padre Muntadas, Eector de las Eacue 
las Piaa d e Gnanabacoa. 
Dsáeamoa al Reverendo Padre y e s 
t imado amigo nuestro una f e l i z t r & v e 
s ía y pronto regreso á e R t a capital en 
donde tantas s i m p a t í a s cuenta. 
I L M E R C A B Ó l ' z d C é R E E O . \ 
Ea interesante la siguiente revista 
que publica en su n ú m e r o del s á b a d o 
17 nuestro competente cok g t el D i a r i o 
Nuevo de Cié o fuego*1: 
Las noticias que se reciben do los grandes 
mercados consumidores no dan muchas es 
peranzas respecto de la subida do precios 
próxima ó remota, pues hasta ahora todos 
los oálculos han fallado y solo tiene una va-
ga esperanza de qne la producción de la 
actual cosecha de remolacha será muy infe 
rior á la pasada, y que en Java y en Cuba 
también serán menores las zafras próximas. 
Esto hace suponer á los optimistas quo in-
fluirá mucho en el alza de precios, pues los 
grandes excedentes quo han estado ago-
biando al mercado irán disminuyendo rápi-
damente, de modo que al equilibrarse la 
producción con el consumo volverán los pre-
cios al nivel normal, que hoy se acepta como 
el tipo de 5 reales por arroba, en vez de 0 
que antes se había convenido en adoptar. 
No -creemos mucho en estos augurios, si 
bien es verdad que al tipo do 5 reales, es 
casamente ee producirá el azúcar necesario 
para el consumo, también es cierto que el 
excedo de existencias es notablemente ma-
yor de lo quo so supone, y por otra parto, oi 
malestar univorsal'de todas las industrias, 
agobiando á las clases obreras, limitan mu 
oho el consumo en estas clases, que son 
siempre por su número un gran elemento 
de consumo on todas partos. 
En los círeulos azucareros do los Estados 
Unidos corre válida la voz de que el famoso 
trust está en gran peligro de desaparecer, 
no solo por la gran aversión que existe en 
general contra esa asociación monopoliza 
dora, sino también porque algunos especu-
ladores tratan de atacarlo, vendiendo pro-
ductos reñnados á los consumidores, para 
lo cual tratan de introducirlos directamen-
te, instalando al mismo tiempo refinerías 
especiales. Sea do esto lo que faere, noso 
tros no damos gran importancia á este mo-
vimiento de lucha, porque de un modo ó de 
otro, los artículos se venderán siempre, á 
menor tipo que su precio de coste, cuando 
se producen con exe^so, sucediendo lo con 
trario cuando la producción es menor que el 
consumo; por lo tanto, ese tipo prevalecerá 
tan Juego como se consuman los excedentes 
que hoy existen, y solamente subiendo é 
VIA 
iquí . 
ios que esmaltaban en negra oabeller*;. 
peto él le había dicho con el acento más I 
inditetente del mundo, como ai ella no ! nacer una soapechal... 
hubiese tenido participación en sus | e i reo, de cuya absoluta inocencia esta 
"Me encuentras diez años más viejo, 
¿no es verdad, querida niña? E a que 
he experimentado una gran decepción, 
tan grande que caí gravemente enfermo 
en Nueva York. Pero héme aquí cu-
rado y con suficiente caudal de ñ l o s c -
sofía para consolarme." No le dió más 
explicaciones acerca de su auaencla. 
Leonida le presentó entoncea á la 
duquesa, con él t ítulo de "caballero de 
Montenervio", que llevaban sus abue 
los en la época de la conquista de A m é 
riez; la duquesa le encontró hermoso y 
amable, aunque algo misántropo y le 
agasajó como acostumbraba á hacerlo 
con sus nuevos conocimientos, llevan-
do sus atencionea para con él hasta el 
punto de ofrecerle una d é l a s cinco tar-
jetos de que disponía para la audiencia. 
Montenervio aceptó pidiendo con la 
mayor tranquilidad pormenores del dra. 
ma del Coreo Eojo, del barón de Dea-
marets, y del conde dé Saint Hermond. 
Desde que entró en la sala, no dejó 
de ocuparse de la elegante concurren-
cia; James Barclay, con insegura voz, 
le decía los nombres de los asistentes, 
y la duquesa añadía noticias y comen-
tarios acerca de cada cual. 
Leonida, sin poder hablar, permane-
cía inmóvil como una estatua. Aunque 
sabía que no tenía nada que temer, co-
nociendo de antemano, salvo el vere-
dicto, todo lo que allí iba á suceder, 
asistió, por no atreverse á dar una ne-
gativa á la duquesa. 
¡Basta á veces tan poco para hacer 
Cuando entró 
amarguras: Aba segura neeesitó ü ^ p ^ g a r una ener-ldijo elpresuleat^ 
gía sobrehumana para atrever- e á ha-
cer lo que todo el mundo: mirarle. 
Laurent Deamarets estaba descolorí 
do, pero sereno. Eeapondió con voz 
firme á las preguntas del presidente. 
No había en él nada de jactancia, pero 
había logrado vencer la debilidad de 
au carácter. Había caido sobre él una 
desgracia horrible y la aceptaba con la 
resignación de un cristiano. Los dos 
confiaban en que la juaticia no se equi 
vocaría siempre. 
E l presidente procedió al interroga 
torio, y al decir "hacta estos úitimoa 
años habéis sido un hombre de honor," 
el barón de Deamarets replicó viva 
mente: 
—No he dejado de serio nunca. 
—No del todo —reapondió el presi-
dentej—no en la ges t ión de los intere-
ses que os habían sido confiados. 
—¡Pero, señor—interrumpió el aeu 
sado,—si alguien es responsable de eso, 
será la justicia, que me ha arrancado de 
donde mi presencia era indispensable, 
en momentos en que caían sobre mí des-
gracias imprevistas é inmerecida si Si 
mi casa de banca está próxima á que-
brar, la falta es vuestra, no mía. 
A l hablar así levantaba la voz, diri-
giéndoae á los jurados, entre los cuales 
suponía que habría comerciantes que, 
como él, habían tenido que combatir 
contra las dificultades de la vida del 
comercio; contra las eventualidades de 
todo género, contra las quiebras en 
que ae le había mezclado, a pesar suyo. 
—Vuestro abogado os defenderá^-le 
O E G A N I Z A . C I Ó N D E L B J É E C i T O 
D E C Ü B A . 
Cuando llegue á Cuba la nueva ex-
pedición qua se está preparando, la or-
ganización y fuerza de este Ejército 
será la siguiente: 
I N F A N T E R I A . 
Begimíentos.—Alfonso X I I I , María 
Cristina, Simancaa, Cuba, Habana, T a 
rragona. Isabel la Católica (están ya 
aquí). 14 batallones. 
Batallones peninsu lares .—Bbi lén , Ti-
m ó n , Alcántara, Talavera, Chiclana, 
Baza, San Quintín, Yergara, Anteque-
ra (entán ya. aquí), nueve batallones. 
Batallones provisionales de Puerto E i -
co números 1 y 2 (idem dos batallo-
nes.) 
Batallones expedicionarios.—B&u Fer-
nando, Baleares, Extremadura, Bor-
bón, Guadalajara, Aragón, Gerona, Za-
mora (e8Unyaaqu1),10 batallonfB,Ef)y, 
Líón, Canarias, Granada, Soria, Aiava, 
Vizcaya, Mallorca, Asia, Luchara , G.» 
lioia. Burgos, Isabel I I , San Marcial, 
Constitución, Asturias, 27 batallones 
de los regimientos de lineado la Penín-
sula. 
Batallones de Cazadores. —Cádiz, Va-
lladolid, Colón (están ya aquí) , Barce-
lona, L t a Navas, R^u*», 6 batallones. 
Batallones de I n f a n t e r í a de Mar ina . — 
Tree. 
Total de bfttalloneR de lof-mtería de 
línea, Cazadores ó L i f intería de Mari-
na: 51. 
Cada batallón tiene, además, su gue 
rrilla montada. 
OABALLEEÍA, 
Eegmientos. -- Hernán Cortés y Pi 
zarro (están aquí.) Ocho eacuadrónes. 
JEscuadrones expedioionarios, — Luei-
tania,Numancia,Villarrobl6do, Tetuán, 
Alfonso X I I , Talavera, Pav ía , Prínci-
pe, España (10 escuadrones, que ^ t á n 
ya af ni), Montes», Princesa, Mar ^ 
tina, Santiago, Sagunfco, Trevi 
Aílhbári: 18 eficuauroñea." 
Total, 2G eacuadrónes. 
ARTILLERÍA. 
De plaza - U n batallón, que hay 
y el 11? de nueva creación. 
Tota!, doa. 
De montaña .—Una batería que hay y 
;»< dos qn** í e organizan. 
Total, tres bats-ríae. 
I N G E N I E L O S 
U n batal lón mixro que hay aquí, y el 
primer batallón riel tercer regimiento 
de Z^adores-miuadorea que sa orga 
niza. 
Total, doa batallones, 
R E S U M E N . 
!Dn el Bjócoito do operacionesí 
65 batallones. 
26 escuadronea. 
Tres baterías d'3 raon2<iri,*. 
37 guerrillas montadas. 
Existen además: 
Guardia Civil,26 compañías de infan-
ría y 13 escuadronee. 
Orden Público, un batallón. 
Los efectivos serán, aproximadamen 
te al llegar la nueva expedición, sin 
contar los jefes 7 oficiales: 
Infantería, 59 900. 
Cabailería, 3 886. 
Artil lería, 1 853. 
lugenieroa, 1115. 
l u f a n t e i í a d e Miv.ina 2.700. 
Ord«n Públ ico , 976. 
Gaardi» Civi l , 4.400. 
GnerrillHa, 1.152. 
Total, 76.272. 
D E C L A R A C I O N E S D E L G E N E R A L 
M A R T Í N E Z C A M P O S 
E l veterano general Sánchez Bregaa, 
eu una carta que publica E l Liberal, y 
en la cual ao eiogiau como ae memjeñ 
loa grandes mérito?, la franqueza cfel 
carácter y excesiva modestia del gou« 
ral Martínez Campos, y la forma exac 
ta, expri-tiiva y breve erm que ha dado 
cuanta dn la gloriosa acción librada en 
las inmediac.'onea de Bayamo, maní a«Sa 
ta quo tiene noticia-a, que le ha corau-
nicado poraona do autoridad é.iIoétto-
oión, de ftlgo do lo qne pifvisa y r . r m - « i 
'u-trp caudillo del Ejército de Is grkn 
Antillft. 
He aquí lo que, de no haber algfin 
error en diehaa referenciaa, ha dicho <d 
general Martínez Campos: 
"Que la guerra podría aer fácil y rá-
pidamenfo terminada, si l o s i n s u m í c t o s , \ 
cutt'quiera que fuese su número , pie-, 
sentaran batalla en forma, algo pare-f 
cida siquiera á las de las tropas regu 
lan a; pero que cuando una columna se 
aproxima con las fuerzas necesarias á 
las partidas del enemigo, és te no ataca, 
l imitando wu acción á pequeñas sor 
preaas de fianoo ó de retaguardia. 
Qae las aguas torreuoialea dificultan 
las marchas y movimientos, sobre todo, 
de la Infantería. 
Qae esta guerra no admite sino jefes 
sanos que no pasen de cuarenta y cinco 
años. 
Que los aargentoa ascendidos por la 
campafia, deben pasar á activo, previo 
el correspondiente proyecto de ley pre-
sentado á las Cortes. 
Que en punto á cesant ías y nombra-
mientos de empleados, debe tan sólo 
pedirse el relevo de loa que lo merez-
can. 
Qne no son buenos los pesimiamos; 
pero tampoco loa optimismos, que ex-
travían la opinión. 
Qae el estado actual de las cosas en 
ü n o a lo hün creado una porción de 
concausas conocidas y otraa no bien 
d i finidas todaví*, y que es preciso do-
minar con fe, abnegación y patrio-
tismo. 
Que loa miniatroa de la Guerra j U l 
tramar faciliten con rapidez, sin eacati 
mar uno solo, cuantos elemento» t on 
necefuirioa par» hacer la guerra, eu la 
escala que laa circunstanciaa exijan. 
Que realizada la paz y con doa años 
de ha?aa zafra y tabaco, habrá desapa-
recido todo el mal preeente. 
Y que el espíritu del Ejército nada 
deja qne desear, siendo tal su discipü-
na y «u amor á la integridad de la pa 
tria, que no decae un eolo momento an 
ánimo, fiicmpre entero y viril para per-
seguir y atacar á loa enemigos de E s -
paña. 
E M B A N Q U E D E T R O P A S . 
L a Oompfiñírt Trasatláotica ha pre-
sentado al ministro de la Guerra el es-
tado de loe buques que estarán en dis-
posición de SMlir con tropas para la 
Gran Antil la del 10 de agosto al 5 de 
septiembre, para que todos lleguen á 
la isla antea del 20 de este último mea. 
Vaporea correos: Ca ta luña , Eeina 
M a r í a Cristina, A n t o n i o L ó p . z y A l -
fonso X I I I . 
Vaporea extraordinarios: Buenos A i -
res, Montevideo, Alfonso X I I , L e ó n X I I I , 
Sun Agus t ín ; I s la de Luzón , San E r a n 
cisao, Arana , San Ignacio y €Jiudad de 
Cádiz. 
Entre los correos y loa extraordina-
rios suman 11 buques, loa cuales se 
consideran más que suficientes para el 
trasporte de 25,000 hombres y el arma 
mentó y municiones que neceaiten. 
L a deaignación de buques, puertea y 
fechas depende de los cálculos quo está 
haciendo la Traaatlántica, ateniéndose 
á loa datos facilitados por Guerra. 
D¿baae.no ob^taate, como^aeguro que 
el VÍ por correo Ca ta luña retrasarí i au 
salid i oficial, y en él embarcarían doa 
eccuadrenea de Caballería y las fuer-
zas de Artillería de montaña. 
L )fl escuadrones de Aragón, Catalu-
ña y las Vascongadas (Eey, Treviño y 
Arlaba i.), embarcarán en Barcelons; el 
de la tercera región (Saguuto), en Y d 
lenciá, y en Cá liz embarcarán los de i» 
primera y segunda, (Santiago, Monte 
aa, Princesa y Maria Cristina.) 
L a Oompañí?, Trasat'ántica adquirirá 
tres nuevos burcoa v>ar» el transporte 
de tropa i á Cuba. TTno ellos, el A r a n a 
eá p&fá (sustituir al Ciudad <?e Santan-
der, qae se perdió hace poco. 
U N V O L U N T A R I O . 
E n el Ministerio de la Gaerra ae ha 
recibido, entre otras, la solicitud del 
coronel de i o tontería 8r. López Amor, 
p'At& pasar al Ejército de operaciones 
en Cuba. 
L i solicitud del St ' . López Amor es 
t vero m^-. digoa. e'ogio, cuanto quo 
é l ' h • ^ • • ñ ^ í 1 ^ ú o a e u t i H deísempeñandn 
o.i la Pcii insi i a' un pueHto muy codi-
CÍ«'.ÍÍ ; el mando de una media brigada 
de Cazadores del séptimo Cuerpo de. 
Ejército, 
T m 
L O S ¿ R M A M S N T O S . 
Hasta ahora i x ia l í an en el Ejérci to 
de Cuba doa ciwaes de armamento: el 
Remington moderno y el Mauaer p r i -
mitivo. 
En vista de loa excelentes efectos del 
Mau;-6r, como se ha dicho, el geoera! 
M.ircínez Campos IIA pedido que el ee-
guudo Ejérc i to expedicionario traiga 
efite « r m a m e c t o , p r t f i ieudo qne ^ea e 
Mftuaer, con la r» forma introducida, por 
la Comisión españo la . 
Los deeeoe dei general en jefa aer;1ín 
s a t i r í e c h r i H , y para que ee diferencien 
bi^M ihs o>ij ÍS de mnnicioues de uno v 
o t r o a i ^ m . i Mauser, eeran marcadas 
con H g a o a mav viNibies las del morieü' 
y calibre español , de modo que puedan 
didtinguirKe desde in^go, y no ocurra 
ninguna equivocación. 
T R E S B i T A L L O N E S M Á f . 
E n v i s t a de ' ¡a > r.ece-ddadda de la 
c a m p a ñ ü de la itda de Cnba, se ha d i F -
puesto la o rgan izac ión de los tercerot. 
batallones en los resnmientoa dv) Iafc»n 
teda de Alfonso X t l I y Mar ía Cris 
t ina. 
¡por 
Debo expüCKr á loa tu ñores j u t ados 
cual era vuestra situación antea del 
orí men de que ae o a acusa. E n vnee-
tros libros no aparece ninguna irregu-
laridad en loa primeros años, durante 
los cualea habeia dirigido solo la casa 
de banca, fundada por vuestro padre, 
real izábala beneficios modestos con ri-
guroaa honradez Camiidsteis de 
pronto cuando o a fué confiada la fortu 
na de vuestras aobrinas laa señoritas de 
Sáint-Hermond. 
—Por la voluntad expresa de su tía. 
—Sí. L a fortuna de vuestra tía pro 
cedía de vuestro padre, que la asoció á 
s u a beneficios, y estaba convenido en 
tre los dea, según resulta de vuestraa 
deolaracionea y de laa de vuestro nota-
rio, dejaros la casa de banca, que cons-
tituía una especie de mejora, y que ella, 
para compensar esto, dejaría su fortu-
na á a u sobrina, es decir, á vuestra dea-
graciada hermana 
. —No toda au fortuna—rectificó Dea-
marets; - m i padre deseaba únicamente 
que mi tía mejorase á mi hermana, co-
mo él lo había hecho conmigo. Por lo 
demáa, mi t ía tenía gran cariño á mi 
hermana y resolvió desde luego dejarla 
loa tres millones que poseí?; pero ha 
biéndoae casado mi hermana contra su 
gusto, contra nuestro gusto, varió de 
propósito y dejó su fortuna á las hijaa 
de mi hermana. Y como esta fortuna 
estaba en mi casa, manifestó formal-
mente su voluntad de que no pudiera 
retirarse haata la mayor edad de eataa 
niñas. No tenía ninguna confianza en 
kea mí Atenía absoluta 
Ayer tnrdo salió de este puerto con 
rumbo á Nfióvit i», Gibara, B íracoa , 
Coba, Santo Domingo, San Pedro de 
Macorós, Poney, Mayagüez, Aguadilla 
y Puerto E c o . E l vapor correo d é l a s 
Afi t i l iaa Alar ía Herrera &l mando de su 
c-ipit ÍQ Srj Ventura, conduce á su bor-
do 250 pasajeros; entro estos aeeucuea 
trari íoa señores capitanea D, í o s é Sa 
ranelles, D. Juné del Pazo, D . Bonifa 
oio García, D . Faustino González y D. 
Joaquín Miguel, tres oficiales y 172 col 
dadoe; los alféreces de Navio D . riamóc 
Navarro y D . Alfredo Fernández; te 
nietít-rt D. Fraocisoo Manzano, ü . A r 
turo O ' K - i l í j , D. José Suárez y D . A 
lej.» «Jiménez. 
También conduce seis acemileros y 
107 ^cémilaa. 
Ea metálica conduce $ 7,419 55, em-
baroadds pór la Administración Mili-
tar. 
— Co . ' j t i ' i r .za qne no habéis juatifioa-
do b a a t H t i fin—dijo el presidente. 
Y despnés, dirigiéndose á loa jura-
dos: 
—Lna negociofi del barón DcEmareta 
marchaban m^l desde hace doa años. 
Me apresuro á declarar quo no siem-
pre por culpa suya, y que ha sufrido 
los contratiempos de las quiebras y de 
la Gti-.'li del mercado parisiense. E n 
vez de hojear el deequite en especula-
cionea aventuradas, lo cual hubiese si 
do cemurabie, ha recurrido á un medio 
mká censurable todavía: el examen de 
sua libros ha demostrado que había 
hincho uso de ese depósito, que debía ser 
\y.iTt% él el más sagrado de todos, de la 
fortuna de BUS sobrinas, de la cual han 
desaparecido cerca de quinientos mil 
francoa. Todo lo demáa hubiera pasa-
do sin dula , ai esta catástrofe no hu-
biera motivado ia intervención de la 
justicia para poner á cubierto la fortu-
na de loa menores. Y la acusación os 
dirá en seguida, Desm&rete, que ha 
beis asesinado al conde de Saint Her-
mond, porque os reclamaba la herencia 
de sua hijas. 
E l barón tenía inclinada la cabeza 
mientras el presidente^hablaba, pero de 
pronto se irgoió, y como si desdeñase 
1* suprema acusación formulada contra 
él, se contrajo á ftu vez á explicar au 
situación económica, dirigiéndose á los 
j arados; creyendo ser mejor compren-
dido por ellos. 
—Señorea: yo tenía la libre adminisr 
tradón de la fottonn de mía aobrinas, 
á l a H en•>'«•» d c b l H <»r»fr<»gar nr' HP dte« 
ja suma do tres miüoa8S| c&sgaéa ae 
21 de agosto de 1824. 
4- 24 de febrero de 1874. 
Músico y poeta, D. José Anselmo 
Clavé nació en esa industriosa tierra 
de CatalnDa, donde con tanto entusias-
m o so cultivan las artes. Hijo de mo-
dest ís ima familia, paaó su primera ju-
ventud en un estado precario. Dedi-
cado al oficio de tornero, perdió un ojo 
y a u cuerpo adquirió alguna deformi-
dad por la costumbre de trabajar 
de coatado. Parecía condenado á 
la obacuridad y al infortunio; pe-
ro su alma de artista lo impulsó á 
abandonar su oficio y dedicarse á la 
música. Sólo doa meses conaagró al 
estudio del solfeo, el violíu y la flauta. 
Comenzó au carrera dé músico tocan-
do en algunos cafés, y luchando con el 
hambre vió pasar los mejores días de 
su juventud. 
Abdón Terrada%, aquel famoso 
republicano, que m á s tarde murió 
de sed al i n t e c t í r trasponer las 
fronteras de Portugal, escribió u 
na canción titulada L a Campana, 
y t n c a r g ó á Clavó que hiciera ia 
raúíieft p a r a e l l a . F u é L a Campana 
símbolo de agitaciones para Cataluña 
y v a l i ó á Clavó el encierro durante 
algún tiempo en laa prisiones militares. 
Durante su encierro leyó, estudió y 
concibió luego la idea de educar al 
pueblo por medio de la música, apar-
tándole de la taberna y el {pego y 
atrayéndole con mayores incentivos 
que el de l a a oancionea indecoroaas. 
Puesto en libertad, realizó su proyecto, 
fundando con unos cuantos amigoa 
una sociedad denominada Auro ra , y 
organizando con entuaiastaa o b r e r o a 
una banda de música, que obtuvo la 
más simpática acogida. Clavó compo-
nía la letra y la música de las compo-
siciouea q u e ejecutaba la banda. A l -
gún tiempo después , en 1850, y con el 
n o m b r e de L a Fraternidad, ins t i tuyó 
l a p r i m e r a B o o i e u a d coral que ha exia 
tido en España , escribiendo Varios co-
ro?, en los cuales la música se acomo-
da perfectamente á la letra, á fin de 
producir en el auditorio el movimiento 
efectivo que se desea. 
No tardó un año eu que sin que ae 
constituyeran dentro y fuera de Barce-
lona otras sociedades coralea á ejemplo 
de L a Fraternidad, que en 1857 fué sus-
tituida por la Sociedad de Euterpa. U n 
a ñ o más tarde, el poeta, que hasta en-
toncea había escrito en castellano, co-
menzó á usar la lengua catalana. E n 
ella compuso su famoso rigodón bélico 
Los nets deis almogavers para perpetuar 
la gloriosa campaña de Africa. Su can 
tata á grandes coros y orquesta ¡Glor ia 
á Jí 'spaíía! ea un canto patriótico del 
q u e no podemos renunciar á transcribir 
eu este sitio l a a siguientes estrcfns: 
¡Gloria á España, heróica matrona 
Qae humilló la extranjera arrogancia, 
Invencible en Sagunto y en Numancia, 
Covadonga, Gerona y el Bruchl 
¡Gloria á tí, gloria á tí, patria amada! 
¡Gloria á tí, cuyos tersos blasones 
Fiflculpieron preclaros varones 
Con su esfuerzo, saber y yirtud. 
Eres cuna del Cid y Pelayo, 
De Cervantes, Mariana y Herrera. 
Do Volázquez, Marillo y Ribera, 
Da Isidoro Campany y Feijóoj 
Do Ensenada, Cisneros y Aranda, 
De Lanuza, Claris y Padilla, 
De Árgensola, Qaevedo y Ercilla, 
De Churruca, Marquet y Quirós. 
¡Gloria á España, do en paz hoy ñorecen, 
Con las ciencias, la industria y las artes, 
Do el progreso derrumba baluartes 
Q u e e n talleres se ven transformar. 
Himno eaato de amor reproduzoan 
Dol Pirene las cóncavas breñas, 
Y desplieguen sus nobles enseñas 
EÜTERPENSES legiones de paz. 
13 Habana para Puerto Eico y la Pe-
nínsula el 3 de eeptiembre. Admite pa-
ssjeroa y carga general. 
Nunca turbe la guerra intestina 
De ¡a Eupaña el fecundo sosiego, 
Mas, si nn día con í m p e t u ciogo, 
Nos amaga extranjera invasión, 
Nuestro pocho, pavés de la patria, 
Hará ver á su saña iracunda, 
Qae no sufre la infame coyunda 
bU denuedo del libre español. 
ü avé , el pr im ir poeta l ídao y el com-
poedeor mas popular de Cataluña, ina 
traUv, deleitíibA. no sólo á s u público, 
aioo á los que en lo» feativalos tomaban 
parte r o m o cantores ó músicos. As í 
loa o i f t i o n e e llegaron á conver t í i t í e e n 
una iuati tQcióo. Clavé, sin protección 
do uhignna cbiae y á costa de cuantío 
soa didpendioa, organizó los festivales, 
reuniendo v fr íaderaa legiones de can-
tautts, pagando viaje y manutención á 
los cori-staa forasteroa y costeando pre-
iniofii 
B?publioano por instinto y por con-
vMoioa, durante el reinado de Don A-
madeo de S^boya, fué elegido PCCBÍ 
"•Mtedo lu Diputación Provincial de 
B^reí-iona. L a Eepúbüo» le ofreció el 
mando de una provincia de primera 
oíase, y á fuerza de i ü S f c a n c i H . 8 sólo aoop 
tó el (le Castellón de la Piaña. F c ó 
Diputado en laa Conátituyentea é indi-
viaao de la Junta de Armamento y 
3a contra los carlistas. Cuando 
• (leneral P a v í a disolvió laa Corteado 
1874, r egresó Clavé á Barcelona triste, 
a a ;'VO} vliMima de mortal dolenci» , 
o u o - r r í u lose en su casa, de IA que n o 
a dró ya, uino para ser conducido dos 
mt-ae.* uiíiñ t m l e al cemeníerio. L^s so-
lied ules corales euterpeurea de que era 
fandador, eleváronle eu ol cementerio 
un monumento, y todos los años depo 
sitan en él una corona. 
CMvé, como dice Tubino en su obra 
His io r ía del Renacimiento li terario 
contemporáneo en Cata luña , Baleares y 
Valencia, "ea la encarmición dol aenti 
tnlént-o v;aiuralista. E a la realidad 
f i a n t e próvida de s n inspiración; pero 
a realidad e n Clavó n o es lo extrava 
gíinte, lo absurdo, lo ridículo, lo coc-
trakeohc^ tviiiO lo armónico, lo suave, lo 
t.iérno y lo atractivo. Sos poesías tienen 
exprebióo. Canta Clavó laa cosas c o 
mo soi'; les deaeribe, según que las 
sjLente m alma de poeta. L a magia eatá 
en la esencia de lo que canta." 
Contra los F Í Í S ericíales. 
S. M . la reina ha firmado el decreto 
de p r o m u l g a c i ó n de la ley que prohibe 
la febricación de vinos artificiales, con 
excepción do las mistelas y vinos es-
pumosos. 
Por su importancia damos á cont i-
nuac ión el texto í n t e g r o de la referida 
ley: 
A r t í c u l o 1? Se prohibe la fabrica-
ción de vinos art if iciales, con excep-
ción do las mistelas y vinos espumo-
sos. 
A r t . 2? Se a p l i c a r á n á los fabrican-
tes de los vinos cuya e laborac ión se 
prohibe por el ar t iculo precedente, laa 
penas que marca el 356 del código pe-
nal . 
A r t . 3? Las fáb r i cas de vinca a r t i -
ficialea que existen actualmente ae ce 
r r a r á n en el plazo improrrogable de 
tres meses; á contar desde el d ia de la 
publ icac ión de esta ley. 
A r t . 4? Para la debida inteligencia 
de ebta ley, ae declara que ea vino ar-
tif icial todo el que no proceda de la 
fe rmentac ión , sea cualquiera el tiempo 
en que se verifique, del jugo de la uva 
freaca, y el que ae haga adicionado con 
cualquiera sustancia qu ímica ó vegetal 
que no proceda de los raeimoa de uva. 
VAPOR " H i i m M E 
Según el anuncio inserto en el lugar 
correspondiente, este vapor saldrá de 
h\':ieT entregado los intereses á sus pa 
d r e t í . He cumplido mis compromisos. 
S rprendido por quiebras imprevistas, 
obligado á responder de sumas que yo 
no debía personalmente, he tocado, e-
fcictlvamente, á eae depósito, pero con 
U intención formal de reconstituirlo, y 
la prueba ea que habieudo decretado la 
justicia que se retirase de mi casa, he 
podido reambolaar exactamente los 
tres millonea. 
—Bs verdad—dijo el preaidente—pe-
ro habéis necesitado para ello vender 
un inmueble perteneciente á vuestra 
mujer, y ai ella se hubiese opuesto 
—Mi mujer y yo no somos más que 
uno. 
—Sea. Pero debo hacer constar que 
sin el desinterés de la baronesa, no ha-
bríais podido devolver ol depósito y ea-
taríaia hoy encausado por abuso de con-
finuza. Vuestra quiebra no es, por otra 
pvete, más que cuestión de días; porque 
antes de un mea, vuestra casa no podrá 
hacer frente á sua compromisos. 
—¿Por qué—exclamó Desmarets—me 
habéis arrancado de ella eu el momen-
t o l - . . -
—Bien, bien, ya lo habéis dicho 
E n estas condiciones l legásteia á F i z a , 
pretendiendo que vueatra hermana se 
separase de BU marido 
—Mi cuñado hacía una vida desorde 
nada. L a noche anterior no había pare-
cido por su c a s a . . . . 
—Eso no era un motivo para turbar 
la paz de una casa, en donde la mujer 
tiene la indulgencia de cerrar los ojos á 
ligií rrr-ífl de c.n marido. Ter í« i8 el 
deseo&o üe 
L a grave dolencia que, s egún anun-
ciamos en nuestra edición de la tarde 
de ayer, sufr ía la dis t inguida Sra. d o ñ a 
Luz Varona de Mora , ha tenido un fin 
desgraciado, dejando de exist i r en la 
ñor de la juven tud , querida y conside-
rada, la qne fué encanto del hogar de 
su esposo y orgullo y amor de sus a-
mant í s imoa padrea. 
Eeciban ambos, y toda BU d e m á s fa-
mil ia , nuestro m á s sentido póaame . 
Descanae en paz. 
E l entierro de la Sra. Varona de Mo-
ra, se e fec tua rá esta tarde, á las cuatro. 
LOS APELLIDOS BEALE8. 
Una demos t rac ión palmaria de la 
falta de peso con que suele hoy escri 
birae y de lo que vician y perturban el 
juicio cuando ae t ra ta de coaaa extra-
ñ a s ó pertenecientes al tiempo pasado, 
los háb i to s y costumbres propios y de 
nuestro tiempo, la t e ñ e moa en cierto 
articulo publicado hace poco en algu-
nos periódicos extranjeroa, y reprodu 
oído ó aludido por otroa nuestros, acer 
ca de los nombrea y linajes de varias 
d inas t í a s realea europeas. 
Si hemoa de creer lo que ea él ae 
dice, n i los Habsburgoa son Habsbur-
gos sino Lorenas, porque proceden 
de un Lorena y de una Habsburgo, ni 
loa Borbonea y Orleanes son tales t ^ m 
poco sino Capetoa, por el famoso H u 
go, sobrenombrado Capeto, progeni-
tor de la tercera raza de loa reyes de 
Francia de quien todoa aquellos des 
cienden. 
A mí, poniéndome, para examinar 
la cues t ión , en el punto de vista del 
d ía , como lo hace el autor del citado ar 
t ículo , pero cons iderándola al estilo de 
E s p a ñ a y no al de Francia, se me an 
toja quo al Habsburgo de que aquí 
se t ra ta no puede d i spu tá r se l e t a l ape 
l l ido. pnea que era el de su madre, que 
en cuanto al de Lorena que llevaba au 
padre, Dioa sabe y solo él pudiera de 
eirnoa—y t a m b i é n la sefiora Habsbur-
go ai resucitase y estuviera de humor 
de ello—hasta q u é punto as i s t ía dere 
oho á su hijo para posponerlo á su nom 
bre de pi lo . No teniendo en cuenta 
otros or ígenes de los Habsburgos que 
«'«o a que a í u d e el a o t o r del a r í í an lo 
h a b r á de convenirse en que el Haba 
burgo eá para ellos seguro, mientras 
que el Lorena cuando menos dudoeo: 
muy al con t r a r ío de lo que él sostiene. 
5,Y po" q u é — t a m b i é n se me ocurre— 
hétno • d-1 llamar Capetas á loa suceso 
res de Hugo Capeto y no le Qrand, co-
mo se nombraba el padre de este—otro 
H u g o — é le Fort , como BU biaabnelo Eo 
berto? Porque con la miama razón— 
exactamente laraiams.—qne ae dice qn» 
loa Va 'oáp , Angulemas, Borbonea, Or 
leanes y d e m é s familias qne tienen por 
antepasado por l í nea de v a r ó n á Hugo, 
no deben llamarse como se llaman ainc 
Oapetos por ser Cspeto el aobrenom 
bre del ú l t imo , pudiera eostenerae qu* 
ê -te no debió llamarse Capeto aino U-
Fort , por £Mr biznieto de Eoberto de 
r ; ' l nombre. Y á fe que no se r ía la fa-
milia real do Francia la ú n i c a de eea 
u v ion que PO nombrara por loa expre 
sados apeü idoa de L e g r a n » y Lefort 
Y no valga decir qae fueron estoa ú 
timos calificativos ó odoa merament' 
pí ' rsonalea y exclusivos de loa sujetoi-
que loa llevaron, pnes otro tanto suce-
de con el dicho de Copeta - Capet ;> 
Cluípct reza en laa historias contempo-
r á n e a s — t a n propio y exclusivo tam 
bién de Hugo , hijo y biznieto resptc 
tivitmente de aquellos pr i tmros que 
no P»KÓ á ninguno de ana descendien 
tes. 
Verdad e:' qne ni en el tiempo d» 
Hago Oapeto n i mucho d e s p u é s ha 
bía aun apellidos hereditarios; pen 
í'sca es ana razón m á s que qni ta cuan 
to viso de fandamonto pudiera tener á 
la Kigular p re t ens ión del articuliata de 
anllbar al afglo X I naoa y costnmbrep 
d - oneatro tiempo. Con Igual criterio 
p diera postenerae que los reyes de K'a 
v >iTa debieron llamarae Ar i s t a por sn 
progenitor Iñ igo ; ó Abarca por haber 
usado ese sobrenombre el famoso don 
Sancho, otro de sus reyes; y que n ú e s 
t ro E u í Díaz , el Cid, no debió nom 
brarse aeí sino Calvo por haberse l ia 
mado por ea^ apodo au quinto abuelo 
L»in por l ínea de varonep. 
Pero volviendo al particular sannto 
de qne estoy tratando tam podr ía 
decirae, siguiendo laa costumbre de 
'oa francegea del d ía , qne no hacen di-
ferencia alguna entre lo que nosotros 
decimos propiamente apellidos y t í t u 
loa, pues para ellos todo ea uno, que lo 
mismo que Capeio, Legrand ó Lefort pu 
no el de excitar loa celos de vuestra her-
mana. Por lo demáa, resulta probado 
que ai el conde de Saint Hermond no 
era un marido fiel, al menos supo rodear 
á su esposa moribunda, de ternura y 
rescatar sus infidelidades proporc ionán 
dola la ilusión de la dicha. 
U n murmullo de ap robac ión salió del 
auditorio. Las mujeres admiraban la 
delicadeza con que el presidente hab ía 
tratado el ú l t imo . 
—Enseguida — con t inuó — tuvisteia 
una expl icación tan borrascosa con 
vuestro c u ñ a d o , que é s t e vioae en la 
precis ión de arrojaros de su casa. No 
obstante la i r r i t ac ión que debía domi 
narle, p a s ó el d í a con au mujer y sus 
hijos, sin abandonarlos m á s que dos 
horas por la tarde y qor la noche para 
i r al Corso Eojo, en donde debía encon-
trar; ' 'no una querida; sino una nume-
rosa reunión" , s egún se ha demostrado. 
Bueste momento, Desmarets, abande-
nás t e i s vuestra casa, diciendo que ibais 
á fumar un cigarro, mientras vuestra es 
posa se preparaba para i r al Corso 
H a b é i s confesado que fuisteis hacia Ci-
miez. 
—Es exacto. 
—Entonozs visteis bajar en coche á 
vueetro cuñado . 
—¡No! 
—¿Negáis? E s t á i s en vuestro dere-
cho; pero t a m b i é n estamos en el nues-
tro buscando la verdad. Segu ís te i s á 
vuestro c u ñ a d o hasta el a lmacén adon 
de fué á alquilar un traje. No podéis 
negar que eetuvís te ie , porque vuestra 
mujer había elegido allí su domi. ó por 
ii 9 como entonces no los tenían. 
d ié ramos llamar P a r i s y A n j ú á los des-
cendientes de Hngo Capeto por linea 
varonil , anpncsto que ó!, en padre, 
también Hugo, y sn abuelo Eudes, fue-
ron condes de P^rís—región entre los 
ríos Sena y Loar, que t en ía por cabeza 
la ciudad de ese nombre—y en cnanto 
á Eobert le Fort, progenitor de todos 
ellos, consta per varios instrumentos 
hiatóricos, que fué y se t i tu ló con-
de de Anjú en el tiempo de la 
desmembrac ión del imperio de Occi-
dente. Ahora bien, teniendo loa fran-
ceses en concepto de apellidos nom-
bres como Montmorency, Larochefou-
oauld, Eohan y otros tales, que desde 
nuestro punto de vista no aon verda-
deros apellidos aino calificativos de tí-
tulos de dominio 6 de señorío, no hay 
razón para que apliquen distinto crite-
r io á los de A n j ú y P a r í s que usaron 
loa Eobertoa, Hugos y Eudes, ante* 
pasados de los qno fueron sus reyes. 
P é c a s e en todas estas cueationeB de 
linajes por olvidar que nadie desciende 
de un eolo sujeto sino de muchos; que 
el apellido no expresa n i puede expre-
sar en modo alguno la prosapia, no 
siendo verdaderamente sino nn califi-
cativo para d is t inguir la persona, y 
que las coatumbrea quo ae siguen en 
cuanto á la manera de nombrarse y á 
la de t r a a m í t i r s e loa nombrea, son muy 
víirios en unas y otras naciones, ha-
biendo experimentado a d e m á s gran-
des mudanzas con los tk«mpos. 
E n esas costumbres hay mucho de 
caprichoeo y a rb i t ra r io . Cualquier es-
pañol que conozca au genea log ía pue-
de ostentar una interminable serie de 
apelüdoa, mientras que para nn fran-
cés ó un ing lés solo el del padre es el 
bueno. E n lo antiguo—y no üay que 
remontarae muy a t r á s para hallar la 
costumbre vigente entre nosotroa—se 
pon ía cualquiera por delante y como 
primer y muchas veces ún ico apelli-
do el de cualquiera de sus antepasados, 
siendo caso muy frecuente que de va-
rios hermanos cada uno se llamase á 
au manera y ninguno de elloa como el 
padre n i l a madre, a l paao que hoy he-
mos entrado los máa por el uso de 
poner en primer t é rmino el apellido pa-
terno, y el materno en aegundo, el de 
las abuelas paterna y materna respeo-
tivamente en tercero y cuarto ct sio de 
ceteris. 
Nad a hay que ver en esos hábitos 
que so funde en la naturaleza, Bino en 
el capricho ó en la voluntad de los 
hombres. Si á las leyea naturales 
hub ié ramos de atenernos, tan buenas 
razones h a b r í a para llamarse por el 
apellido paterno ó ponerlo eu primer 
'.ugar como para preferirle cualquiera 
otro da loa innumerables que se tengan; 
no indicando cualquiera do elloa sino 
uno do loa indultos elementas ó entida-
daa que han contribuido á la existencia 
del snjeto. 
Bien mirado, no hay apellidos más 
propios que lo» apodos; pues siquiera 
estoa hacen referencia á cnalidadea rea-
las y positivas de loa que los llevan, 
mientraa que ios apellidos hereditarios 
aluden, cuando más , á los que tuvo al-
gú i remoto antepasado y 03 Jo más co-
(uúa que no convengan á sus descen-
dientes. ABÍ qne apodos talea como 
Gordo, Simple,"Blanco, Creapo, More-
no, loa mismos Lefort y Legrand que 
dije más arriba y otroa decae estilo nos 
indioan que los designados por elloa 
aon ó fueron efectivamente, gordos, 
simples etc., mientras que esos mis-
mos ánodos , trasmitidos por herencia 
de a lgún ascendiente—que tal cosa y 
no otra vitmeii á ser al fin y al cabo los 
apellidos, aun loa más ilustres—aon pa-
labras vac ías de significación y senti-
do. Por eao vemoa tanto Gallardo este-
vado y tanto Blanco negro como un ti-
zón. 
Ciñéndome al asunto del artículo á 
que vengo aiadieudo, h a b r é de decir 
qne !o propio que observa su autor en 
los apellidos de laa f-imidas reíDantes 
ojarre con ios de todaa las demás fami-
lias y que lo que él tiene por excedo-
nal y raro ea preoisamente lo vulgar y 
oorriente, siendo caso muy extre ordi-
nario que ae llame nadie hoy por el 
mismo apellido que asara su antepasa-
do por linea varonil de hace trea ó cua-
tro siglos. 
"Tan general era la costumbre de 
que ol hijo se apellidara con entera in-
drtpt ndencia del padre—dice D . José 
Godoy Alc-' iLitara en sa Ensayo sobre 
^'S opellidos casínüanos —que se refleja 
•m dramas y novelas, E a e! da Si el ca-
ballo vos han muert'}, Veiez d^ Gue-
vara, dioa uu personajt: 
Diagote Melendo soy 
Fijo de Ximen Vdázquez ; 
, Sancho, eii ¿I cuento de "sentaos, ma-
j granzas, que adonde quiera que yo me 
«•tinte será vuestra cabecera" dice: Ca-
áó con doña Mencía dü QoiSoues, que 
fué bija de don Aonso de M^rañón, 
caballero d- habito de Santiago, que se 
ahogó en la .Herradurá." 
Si aplic-amoa á las f-itnüks reales de 
Knropaj ó á las ¡névá de ellaí", e! especial 
uiterjo:. que tenemos ÍOH espuiloleii de 
boyen esta cuestión dd apalli ios, ha-
orUmos de concluir que uo tienen n i 
tavierou ja»! is ninguno; puya que a-
qaelloa con qao se las dtBigna no son 
-,iuo lot» nombrea de laa comarcíi.& donde 
reinan ó doí ide reinaron sus autepasa-
doa. 
Cierto ea que muchÍHÍmoa da ios ape-
llidos va'garea no tienen otro OI'̂ AB 
pie ese ó el míia bnmiide da indicar la 
pm-edenoia del sujeto; paro da á eatos 
ú tunos á nuestros ojos m i * carretil 
de apslüdos Ja mismn, obaf-urid-id relt 
ti va de au * principios y do laj. vicisiiu-
deM>f ,rque pMarou qne a aquellos o-
tros la facili lad con qua pueae seguir-
selea la pista en las p á g i n a s de la histo-
ti». 
Pero tal diforencia entre loa apellidos 
de losreyea y loa dei vulgo ea puraltu-
-sión, pn-a análogo es aa origon y por 
iguale" oeripaaiaa h>»n pasado naos y 
¡uros. En realidad ni son indicadores 
lo la raza ni de las condicione^ perso-
naleade los que UM llevan, re lucién-
dole ameran palabras para distinguir 
[}irtl& de otras laa píTaonas. 
Si Habsburgos se liátuan Ion dercen-
dientea de Eodolf j por l u b -r sidb óáte 
conde de Kabsburgo, pu ¡i-nra igual-
mente decíraalea, y ee lea d i w moy de 
ordinario, Austrias por el ducado de 
eate nombre; y no con menor deiecho 
á vuestra medida, volvisteis por la no" 
che 
—Pero no al mitímo tiempo que mi 
(juñado. Pudimos muy bien ir ios dos 
horas diferentes. A d e m á s , ia tienda 
eataba llena de gente 
—Justamente, y aprovechasteis esta 
circunstancia para ver el traje que ele-
gía, y cuando lo tuvo puesto, lo señalas-
teia en la espalda, haciéndole tres que-
maduras con el cigarro, y estas señales 
os permitieron dist inguirle después en-
tre la mul t i tud , á pesar de su dominó y 
á pesar de su careta de terciopelo ne-
gro. 
—Todo eso es posible, pero es absur-
do acusarme de ello. Yo no llevaba ar-
mas. 
—Fuisteis bastante diestro para ha-
cerlas deaaparecer. Desgraciadamente 
no ae ha podido encontrar. Vos procu-
rasteis extraviar al juez presentando 
un p u ñ a l do vuestra hermana, que la 
desgraciada hab ía llevado hostigada 
por la locura de sus celos. ¿Esperábais 
qa izáa hacer recaer sobre ella las sos-
pechas! 
—¡Oh! querida hermane,—murmuró 
Lorenzo. 
—En eate tíempo, vuestro cómplice, 
al cual hemos buacado inútilmente, se 
volvía á Cimiez y enviaba á la condesa 
de Saint-Hermond una carta anónima 
repitiendo la acusación que habláis he-
cho aquella misma m a ñ a n a . 
A l oír hablar de un cómplice, Loren-
zo se l evan tó y m u r m u r ó entre dientes: 
"Eso es una locura". 
(Se CQut inmráJ 
: 
po tril HpMcireftlee jipellidoaoomo Bor 
6r)(i, flalwytti Lorena, Angulema, Tudor, 
Plfintáijenet,'€<iititla, A r c g ó t , 6 hnaift 
BÍ qniere, España , Francia 6 Ingla 
ierra, porque aniftpaeadoB de todos esot* 
nombres y do otros mftnitos ó que roi 
naron 6 /,'oberDaron en las comarcaB así 
llnmadnB, coentan eu sn linaje. 
DON RAMIRO. 
E L C A M I N O D E L A « L O R I A . 
A MIOUEI.. AKIAS. 
¡áidelante, poota! L a jornada 
larga y penosa es: 
sombra profunda encuentra la mirada 
y punxadora zarza bollan los piós. 
SI alientas sed de lo infinito, sigue, 
sigue nin vacilar, 
aunque no halles consuelo qno mitigue 
el tormento que en 61 has do encontrar. 
Si vacilas, si un punto dosfalloces, 
si te falta el valor, 
si no apuras la copa hasta las heces 
do la amargura que escanció el dolor; 
Si á reeisdr tu voluntad no alcanza 
ol peso de la crust, 
y se extingue en tu pecho la esperanza, 
antes que te ilumine con su luz, 
Sorá perdido tu ardoroso anhelo, 
será estóril tu afán: 
para llegar hasta ol brillanto cielo 
haoo falta el aliento do un titán. 
Muchos en la mitad de su camino 
no quieren proseguir, 
y otros, por ley de su fatal destino, 
no pueden la fatiga resistir; 
Pero, feliz el que en la empresa ruda, 
no so deja vencer 
por la voz cautelosa do la duda, 
ni por la realidad del padecer! 
Paes ceñirá ol laurel de la victoria, 
y con radiante faz, 
cuando llegue hasta el templo de la Gloria, 
allí hallará la bienhechora paz. 
¡Adelanto, poeta! La jornada 
larga y penosa es. 
Llegarás con el alma destrozada, 
zarzas punzantes herirán tus plós. 
Mas llegarás al cabo á los dinteles 
^ do ose templo ideal 
donde guarda ol triunfo los laureles, 
que dan al vencedor nombre Inmortal. 
JOSÉ E . THIAY. 
CORREOEXmNJERO. 
I N G L A T E R R A . 
LA. O P n i l ó N CONSERVADORA. Y L A S MA-
TANZAS E N c n r N A . 
Londres 10 de agosto—Aunque Lord 8 a -
lisbury está resuelto á vengar las matanzas 
dolos extranjeros en Kuchong, lo mismo 
que los demás crímenes cometidos por los 
chinos en esa región, se niega á aceptar 
las reclamaciones de las sociedades de mi-
sioneros, que pidón que sns agentes sean 
protegidos en todas partee donde vayan. 
£n esta actitud ol presidente del Consejo 
de Ministros está sosteoido por los libera-
les. 
E l Daily News, en un artículo consagra-
do á esto asunto, dice que, si os necesario, 
debe impedirse álos misioneros ir más allá 
do los limites á que alcanza la autoridad 
inglesa. 
Lord Salisbnry se ha librado de una di-
ñonltad análoga á la que so presentó en 
1891, cuando oo efectuaron ataques análo-
gos á los presentes en las misiones chinas. 
En osa ópooa, el gobierno alemán no sos-
tuvo á las demás potencias, y por consi-
guiente, el Taung-Ll-Yamen prevalióse de 
esta desunión para burlarse impunemente 
do las naciones europeas. L a misma polí-
tica mantiene en la actualidad Alemania. 
L a Gaceta de la Alemania del Norte escribo 
un artículo onque dice: "Las tendencias 
intelectoales do Chinasen contra las re-
formas, pero esto no impedirá á los eu-
ropeos llamar más fuerte, y siempre más 
fuerte, á las puertas del Imperio chino, que 
se hallan cerradas; pues no debemos es-
pora quo China nos facilite la entrada. 
INGLATERRA Y ALEMANIA. 
Las relaciones entre í n g i a t o r r a y Ale-
mania han sufrido, «n ol curso do esta so-
mana, una modifici-ción notable, siguiendo 
otra dirección. 
E l sánado publicó im artículo el Daily 
News diciendo qno Indudablemente los li-
berales aprobarán la política do lord Salln-
bury, que quiere mantener con Alomama 
las más amistosas y cordiales relaciones. 
Poro el Standard, periódico oficioso, ha 
publicado un arüculo después de la Hoga 
da del emporador Guillermo á Corves, en 
el quo dlco quo aunque taglátWTa quioro 
conservar la amistad do Alemania, esta úl-
tima haría bien en renunciar á algunos da 
los métodos do las dos bases do líiarnarck 
en ou3 relaciones con las poturi'jias extran-
jeras, sobre todo on lo relativo al Africa. 
Dicho artículo ha sido muy comentado y 
unánimemente condonado por la prensa 
alemana. 
A pesar do ósto, ha vuelto á escribir hoy 
el Standard otro artículo, redactado en 
términos más explícitos, on el quo dice que 
los asuntos tratados por Alemania y á los 
quo Inglaterra ha accedido do buen grado, 
han sido algunas veces en porjuiclo de ós-
ta. L a diplomacia alemana ha puesto 
siempre obstáculos á las relaciones de In-
glaterra con el Estado libre del Congo. 
El Standard termina su artículo expre-
sando su disgusto por la política original 
seguida muchas veces por el ministorio do 
Negocios Extranjeros de Alemania, y dlco 
que sería imposible á Inglaterra correr los 
riesgos de una unión oñclal con la triplo 
alianza. 
A L E M A N I A . 
A V I V E B S A E I O DE LA BATALLA 
DE REICHSHOFEN. 
Berlín 10 de agosto.—La, ciudad do Tno-
binguon cellbró hoy el aniversario do la 
batalla do Rolchshoifan con una Hasta reli-
giosa en el comenterio y un dosfl'o militar 
en la plasa del mercado. Mo Gemmler, 
rector do la universidad, pronunció un dio-
curso. Asistieron á la ceremonia los profe-
sores de la Universidad, los oñcialea do la 
guarnición y los miembros do diforontos 
sociedades. Por la noche se iluminó la po • 
blaclón y se ofreció un^banquete en el Mu-
seo. 
HOMENAJE A LOS FRANCESES 
E l profesor Phleidesor dijo en un discur-
so, que del acto generoso de loa oficiales 
bávaros, al comenzar la ceremonia, había 
merecido la aprobación de todos. Dichos 
oíloiales, rompiendo las [filas de la multi-
tud apiñada, fueron á depositar una mag-
nífica corona de lanrel sobro la tumba de 
los soldados francesea muertos en 1870 y 
71 y enterradoa en Munich. El secretario 
de los votorauos, al depositar la corona, 
dijo; "Deposito esta corona do laurel, on 
nombro de los veteranos, sobre la tumba 
de los soldados franceses. Ellos también 
combatieron y murieron por la patria. Fue-
ron ciertamente nuestros enemigos; pero 
ante la muerte, no hay amigos ni enemi-
gos. Nosotros oramos por ellos en allen-
cio." 
LOS SOCIALISTAS 
Unicamente Berlín no ha tomado parto 
eu estos festejos. 
Los jefes del partido socialista están 
disgustados porque gran número do obre-
ros socialistas han tomado parto en algu-
nas ceremonias. Creen ;que estas manifos-
taoionos patrióticas amenguarán los debe-
res para con el partido y debilitarán su 
disciplina. 
Según la Gaceta de la Alemania del Nor-
te, los jofes eoclalistaa han organizado un 
aervicio de espionaje para impedir á los so-
cialistas tomar parte on las manifestacio-
nes. 
A L E M A N I A Y L A G R A N K R E T A Ñ A 
Los articules políticos de la prensa alo 
mana tratan principalmente de las relacio 
nos de Alemania con Inglaterra; relaciones 
que han amenguado, á pesar do la subida 
al poder de lord Salisbury. E l sentimiento 
anti-inglés ha aumentado desde 1894, cuan 
do la política de lord Eosebery respecto de 
Emia fué considerada como una maniobra 
encaminada á aislar políticamente á Ale-
mania. 
Alemania se queja de la manera como In-
glaterra trata las cuestiones de mayor im-
Eortancia, y principalmente las coloniales, ios asuntos do Africa pendientes entre 
Alemania é Inglaterra molestan á aquella. 
A monos quo no cambie do conducta, debe 
prepararse á sema represalias. 
La prensa alemana está unánime en ex-
presar la indignación que le causan los ar -
tícalos que ha publicado últimamente la 
prensa Inglesa. Estos periódicos dicen que i 
Inglaterra se engaña si cree hacer do Ale-
NOTICÍAS J U O I C I A L E S . 
K E M A T E 
El día 28 del actual, á la una de la tardo, ee 
verificará en ol Juzgado do Primera Instan-
cia do Guadalupe ol remate de 112 sacos do 
carbón, un cajón dodioado al expendio, un 
jlbo, una escalera, una pala y una tina ta-
sados eu ciento seis pesos sesenta centavos, 
lo cual so ha dispuesto en los autos intesta-
dos do don Antonio Taboada. 
NOMBUAIHIENTOH 
El Ilustrísimo señor Preeidente de esta 
Audiencia ha nombrado para el cargo de 
JUDZ Mur.icipal do Tapaste á don Emilio 
Martínez Pérez. 
También ha nombrado Juez Municipal 
suplente do San Antonio de Río Blanco del 
Norte á don Celestino Fernández Pérez. 
SEÑALAMIENTOS TABA HOY. 
Hala de lo Oivil . 
Tercería establecida por don Bonito Que-
vedo á consecuencia de los seguidos por 
Moamochor y Compañía contra 8an Martín 
y Méndez. Ponente: señor O'Farrlll. Le • 
erado: Licenciado Cabello. Procurador: 
soñor López. Juzgado del Cerro. 
—Apelación on un efecto en los seguidos 
por ( ion Antonio Piá contra don Eduardo 
Muller, en cobro do pesos. Ponente: señor 
Noval. Letrados: Lloonclado Kaboll y 
Doctor Berrlel. Procuradores: señorea Ló-
pez y Villar. Juzgado dol Corro. 
Secretarlo, Ldo. La Torre 
J U I C I O S O K A U I S 
Contr^Josó Valerio y otro, por tentativa 
do h u r t ^ Ponente: señor Pagés. Fiscal 
íOñor Martínez Ayala. Defonsoree: L i 
cenciados García Kolky y Poo. Procura 
dores: señores Villar y Sterling. Juzgado 
del Cerro. 
Contra Ramón Cueto y otro, por defrau-
dación. Ponente: señor Pagés. Fiscal: se-
ñor Martínez Ayala. Dofanaor: Liceocla-
do Francisco Procurador, señor Mayorga. 
Juzgado de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Arturo Martínez y otro, por ro-
bo. Ponente, soñor Pardo. Fiscal: aeñor 
Enjuto. Defensor: Licenciado Aroíha. 
Procurador: señor Valdés. Juzgado do Jo-
BÓB María, 
Contra Joaé Caaaa y otro, por atentado. 
Ponente: señor Navarro. Fiscal: señor L6 
pez Áldazábal. Defensor: Licenciado Poo. 
Procurador: Boñor Mayorga. Juzgado del 
Pilar. 
Secretarlo, Ldo. Llorandi. 
Sección extraordinaria. 
Contra Pablo Peraza, por hurto. Penen 
te: soñor Navarro. Fiscal: señor López Al 
dazábal. Defensor: Licenciado Angulo. 
Procurador: señor Poroira. Juzgado do San 
Antonio. 
Secretario, Ldo. Llerardi. 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
EKOAUDAOIÓK. 
Pesos. QU 
m di i20 de agosto $ 32.472 58 
CRONICA G E H E E A L 
A cansa del fallecimiento del arma 
dor de Goletas y Lanchones y dneflo 
del Remohjador Frank aoaecido en la 
nodie del lún^s, las Goletas y Lincho 
nes atracados al amelle de Paula pn 
sieron sns banderas d media asta en el 
día de ayer. 
H a sido nombrado D. Ricardo Bsco 
to ^dmiHi.stradol• de la Planta Eléctrica 
de Matanzas. 
E n la snbasta colebrada en Matan-
zas por el Gobierno Región»! del Cen-
tro el día 17 del aotnal para la adjndi 
oación de las obras de construcción del 
ediñnio para habitación de torreros y 
deraíia dependencias del faro de cuarto 
orden que se ha levantado eu Punta 
de Maya, so presentó como único postor 
ol señor don Pedro Oartaña y R o i ó n , 
cujas propoedeiones fueron aceptadas 
por el Tribunal de Subastas. 
Don Teodoro González Vólez nos 
participa quo habiendo tomado pose-
i'iói) do una plaza de Procurador del 
Jnzgadode orimera instancia ó ins-
trnooióu do Bejucal, ae pone á la dis-
posición de los que tengan asuntos en 
el ref-iiido Juzgado, por si desean uti 
üzar los servicios de su profesión. 
So dioe, según La Región de Matan-
zas, que el señor Administrador de los 
Ferro('-Arril(M Unidos ha dado orden á 
mm rnaquiuist itt para que disto muyan 
ísonsiderableineDte ¡a velocidad de las 
locoraotoraa cáttá viizquese aproximen 
á los pneutes que tienen que atra-
vesar. 
orden del señor Administrador se 
cumple al pie de la letra. 
L% existencia do azúcares en üárde 
ñas en primeras y segundas manos el 15 
del aolual era de: 
15(1104 Sacos azúcar centrífuga y 
10572 Sacos azúcar miel. 
Y en igual fecha del año pasado 
era de: 
1733 Sacos azúcar centrífuga y 
2477 Sacos azúcar miel. 
CORREO NACIONAL 
Del 31. 
Lisboa 30 {(1,40 tarde.)—E\ Sr. Ruata pre-
sentará mañana las cartas quo le acredita^ 
como ministro plenipotenciario de España 
corea do la Corte de Portugal. 
La ceremonia ae celebrará en el Palacio 
da Pena de Cintra, dondo el Rey D. Carlos 
paea la temporada efitival. 
—Telegrafían al Heraldo desde San Se-
bastián que, preguntado el señor ministro 
de Gracia y Justicia acerca de su supuesta 
retirada dé la política, contestó: 
Eao es una tontería, como lo son asi-
mismo las indicaciones interesadas sobre 
crisis próxima. Está muy gastado eao me-
dio para entrotonor los ocios forzados del 
verano. 
—So ha hablado también—dijo el corres-
ponsal—do enfriamiento de relaciones entre 
usted y el ministro de Fomento, tan cor-
diales siempre. 
—Digo do eao lo quo he dicho de lo otro; 
y es más, ruego á uetod quo afirme en tono 
absoluto quo nunca fueron rala relaciones 
polítlcaa y particulares con Bosoh tan fix-
meH como ahora lo son." 
Esto es lo más sustancial é interesante 
do la conversación á que aludimos. 
—So está organizando una estudiantina 
con el titulo "La Cubana", cuyo objeto ea 
destinar los fondos quo so recauden á los 
valientes eoldadoa heridos en la guerra de 
Cuba. 
ECOS DE L A MODA. 
(Escritos expresamente para el 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madr id , 25 de j u l i o do 1895. 
"Voy á cantar la palinodia. 
Hasta ahora he abrigado la firme 
convicción de que las modistas, por re-
gla general ganaban más en los avíos 
que en la hechura de todo traje. Por 
esto, la cuenta de cualesquiera de aque 
lias no me arredraba por el vestido en 
sí, sino por el renglón de los requisitos 
para confeccionarlo, que las más de las 
veces se me hacía renglón intermiua 
ble Y es claro, como yo lo encon-
trara muy turbio, todo se me volvía 
preguntar:—¿Pero dónde están esos 
atios% 
Mas hoy confieso que si antes no veía 
semejantes requisitos, ahora compren-
do que son para asustar á la menos eco 
nómica de las mujeres; y no culpo á las 
modistas, sino á su protectora la Moda, 
cuya tiranía pasa ya de castaño obs-
curo. 
Hablando se entiende la gente, y voy 
á explicarme: 
4Qué importa que la tela tal 6 cual 
se* barata, si luego hay que comprar 
tanto y tanto avío? ¿Qué más dá que 
se usen las faldas lisas, si tenemos que 
emprenderla con el linón, la seda y la 
percalina para forrarla, la crinolina pa-
ra armarla y el cordón al canto, á más 
del acero, en el borde también, para 
darla mayor amplitndl Lo que no va 
en lágrimas se va en suspiros. 
Sí el forro no es de seda, la falda 
parece m gaiBapô  y y* sabemos queila Aragón, Amada y Angélica Medina; 
la seda más barata cuf í ta dos P98(t 8 
cincuenta c é o t i m o H vara, y que no í S 
anuha. Por lo tanto, hacen falta doce 
varas; el falso de percalina y linóp. con 
el nuevo üditamentó de la hoyindif-
pensable crinolina, que no es barata 
tampoco, aumentan el gasto en seis ó 
siete pesetas. 
Esto, sin contar la cinta de acero que 
antes nombró y que, asimirtmo, es cari-
ta, pues la más arreglada importa 25 
oántimos vara, y hacen falta, lo meaos, 
cinco varas, j Y qué resulta de todo ello? 
¡Que en "avíos" para la saya solamen-
te, es preciso desembolsar méa de siete 
duros, mientras la tela (sigo refiriéndo-
me á la falda), si es d o buen foulard , 
cuesta poco más; si de batista de lana, 
lo mismo; si de algodón, la mitad 
Y de percal, piqué, vuela, satin 6 v i -
chy, menos, mncho menos. 
¡Estamos aviados! Por eso, repito, 
no es razonable ya hacer aspavientos 
cuando la cuenta de la modista sube 
por cansa de los dichosos avíos. 
Ocupémonos ahora de los cuerpos. 
(Joo esto de que las blusas es heohu-
rn qae impera, hrraos dado en la llar 
d haoernoK )a ilnnióu (U) q w e»ta for-
m* exige menon gastos que los cuerpes 
(eüidos. ¡IluMionys engafiosaf-l 
D/sdeel puoto y hora que las man 
g<*s consumen tanta tela, ya no puede 
«'ilir barato corpiño algnnc; desde que 
la nueva usanza exige quH los delante-
ros aoan muy bouf/ants, va en aumento 
la cantidad de tela necesaria; y desde 
que lo más nuevo y elegante consiste 
eu agregar ádicho cuerpo-ftlusa las ta 
blas postizas, del hombro al talle, lo 
mismo por delante que por detrás, no 
hay que pensar en escHceses, siuo eu 
mucha abundancia, para que !a hechu 
ra resulte cumplida. 
Y todo esto lo digo en la idea do que 
el corpino no lleve otro adorno quo las 
tablas de la misma tela, porque si se 
suprimen aquellas y se opta por los 
collares de azabache, cuyos colgantes 
deben llegar casi al cinturón, ó bien se 
elige un buen peto de encaje, y además 
so le ponen botones (que no pasen de 
tres en el centro), ya de strass, ya de 
acero, entonces... 
\A ganar los comerciantes 
y las damas á p a g a r I . . . . 
Entonces, si, sale la blusa por un di-
neral. 
Hechas estas advertencias, que dejan 
tranquUa mi conciencia en lo que yo 
haya podido pensar respecto del ren 
gióu de avíos, conc'niré, cantando tam 
nién; pero no nueva palinodia, sino un 
himno al corpiüo-blusa, hechura la más 
atractiva que se ha inventftdo, á mi 
humilde juicio, desde que la moda es 
moda. 
Lo mismo sirve para diario que para 
vestir; tan bonita queda una blusa de 
sencillo percal, como de soberbia sioi 
linna; luce igualmente sin adorno algu 
no que cuai«dade abalorios; "la saben 
llevar" casi todas las mujeres (¡guay! 
de aquelU á quien cae mal, porque ya 
nada le sentará bien!); y tiene en su 
misma amplitud cierto aire de abando-
no y elegancia que encanta y me obliga 
á exclamar: 
¡Viva la blusa! 
Ojalá que la Moda me conteste: 
"¡jNb morirá!!'* 
SALOMÉ NÚÍÍEZ Y TOPETB. 
ALBTSU.—He aquí el nombre de los 
juguetes que ha de representar esta no 
che la Compañía de Zarzuela: 
A las 8: La Verbena de la Paloma. 
A las 9: Las Varas de la Justicia. 
A las 10: Los Invasores. 
E n el piimero vuelve á presentarse 
la tiple cómica Dolor«ñ Sánchez, la que 
no obstante el m-uerdo de üonch^ Mar 
tínez en ' 'La Tabernera", conquistó 
merecidos aplausos en dicho papo, por 
sns buenas condiciones de cantante y 
por su modo de declamar correcto y a-
bur.dnnte en pormenores deliciosos. 
Salió la recién venida—á jugarse la 
p^itida—sin "acompañantes", sola,—y 
P'irso talento, Lola—oonáiguió ser a 
ploiidida. 
AÜVKRTENCIA.—La Comisión de So 
üoritas elegida para colocar los billetes 
d » la matinée quo se verificará en los 
B&Sos de la fresca playa de Oojímar el 
próximo domingo 25, se compone de las 
dáinai: Angelina Santiuste, Adriana 
Costalea, Ana Luisa Custodio, Celia 
IVUigrot, Carmen Peralta, América 
Junco, Emelin* Gavilán, Elisa Bordas, 
Guillermina Arteaga, Jnlia Velazoo, 
Lolita Montalvo, María Menocal, María 
Teresa Rivas, María Anja y Victoria 
Puentes. 
CONVEBSIÓNDB UNA H E R E J E . — S e 
habla mnch^ entre los católicos, según 
dice LeMat ín , de la conversión de miss 
Diaua Vaughan, una de las más fer-
vientes adeptas del luciferanismo. 
Sin embargo, hasta ahora no ha ma-
nifestado deseos de ser bautizada, y 
tiene algunas dudas sobre ciertos dog-
mas católicos, especialmente sobre la 
Eucaristía. 
Lo más curioso es que miss Diana 
Vaughan, que no creo aún en ese dog-
ma fundamental del catolicismo, tiene 
una fe vivísima en Nuestra Señora de 
Lourdes, fe que acaba de manifestar 
enviando 298 francos á la Archioofra-
día de Nuestra Señora de las Victorias, 
para que los remita á Lourdes, con en» 
cargo de que recen por olla los peregri-
nos pobres que sean cofrades de aque-
lla Hermandad. 
Además, va á pagar de sn bolsillo loi 
gastos de tres enfermos de la clínica de 
los Abogados de San Pedro que concu 
rran á la peregrinación á Lourdes en el 
mes próximo. 
Para dar una idea de la importancia 
que el alto clero atribuye á la oonver 
sión de la célebre Inciferiana, baste de-
cir que monseñor Lazzareschi, repre 
sentante de la Santa Sede en el Comité 
antimasónico de Italia, acaba de cele-
brar en la iglesia de JOPÚ?, de Roma, 
un solemne triduo para dar gracias á 
Dios por haber iluminado á miss Van 
ghan. 
GABINETE DE CONSULTAS.—El dis 
tingnido módico D . Manuel Hevia y 
Romay acaba úe establecer un gabine-
te de consultas en los altos de la boti-
ca "Pasteur", Obispo entre Bernaza y 
Villegas. Y bueno es que el público 
sopa que el mencionado facultativo, 
después de haber terminado sus estu-
dios con notas honrosísimas en la ca-
pital de Francia, permaneció allí quin-
ce años en los hospitales; hace mucho 
tiempo que aquí ejerce, aunque en 
círculo relucido, pero sus compañeros 
lo consideran y respetan, llamándolo á 
consulta en casos difíciles. E n sin te 
sis: la botica "Pasteur" ha hecho lo que 
so llama una buena adquisición con el 
médico Sr. Hevia y Romay. 
ENLACE.—A las ocho de la noche 
del sábado último contrajeron matri-
monio, en la parroquia del Santo Cristo, 
la modesta y graciosa señorita María 
Luüia Aragón y Méndez y el aprecia-
ble caballero don Cipriano Eohávarri. 
Fueron padrinos la respetable seño-
ra doña Enriqueta Aragón y el comer-
ciante de esta plaza don Joaquín For-
túo. 
L i casa de la novia se vió muy con-
currida por mtichj.8 bellas señoritas. 
Terminada la ceremonia religiosa, re-
tornaron los nuevos esposos, con todo 
su séquito de acompañantes, á la mo-
rada del Sr. D . Pablo Rodríguez, deu-
do de la contrayente, el cual, junto oon 
su simpática y elegante hija la señorita 
Amparo, obsequiaron á los numerosos 
invitados con exquisitos dulces y lico-
res. 
Al l í vimos á la Sra. D'í Juana Mén-
dez y su señorita hija Inés María, ma-
dre y hermana de la novia; á la señora 
doña Martina Suárez de Fernández; 
señora Da Micaela Cuó de Aragón; se-
ñora D" Flora Ortíz, y otras que no re-
cordamos, y las preciosas señoritas Zoi-
OTEEMOS D E L E S T O M A G O 
Unica c u r a c i ó n comprobada y garantizada r a d i c a l y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos m é d i c o s de t o d a 
la I s la reconocen que es lo ú n i c o eficaz y que sin e l D I -
G E S T I V O M O J A R R I E T A son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos, 
c im »H i*-8 . 
primas laa tres de la desposad?; Josefa, 
Lucia y María Claramunt, y varios ca-
balleros, entre los que recordamos al 
señor D. Gervasio Fernández, D . Mar 
colino Ortíz, D . Rosendo Medina, don 
Luis Aragón, D. Claudio Martín, etcé-
tera, etcétera. 
Que el sol de la felicidad alumbre 
siempre el hogar de la simpática pa-
reja. 
BONITO NÚMERO.—El F í g a r o del 
domingo último trae dos hermosos fo-
totipais con la Salida de los Voluntarios 
á Campaña, nrii* representando la He 
ííad» d« 'as tropas á la estRoión de Vi 
Uannevay otra los momentos d» arran 
enr el tran. lín ambas vistas se nota 
una ejecución esmeradísima. Asimismo 
c^nti-ne dicho semanario el retrato del 
secretario de la Intendencia Militar 
D. Fernando do Rojas, muerto eu la 
ílor de la edad, víctima de la fiebre 
amarilla, y un retrato de la encantadora 
niña Nena Rodríguez. 
Bí resto del número viene consegra-
do á un viaje de " E l Fígaro" á Sanoti 
Spíritus. Allí junto con "ífotas histó-
rica!»" y versos de César Canelo, se in 
terc+lan multitud de grabados que re-
presentan el puente Yayabo, el Teatro, 
la Iglesia Mayor, E l Casino Español, 
t»l Colegio de Segunda Enseñanza, el 
Sagrado Corazón de María, edificio de 
la Planta Eléctrica; el Se. D. José A . 
del Cueto, Diputado á Cortes por S&nc-
ti-Spíritns; las Autorida lea de aquella 
antigua población; Vista del rio Yaya-
bo y la represa del Acueducto, excur-
sión eu falúa; un grupo de diez bellezas 
espirituana1; salón principal de la so-
ciedad " E l Progreso"'; Estudiantina 
formada por niñas y niños, b»jo la di 
recoión de D. Mnteo Tizol. E n una pa 
hbra, F l F íga ro ha repartido á sus 
suscriptores un número interesantísimo 
y es de desear que vea premiados sus 
esfuerzos, prosiguiendo su tournée por 
otras poblaciones de la Isla. 
Y á propósito del periódico de Pi-
chardo: terminada la publicación de la 
preciosa novela Manarph en el número 
anterior ¿por quéel correcto traductor 
de la misma, D. Andrés O. Vázquez, 
no hace nna edición, en forma de libro, 
expref«amerte para las damasl 
XfiVfcLaS ESOOGIDAS.—Reoomenda-
moA á los amanten de la lit^ratnra que 
visiten la Agencia de periódú'os de don 
Clemente Sala, situada en Habana 98, 
donde encontrarán novelas de conocí-
do» autores al precio de 30 centavos el 
tomo, y selecta colección de varias o-
bras literarias á precios Infimos. Esta 
modicidad en los precioa hace que se 
vea 1H casa de Sala frecuentada todoa 
loa días por los amantes de los buenos 
libaos, á fio de escoger, antes de que se 
concluyan, y no perder tan buena oca-
sión. 
Las perconas que desóen adqairir un 
buen mapa de Cuba, pueden comprar 
eu casa de Sala el de Peñuelas, que es 
de los má"? minuciosos y exactas que se 
conocen. 
MARIANAO. - E l próximo jueves 22 
del corriente se verifi cará la 4* retreta 
de la temporada en la calle de Carva-
jal, inmediato a la cafa de la distingui-
da familia de Sánchez y Romoio, por 
deseca de loa asiduos concurrentes á 
estas deliciosas fiestas que pasan agra-
dablemente las horas, constituyendo 
u;ia reunión de familias, numesosa y 
selecta. 
L a banda Santa Cecilia dirigida por 
el maestro Raiuy ejecutará el progra 
ma con el guato de siempre y nos hará 
oír "Las Ventea da Cárdenas" que no 
se turó en la última por una ligera en-
fennedaddel Sr. Ra'uy. 
Ahora véase el programa de la re 
treta: 
B inda "Santa Cecilia".—Programa 
de las piezas que ejecutará esta banda 
ea :a retreta del día 22, en los Quema-
dos de Marianao: 
1? Polka «'Anís perla'7, K 
2? Obertura "Lo Oonquerant", Jo-
Vaert. 
3? Cuarteto de la ópera "Rigolet-
to'', Verdi. 
á? Dúo de tiple y tenor de la ópera 
"Africana", Meyerbeer. 
5o "Las Ventas de Cárdenas" (á 
petición), Iradier. 
6o "Lo petit mineur" paso-doble, 
Oanivez. 
Luciano Baluy.—Director. 
E L TELÉFONO Y E L BAYO.—Muchas 
personas se han preguntado si los hi-
los telefónicos podrían llevar el rayo á 
domicilio. L a cuestión hace mucho tiem-
po que nos pareció resuelta en teoría; 
sin embargo, bueno era averiguar el la 
práctica lo confirmaba. Ahora bien, en 
Alemania el director de telégrafos se ha 
dedicado á investigar este asunto, ha-
biendo los resultados confirmado las 
previsiones. L a existencia de hilos te-
lefónicos tiende á debilitar la tensión 
eléctrica y la violencia de las tormen-
tas, disminuyendo en consecuencia los 
peligros del rayo. L a prueba se ha ve-
rificado en 340 poblaciones provistas 
de de red telefónica y en 540 que no la 
tienen. L a relación comparativa, que 
se ha establecido entre las poblaciones 
de condiciones distintas, respecto á las 
centellas caídas en unas y otras, es de 
1 á 4 y 6, siendo 5 por término medio, 
durante cada hora de tormenta, las que 
han caido en los pueblos que no tie-
nen teléfono y tres solamente los que 
poséen red telefónica. 
Así , pues, deben tranquilizarse no 
solamente los telefonistas que por ser 
en general algo nerviosos temen las 
tormentas, sino también los abonados 
á la red telefónica, quienes, mientras 
retumba el trueno miran melancólica-
mente los larguísimos hilos de bronce 
que corren de poste en poste hasta 
hundirse bajo tierra envueltos en sus 
fundas aisladoras. Dichos hilos termi-
nan en pararrayos y penetran luego 
en tierra, sieado estos colectores del ra-
yo que se va, canalizado por las mil 
mallas de la red, hasta el reoeptáculo 
común, en donde se pierde sin cansar 
daño. 
E L DOCTOS AZA.—A Sinesio Del-
gado. 
•» I . 
Deede el lecho del dolor, 
donde estoy que me achicharro 
por ver el sudo un catarro 
de loa de marca mayor, 
éata, Sineaio, te escribo 
cumpliendo con mi deber, 
para que puedas saber 
que, aunque medio muerto, vivo. 
Como ves, la enfermedad 
ha debido remitir, 
cuando te puedo escribir, 
aunque con dificultad; 
¿Y á quó no aciortas, Delgado, 
ni euspecbas quió ) lia sido 
el doctor que me ba aslatido.... 
vamos, quo me ha visitado1? 
Un doctor en medicina 
del cual la gente asegura 
que cura la calentura 
eln menjurjes de quinina, 
y que para combatir 
la tristeza pertiuaz 
tiene un remedio tficaz 
que es el ponerse á escribir. 
Un gran doctor, eí señor, 
que aunque estés pensando un mes, ¡ 
no adivinarás quién es 
eso célebre doctor. 
Si das á torcer tu brazo, 
sacaré su nombre á plaza; 
me refiero al doctor Asa, 
que es, más bien, un doctor..aso. 
¿Que dicho así suena mal 
y no lo entiende la gente? 
¡Pues corriente, hombre, corriente, 
le llamaremos Vital! 
Si así consigo mi objeto, 
nada á tu ruego se opone, 
¡y que Vital me perdone 
esta falta de respeto! 
Fiacro Iráyzos. 
OEDEN CUMPLIDA. - Anécdota xigu-
rosamente h'btórica: 
— i íSstá el caballero? 
— Sí, feñora. 
L a recién llegada recorre la casa y no 
enenentra si amo. 
—¿No me ha dicho usted qoe estaba 
en casal Pues no le veo por ninguna 
parte. 
— E a porque ha salido. Pero me tie-
ne dicho que para usted siempre esta 
en casa. 
SI queréis combatir, con éxito seguro, las 
Cn'ent.uras, la Anemin, la Clorósis, las Di-
gestiones penosa**, etc., tomad, antes ó des 
ptlóa do cada comida, una copita del afa-
mado Vino QUINA-LAROCIIB (honrado con 
una llecoraponsa do 16,600 fr., y 7 moda 
lias de Oro, por el Gobierno francés). 
FOSFATINA F A L I É R E S . Aumento délos Niños. 
D I A 31 D E AGOSTO. 
E l Circnlar e i tá en el Santo Crsto. 
Santa Juana Francisna Fremtot de Chanta!, viada 
y fandadora, y santa Bajea y «us tres h'joB, m á r t i -
res. 
Santa Juana Francisca Fretnlot de Chantaren 
Francia, fundadora de las religiosas de la Visitación 
do Santa Mariit, erclarccvla por su piedad y santidad 
de vida, en que perseveró en los cuatro estados que 
tuvo, y t irabió t por el don <1e milagro». Eatreg1* sn 
espirita en manos del Creador á I " 7 de la n»uh4, 
viernes 13 de dic embre del afu 1011, quedando sn 
rostro tan apacible y sereno, coaio si estuviese en 
un apacible sueño. 
Luego que espiró la descubrieron sus hjas el pe-
cho, y en la p^rta superior del corazón hallaron i m -
preso el nombre de Je sús , y en nna bolsa que lleva-
ba al cuello encontraron eu uu papel que contenía 
la prof jfióa d« la f\ la renovaolon de sus votos, ja 
resignacióa eu todo con la voluntad de Dios, nna 
oracióa con que encomendaba á Dios todod los be-
neficios recibidos, todo firmado con sn propia san/rrr, 
Clemente X I I I la canonizó. Su sagraao caerpn fué 
trasladado á Anecy, en la Saboya, donde fué lo lem-
nemente colocado en la primera Iglesia de su orden. 
Clemente X I I I mandó que toda la Ig.esia celebrase 
hoy su fiesta. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misa* Solenmea.—En U Cátedra1, la de Terais, á 
las ocho, y en las demás iglesias, las de coi tum-
V.ro. 
Corte dii Mc-ia.— Dia 21 —Corresponde visitar á 
Ntra . Sra. de Gaad.-lape, en la Salud. 
SERMONES 
que se han de predicar du'ante el segando eemestre 
del año 1895 en la Santa Iglesia Catedral; 
Noviembre 1?—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Peultenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 2t.—Domineo X X V post Pentecosíés v la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo M a -
gistral. 
Diciembre 8.—La Pur ís ima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 2 6 — L » Natividad de Ntro . Sr. Jesuorisio, 
Sr. Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Diciembre 19—Dominica primera, R. P. Vega, de 
San Vicente Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera, U n Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, Un Religioso de la 
O. de San Francisco. 
N O T A . 
E l coro empieza á las 7\ desde el 21 de maree has-
ta el 21 de septiembre, que da principio á los 8, y en 
laa Fiestas de Tabla á las 8 i . 
E l Exorno, é Utmo. Sr. Obispo da y concede 40 
días de indulgencia á los fieles, por cada vez qno o i -
gan devotamente la divina paíaora en los dias arr i -
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás fines piadosos de la I -
glesla. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar sn ser-
món á otro sin licencia de S. E. I . 
Por mandado de 8. E . I . ol Obispo mi Sefion E l 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Eomeu. 
E . P. D. 
E l día 23 del actual á la« ocho 
de la m a ñ a n a , se celebrarán en la 
Iglesia de Monserrate las honras 
fúnebres en sufragio del alma de 
Don Ulpiano ¡ierra y Otaoia, 
Sn viuda, hijos y sobrinos invi-
tan á las personas de su amistad 
que concurran á tan piadoso acto 
favor qne agradecerán eterna-
mente. 
Habana, Agosto 21 de 1895. 
9897 1-1-21 
t 
E L "F- I D . 
L A SEÑORA 
L U Z V A R O N A D E M O R A 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto sn entierro para hoy, miércoles, á las cuatro 
de la tarde, los qne subscriben, padre, esposo, hermano, padre y 
hermano político, deudos y amigos, ruegan á sus amistades concu-
rran á la casa mortuoria, Refugio 4, para acompañar su cadáver 
al cementerio de Colón. 
Habana, agosto 21 de 1895. 
Enrique Josó Varona—Gastón Mora y Varona—Miguel do Varona—Domingo 
Mora—Arturo Mora y Varona—Joaquín Varona—Luciano Pérez de Acevedo—Ja-
vier del Castillo—Dr. Esteban Borrero Echevarría—Dr. José A. del Cueto—Anto-
nio San Miguel. 
{ ¡ ^ N o se reparten esquelas. 
E L I X I R E S T O M A C A L 
i \ í \ fUai r* f * a i * \ i \ a Curación segura y radical del 98 por ciento de los onfermoo crónicos del Míómoí/o é íníCírtfKWi 
U " O t t l Z U ü \ ja l . W o » aunque lleven veinte y clnoo años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con loe d e m á s 
tratamiéntoa. So mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con su uso ol dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, tH-
sentería*, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro afioa d « 
éxitos constantes. Es recetado por los médicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
En Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico j Médico, Serrano n. 80, Farmacia. 
En la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. 41. C 1328 nlt 9-2 A 
I Q - L E S I A D E P A U X A 
Kl jueves 22, á las ocho, perá 1* misa menvual de 
Nt r» . Sra uel 8. O. de J e t ú s E l R P. Fray Casi-
miro C. D. ¡a '•«'pbrará. dirá la plática T dsrá la co-
mnnión. 9754 1> 17 3d-18 
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S E C R E T A R I A . 
Efabióndose termhi&do las obras de nneva planta 
caTrespondienUa á los tres pabclloDe* que M> estaban 
llevando i cabo en la CaK*- d t Salad d« este Centro 
" L a Ba; éflcn", la Junta Dlrvctiva. ouu el ñ a de pro-
porciorar la mayor comodidad posible á los seDores 
BBociadoB acordó moiüfioar el plan de boras de oon-
enltss médicas en la farm» uigaientet 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Los Médicos do guardia en la Cesa do Salad de es-
to Centr., " L a Bonétisa ," desde las 8 de la mañana 
á las 8 de la noche.—Dr. Bueno, de 12 á 2 de la tar-
•'e en sn gabinete, Obrapía 57.—Dr. Gara ldá , de 64 < 
8 de la nocbo en el Centro Gallego, excepto los d i u 
festivos.—Dr. F j i n á n d p z de Castro, de 3 & 4 do 'a 
tarde en " L a Benéfica."—Dr. Várela Zeqaelrn. de 
12 á 2 de la tarde en sn gabinete, San Láesro 93.— 
D r . Pintado, de 12J á 2¿ de la tarde eu sa gabinete, 
Monte 46 —Dr. Cabás y Serrate, de 6 á 8 de le no-
che, en " L a Benéfica." 
Consaltas gratuitas para los secios:—Dr. D . Car-
los £ . Finlay, especialista en las enfermedades do 
los ojos y de los oidos. Aguacate 110, de 12 á 2 de la 
tarde.—Dr. D, Ramón G. Echavanfa, Campanario 
156, de 11 de la mañana á 1 de la tarde. 
Lo que se publica para general conocimiento de 
loe neñores socios. 
Habana, 15 de agosta de 1895.—El Secretarlo, R i -
cardo Rodríguez. C 1393 la-16 7d 17 
S O R T E O NÜM. 1,516. 
1 3 3 1 5 
P r e m i é en 1 0 0 0 0 0 pesos, 
Vendido or.toro en la Admimlskroeléa 4 . Loterías y 
Casa do Cambie 
O L%7 
LA COLUMNATA. 
187 4<v-I7 4d-18 
D R . G A L V E Z 6 Ü 1 L L E M 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidud. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 j 7 á 8. 
O ' H E Z X j Z r ? 1 0 6 . 
C 1330 36-2 A 
A N U N C I O S . 
LioÉMtítienieíica del Dr. Montes. 
Kste modlcamento no solo tara los herpe* en oaal-
qnler sitio qno se presenten y por antiguos que toan, 
sino qae no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez lo* barros, espinillas, manchas y empeine*, 
qoe tanto afean la «ara , TOlviendo al cdtl* m hermo-
m a . LA LOOIÓH MOMTKS qaita la ca*p» y erlta la 
oaida dol cabello,siendo un agnado tocador *e agra-
dable perfume, qae por sns propiedades es el remedio 
mis acreditado en Madrid, París, Pacrto-Rk5e y esta 
Isla para corar los mr.les delaptal PMas* en todas 
I t i DfoirnorlM r Botlniu C 1320 alt 12-2A 
F a i O F S S Z O l Q ' B B . 
Guadalupe 6. de Paslorino. 
Comadrona facultativa. 
Consultas de 12 á 1, Baratillo 4, altos. Correos».' 
Apartado 49. 9768 8-18 
A n e m i a y E s c r o f u l o s i s . 
Sai)C(í-Sp¡ritu.s, Cuba, Marzo 21 de 189?.,̂ . 
CERTIFICO: Qhie Ja niña N . habit^hte de la Calle de S. Rafael ffift 
sometida íí un tratamiento persistente; debido á su temperamento linfá:-
tico no tenía apetito, mnlas digestiones por consecuencia; de maneta que 
la constitución fuá empobreciendo, declarándose una anemia evidente, 
la que descuidada por largo período se convirtió en un estado eecro-
fuloso. En definitiva, fué aconsejada por mí la Emulsión de Scott, de 
aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosat pudiendo 
decir que después de seis meses di; haber empezado á tomarla el cambio 
ha sido tal, que no parece ser la misma persona. 
DR. J O A Q U I N P E R E Z . " ^ 
Queda demostrada una vez m á s 
la v e n t a j a de empezar á usar la 
Emuísiói) de Scott en tiempo, esto 
es, tán p r o n t o se nota debilidad, 
pé rd ida de apetito, &c. 
Puede verse sin embargo que los 
más rebeldes ceden al uso 
persistente de esta medicina, que 
es agradable al paladar y la d i g i o 
ren los e s t ó m a g o s más delicados. 
Es tres veces más eficaz que el 
aceite simple, imparte vigor á los 
E l V r . D . J o a q n i n Pérez , ^ryios y á los huesos y no tiene 
r iva l para los n iños raquí t icos y enfermizos. L a 
E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
l eg í t ima lleva adherida sobre la cubierta la etiqueta del 
h ó m b r e con un bacalao á m r s i a s . 
Rehúsense las imitaciones. De venta en las Tloticns. 
S c o t t y B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 
D E 
D E L 
D o c t o r J O H N S O N . 
Preparado con d principio tvipaginoHo natural de la sangre. 
m 
Soiigre normal. Sangro ca k wkm. 
(MCION BAPIDi Y SEGURA D B U A I I I Í 
Indispensable en la convalecencia de las fiebres palúdicas 7 
fiebre tifoidea. 
B e venta: Droguería y Farmac ia del Doctor 
Johnson, Obispo 53 , Habana. 
C 1312 
C O N T R A E L E S T R E Ñ I M I E N T O . 
P I L D O R A S D E C A S T E L L S , 
de extracto do cáscara sagrada. 
Remedio segare para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con métod* 
y constancia sn resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instracción qae aoompafia á cada 
frasco. May recomendadas por inteligentes facnltatlros qae celebraa ros buenos eíootws. 
Precio de cada pomo: QO centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Drognería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás botica». 
C 1306 alt &-2 A g 
E m m i E D A D E S D E LAS VIAS URIITARIAS. 
L I C O J R D E jf iLHEU^LHIA R U B R A D E 
£ . FALLI, Farmacóntieo do París. 
Nurneroao» y dtatlngaldos médicos de osta oapltnl emplean o»ta 
tamlento de los C A T A R K O S D E L A V E J I G A , loi C O L I C O S N 
Sa uso facilita la expulsión r «1 pasaje i loi riñónos de las ar*-
Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y l » I N F L A M A C I O N D K L A V » -
DO C T O R J O R G E H O R 8 T M A N N — M ó d l o o - ] Clrojano—San Kafael 14 (Entresnelo.—Con- I 
sultas rt* doce á tres1—Especiales p«ra sefloraa, l u - I 
nes, miérooles y j noves. 9688 10-1G 
)reparaoidn oon éx\tó en el tra-
F R I T I C O S , la H E M A T U R L A 
ó derrames de sangre por la uretra, 
nlllas y de loe cálcalos. ar  l   
J I Q A y sn aso os bonefloioso en ciertos casos de diátesis reamatlsmal 
Venta: Botica Franoesa, San Rafael 62, j demás Boticas y Dro-
guerías de la Isla. 
C 184!» alt V¿-*A 
Dr. Alberto 8. de Bastamante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas de 18 á 2 en Sol 
n. 79. Para seíiora»: martes y Jueve*. Demlcil la: L a r 
55. Teléfono 565. 9568 62-13 A g 
OCTÜXIiaTjk. 
Jy o í 
O 1316 
t>* 4a«e * &> 
l - A g 
DR. B . OHOMAT. 
iMOlalidad en el tratamiento de la nniu, fllcerai 
fermedades venéreaa. Contalta» do 1,1 á I . J e s i i 
I s r í a l W . Teléfono 854. O 1319 l - A g 
DR. GÜ8TAYO LOPEZ, AUESISTA 
del Asile de Enejenados. Consultas los tunee y j u t v t » 
de 11 á 2. en Noptuno 64. Aylaos diarios. OonrulUu 
eon««noumatej fuera ie la eapiláL O 1315 l A g 
D r . C a r l o s 33. F i n l a y y B h l n e . 
Cx-lnterno dol "N. Y , Ophthamle da Aural Intu-
íate." Especialista en laa enfermedades de los ojos j 
de los oídos. Consaltas da 12 á 8. Aguacate 110. T e -
léfono 996. O 1318 l - A g 
JOSE T E O J I L O Y ÜBIAS. 
m U J A N O - S E N T O T A . 
Su gabinete en Galiano 86, entre VhUdes y Con-
oordia, oon todos los adelantos profesionales y eos 
loa precios eiguientos: 
Por «na extracción.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor 1.60 4 d i e n t e s . . 7 . B 0 
Llmpiesa de la den- Hasta 6 id. . 10.00 
tadura de 1-60 i 3.50 „ 8 i d - 12.60 
Bmpastadar» 1.60 „ 14 Id -.16.00 
Oriftoación 2.50 
Se garantirán los trabajos por un «fio. Todot lo» 
días, incluiivo los de fiesta, de 8 á 6 de la tarde. 
Lat l impíelas te hacen tln mar ácido*, qne Unte 
oorroen el esmalte del dienta. 
Lo* interesados deben fijarse bien en Mié antinelo, 
no confundirlo oon otro. 
C 1331 alt 13-2 A 
D E . H E N R Y R O B U 
Enfermedades de la piel 
slfllíticas. venéreas , leprosas. & c . y demés males de 
la sangre. Consaltas de 13 á 2. J e s ú s Mar ía 91. Te-
léfono 737. C1323 l - A g 
Dr. Raimundo de Castro 
Se ha trasladado á Prado n ú m . 110 A . Consultas 
de 12 á 3. 8438 78-14 J l 
Dr. F . M i l l á n 
Catedrát ico por oposición de Ana tomía y Bmbri? 
genia. Consultas y operaciones en Salud 29 do 1 A S 
26 7 A 9302 
Dr. Francisco Pórtela 
N E P T U N O 72 H A B A N A T E L . 1434 
Consultas y operaciones para enfermedades de 
las mujeres y de las >ías urinaria* á las 12. En Obra-
pía 51, gratis & los pobres, 9399 26 -8 ag 
Ramón Villageliú. 
S t ó t t l n . 60. 
, £ 1 3 2 0 
A B O G A D O . 
9 9 i m Teléfono 1,724. 
J . E . F E R R A N 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades de 
niñ«8 E S C U E L A D E P A R I S . 
U i u w n . Gallan.. 75. Consultas do 1 á 3. 
Tc'efopo 1 058 r. 1371 16-0 Ag 
m , l P E E D O H O 
D E L A F A C U L T A D C E N T E A L . 
V I A S U R I N A R I A S 
Consultas todos lo* día* Incluso los festlroi de 13 A 8 
O ' R E I L L Y 3 0 A . 
O 1321 l - A g 
C O L E G I O F R A N C Í S 
D E S E Ñ O R I T A S . 
Obispo 66 esqnina á Compostela. 
I N T E R N A S , M E D I O I N T E R N A S , E X T E R N A S 
Los curto* se reanudarán e1_ 3 de Septiembre. Se 
faoilitan prospectos. 9834 6-20 
D R . E S P A D A . 
Galiano 124, altos^esqninaá Dragones 
Especialista en enfermedades Tenéreo-slfllfticu y 
afecciones de la pieL 
Consultas de dos A ouatre. 
Bscuelas Pías de Onanabacoa. 
Desde el 1? de Septiembre quedari abierta la ma-
trícula A \ I B ssignaturas de 2? enseCanza y de los ee-
tndtos de aplioaotón al comercio, así como la ins-
orlpción para la 1? ensefianza. 
L * t elumnos de 2? ensefianra y estadios de apli-
cación presentarán la cédula personal, ti han cum-
plido 14 afio*. 
Los que hayan de verificar ta Ingreso, seas inter-
nos 6 externes, deberán presentar ra fé de baatitmo 
y el certificado de vacuna. 
Los alumnos internos ingresarán en el CoUuk» ©1 
día 16 para la apertura del curto que será el 17. 
Para los demo* pormenores para el ingreeo de a» 
lumnos internos, pídanse prospecto*. 
Gnanabaooa 15 de Agosto de 1895.—Podro Mantas 
dos, Ktoolaplo. d702 26-16 
O 1314 
T E L E F O N O N . 1.510. 
l - A g 
Cristóbal de la Guardia. 
A B O G A D O . 
Domicilio Salud 79. Estadio, Obrap í a 14. 
8937 36-24 J l 
Dr. José María de Javregnlur. 
BOKDICO H O m O F A T A * 
Ouraoldn radical del hldrooele por untarocedimlen» 
lo sencillo eln extracción del líquido.—Especialidad 
*n fiebres palúdieae. Prado 81. Telefono 809. 
01313 l - A g 
DE. MANUEL D E L F I N . 
Médico de niños, 
Oonsnltaa de onoa A una. Monte n. 18 (altos). 
Dr. E m i l i o M a r t í n e z . 
Enfermedades de la garganta, nariz y oidog. Con-
sultas de 11 A 1. Telefono 1,057. Consulado 22. 
9574 26-8 A 
DR. GARGANTA. 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, viaa u r i -
narias, laringe y sifilíticas. Consultas de U A 1. V i r -
tudes, 74. C 1322 1 A g 
F . N. JUST1NIANI CHACON 
Médloe-Clruj ano - Dentista. 
Salud número 42, esquina A Lealtad. 
O 1317 l - A g 
Dr. Mannel V, Bango y León. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Catedrát ico de Clínica Quisúrgica de la Universi-
dad. CoTienltas de 12 A 2. Habana número 51. 
8441 156-14 J l 
m m m . 
I N S T I T U T R I Z 
Una señorita francesa que posee el eipaBol, desea 
colocarse de institutriz ó pay^ ¿Rf ClftBM por horas, 
Dar&O informes MWftllft 49, 
OOLEGIO 
I S A B E I ^ C A T O I I C A 
DIRECTORA 
M A R I A L T J I S A DOZ*Z. 
P B A D O 77. 
De 1? y •!•} Ensefianza. Eetadloe de aptloaclón al 
Comercio y clases prepnratoriaa para el Magisterio. 
L a Directora de este colegie, que to eaeuentra en 
ios Estados Unidos, estará de regreso para ol 4 de 
Septiembre, día en que tendrá lagar la apertura de 
las clases. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externa». 
Se facilitan prospectos. 9694 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A L I V I A 
H A M A H E L I S 
DE B R I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Terceduras, Granos, etc» 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A ^ 
fií 
; T 1BROS ' G R A T O S D E V E R D A D — P O R 
JLihaber co'aiprado esta ca«;> á c t r a l ib re r í a qno rea-
lzó totd^,Vende i precios rnáa baratos que i n Enro-
PSvfflCi cactidad de l ibros tie todes cUeeg Salnd 23 
ibretxa. C 1402 4 18 
T ^ O E S I A S D E P L A C I D O , U N T O M . • $1.50. 
P o e t í a s de F o r n a r i » , un tomo grande $1 50. Poe-
sías do Piara , vate mejicano, 1 tomo 50 Poes í a s 
do V i l l p r g ^ . 2 tomos $1. Salud n . 23, l ibret ia . 
C 1W1 4-18 
PA N I F I C A C I O N — M A N U A L P R A u f l C O pa-r x i b a c e r t o d » clsse de paa, altar^c onos de las 
t a r inas r mi conservación, hornn»(, mnt.or<»8, granos, 
etc.; u n t.iino con láminas $2. Salad 23, l i b re r í a . 
O 1400 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera natura l de Canarias, de tres meses de 
parida con buena y abundante leche, tiene quien 
responda por su conducta, V i l l gas 101, d a r á n ra -
wSn. 9843 4 20 
C E N T R O D E C O L O C A C l O Í Í E R , 
Qaliano 136, faente á la plaza í c l é t o n o iTOÓ. 
L a ú n i c a casa, que br inda á las familias excelentes 
cocineros y ccninetas de itó, 1^ y 51 pesos, criadas, 
manejadoras, desdo 3 pesos en adelante, blancas y 
de color. 
foita Casa remite el criado 4 domici l io , reaomen-
ú a ñ o por las casas donde ha servido. 
Tengo crianderas superiores, p o j t e r c í feda con-
fianza y cuanto pida ei pnblino 
9847 4-20 
MO H A Y T A . — H i s t o r i a general de EspaE* *ÍÍQO los tieEVcs ar te his tór icos han t» nuestros d ías , 
yycr Migncl Mora j ta , 7 grandes tcmoíi í n u y bien en-
^euadertvJos «>n pasta e»pañola , rtm'pletamonte nue-
vos, -caeot-in 70 j tantos pesos y lf»« damos en 3 luises. 
vlbievo í 6 . l ibrería . S717 4-17 
D I C C I O N A R I O E N C I C L O P E D I C O 
í h i ' p s n o - s m e r l c a n o . Vendemos los 11. »or*.c4i p u b l i -
-oados T embastado, que coestan 2^ centelle» por sus-
c r ipc ión * n 5 centenes. Obispo l ibrer ía . 
9«íV 4 16 
DB S S A V ' F O C A R S E U N A C O C I N E R P E -4T¿BUÍar en casa de comer io ó psr t icu 'ar , sabe 
' i n m p l i r con l u obligación, tiene bcenas referencias. 
Ic f j r tnaz i ín A m i ' t n d 112 esquina á D^rce top» á to -
das hons . 9808 l - í ^ 
A N U A M t l D E L C O M E R C I O 
^ie E s p a ñ » , P t o r t ú g i l , Cuba, Puerto-Rico, F i l ip ina^ 
"y RBpfíhKcas hispauo-americanas, con ansncíoíj y 
•_ efereucias al comercio ó Industr ia Nao{<«iW y E x -
t r a t í e r a , pub l i ca io por los Sres. Baill^r ya i l l i e re , de 
M a d r i d , Agencia en la H ibana , Ricoy, Obispo 86 
l ibrer ía , Ke admiten suscripciones v «nuncios hasta 
el 10 da Septiembre p r ó t i í ú o . 9696 10-16 
I I ® ! O F I C I O S . 
UN A S E Ñ O R A R E S P E T A B L E D E S E A R I A en-ontrar^dos habitaciones altss rr-n ba lcón á la 
oaUe pn cf^a'co una f i m i l i a decente. E u la misma 
se ^ e l i i e n unas t ina» de flores raagLÍflcas de v i r ias 
cla'es. San Isidro 23. 9807 -1-20 
í ^ c o c i n e r a ó para los quehaceres de una casr dur-
miendo en su casa, tiene personas que i t i iormen de 
i u conducta, calle del Agui la camero 114 A , tercer 
pi«o cú rae ro 12 da lü1 á l l . de la m a ñ a n a v de 4>, á 6 
de Iatard<v. . 9521 4 '-0 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j í v e n peninsular de criada de mano en casa de 
moralidad: es muy formal y tieno quion responda 
do su conducta. I o f > r m a r á n Campanario 235. altos 
9801 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera de color, en Gisa parl ioc'ar, de» 
dormí'1 en la colocaMó-'C t i snó ( qd-on responda por 
ella. I m p o n d r á n C h a c ó n nombro 13. 
^80? . . . 4 20 
m 
Se construyeo juego* de cuarto c6rp.i^iT.0B tan ele-
gante* y só l i tos c-mo los qa* afeti^ Je cobraba casi 
«1 doble. T a m b i é n se visten ds>ti.as y tapizan silloríaf; 
esta competencia so hace ^ ü r a qu^ el r ú b l i c o i n t e l i -
geate oe conveD^a !aL C A Í Í O N A Z O no es ca-
rero. ^.hispo 4 3 ^ ^ 9905 4 21 
A las s e ñ o r a s 
cuidadosas é i n í e U g e n t c s . 
^Deieais que vaestra ropa sea l ivada sin perjuicio 
'.ie no romperla n i do m a n l e i l a al vapor cotn la ge-
nera l idad de los y de las que I-.VAIÍ la mandat ? A v i -
sar en L i m p o r i l l a S8 All í f x ste uoa p a t d i peperal 
lavandera, p l a r c b á á o r a y r i n d o r a en CTinsp*>t<1icia 
«on las mejores e-j ua Ê .IO. 
Presenta las mejnrrs rocome^ndacíísries de las caa'is 
que en l a actualidinl t ^ b b j s i en bichas casas p o d i á n 
necir si es ó nr> verdad io qn* se dice en el presente 
anuncio. T a m b t é n se solic ta una buena planchidtF-
ra , HÍBO sabe trabajar que no SÍ- presente. R >pa her-
vida y »iti «lo-uro. Lamoanl la 88 5SS6 4 20 
fera peninsular aseada y de mora'idad en ra»» 
So. f i m i l i a respetable: eabe cumplir e n so obliga 
cióu y t iere quien la garautice. Agalla 110 cuarto 
nú ñ e r o 27. d a r á n Tdz6u. 9799 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E un buen cocinero penin snlar, aseado y de mora l ida l , bien sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene Personas qno ga-
ranticen su buen compoi-t«i<ii''nto. D a r á n razón câ  
lie de Bernaza n. 69, carn ice i í* . 9790 4 23 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criandera á lecha Bttteí-a, una ooci'nBra y una 
cr iad» rte mano, las fres pe t i i ^ sú la r t s . Calle de la 
Ma-ina D. 15! nodoga. 9815 4-20 
Ñ l í Ü Ñ i Í A D O _ L I C E N C I A D O C O N B U E N A 
licencia y personas que lo garanticen, desea en 
coi>trar un destino propio para su clase: «abe leer 
eso»ibir y de contabilidad, ó dV cochero pnrticular, 
cria lo de mane ó para cridar caballos I n f i r m a r á n 
kiosco de Cuatro Oaiíiinos esquina á Toner f j . 
4-20 
D E B R A G U E R O 3 
t > » R E I L L Y . '¿H. 
^ T R K C U B A Y A G U I A H. 
C «i 1324 1 AS 
Por su buen corte se cor f e c i o u s u trsj-ís por el ú l -
t i m o figurín y con mucho gu-to; trujes üe novia y l a -
tos en 24h iras; se ccj.leccionan corsets. fuvoie i ien-
«io mucho el cuerpo por su buen e.orta y la qne desea 
^1 mismo morde v corte de M . B o l l ó n tenemos sus 
Tniamo» moldee. Precios má-. convenientes. Se cor-
•ta y entafit. á 50 c en tavos .—VfLLEGAS ZV. E S -
Q U I N A A O B I S P O . 973 1 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular de 4 meses de p a r i -
da; tiene quien garantice si l eondno4¿: p u e á e verse 
de 8 á l á de la m a ñ a n a , Concordia 179. , , -
iQ72j! , 4-17 
l E S E A C O L O C A R S E tjN B U E N C O C I N E R O 
'peninsular, aseado y trabajador, bien sea en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
garanticen su buen comportamiento;.calle del Prado 
117. el portero informará- 9721 4-17 
N B U E N C O C I N E R O Y U N P R A C T I C O 
cHádo de manos ambos peninsulares, desean co-
i c a ' , se con muy buenas recomendaciones de donde 
han trabajado: i n f i r m a r á n Neptano 30, a lmacén de 
víveres fino» L a Montafiesa. 9704 4 16 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R -se para n iñe ra , bien en esta "iudad ó en el cam-
po. Caile de Franco, bodega de Yaera, da rán m z ó n . 
9690 4-16 
U N A M U C H A C H A B I A N Í A 
de diez y ocho aCos de edad desea ooloccrse de cria-
da de manos calle Santa Clara n. 29. 
9695 4-16 
D E S E A C ? O L O C A R S E 
un eScelenle criado de manos ó bien sea' de depen-
diente para cualquier parte teniendo quien responda 
á eu buen comportamiento, San Láza ro 200 a todas 
hora» . 9687 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular, con un alio de retideneia 
on és ta y con buena y abundante leche, para criar 
leche entera: tiene tres meseodo parida y pueden ver 
sn n iño : tiene personas que la garanticen: Virtudes 
29 darán razó-». 9681 4-16 
C E D U L A S . 
Se sacan en el dia eu la Agenoia de colocaciones v 
negocios de J . Mar t ine t y Hmno. Aguacate 58 T o l f 
590 9706 4_16 
(«EA C O L O C A R S E U N A t . R I A N D E R A 
insular aclimatada en el p&ía, salió en ésta de 
su cuidado, tiene baena y abudaote leche parados 
ninoe; tiene quien la garantice, e» muy «'«riñosa y su 
lejhe está reconocida p^r los médioos . No r. husa i r 
al ofmoo. Belascoaiu 19 esq. á Virtudes, botica. 
9708 4-16 
I M P O R T A N T E 
A los viudos con b\pe ó huér fanos solos que nece-
siten una persona de gobierno en BU casa que sea de 
moralidad y buenas oustambres se ofreóe nna,8'eS3..-'ra 
po.r casa y otmida": con an arieglo y sin (uoldo,;po-
dt'ia nacerse cargo, y creo les se i í a de grau uti l idad 
por entender binn el boerj arreglo, dietvihución y e-
conomía de ana cas». Le-es i . nal aqn í que en el 
campo Ti fvirmes, Obíepo 67, interior. 
9678 4-18 
S S A L Q U I L A 
la casa Amistad r i i m . 50. E s de reciente Qór . t l ruc-
clóh y con todas las qomodidado» para una fániillá de 
gut tn. I n f o r m a r á n , Galiano 11") 
9811 4-20 
E N E L V E D A D O 
se alquila en 17 vesos. oro una casa con sala, dos 
cuartos, otro más chic.o para orlado.. comedor, coci-
na y agua «̂ n la calle 4. entre 13 y 15 á dos cuadras 
do la l ínea (en la loma) E n la misma i a fo rmsr in . 
9853 4 20 
Gü i r a do Keieuv—Se arrienda un potrero de once caba l le r ías de tierra, de excelente calidad con 
buenas fábricas de manipos te r ía , con a'gana siembra 
de caña y pueda dividirse en do i porciones, pues 
que la^ ¿ i b m a s 'o permiten. Agu i l a n . 105 esq. á 
s-m Uienel informan. 9849 4 20 
R . f jmi ly honse m o d é r a t e price. English spoken, 
m&u spriebt dentch, on parle frangais. Aguiar 95, 
hay portero. Water closet and bath. 
9842 4 20 
S E A L Q U I L A I S " 
loa altos de la casa calle de la E c o n o m í a n ú m e r o 
2 muy vantUados, á corta familia de moralidad. 
Gana 18 peso» oro 9802 4-20 
P ira temporada se alquila la fresca y alegre casa Lealtad n. situada frente al mar, con 5 cuar-
tos inodoro, agua, piso de mosaico, podiéndoso 
dUfratq.r uv e'la loa mismo» aires del Vedado, sin las 
n i i l piivAeinnes v molestias de este poblado. Preci.i 
2 i onzas. T i a ta rán Neptuno 94. 9794 4 20 
C í e alquilan los altos de la casa Agui la 121, entre 
Í O S a n Rafael y San J o s é , compuestos de sala, sa'e-
ta y 5 cuartos seguidos: sobre la saleta tiene un her-
moso salón, y sobre las habitaciones del fondo, el l a -
vadero y una buena habi tac ión . Tiene cocina, agua 
abundante y dos inodoros. E n el z a g u á n tiene un 
cuarto para el portero. Independientes por completo 
del bajo. A l lado, en el bajo, está la llave é in f - rma-
rán 9800 4 20 
S E A L Q U I L A 
un a lmacén con espaciosas habitaciones para depen-
d i e c W y con ó sia escritorio. I n f i r m a n Teniente 
Rey n ó m e r o 4 9792 4_20 
ada to —En el nunto más saludable de la ioma 
so alquila por años ó por mosas, una b nita casa 
m mpnesta de 3 habitaciones, sala y ermodor. portal 
y j a r d í n , pntio y traspatio, en la callo 13 n. 27 entre 
2 t 4: Ja llave en la bodega de er.f-ente. 
m i 4 ?t) 
S E A L Q U I L A 
la csso C'-roordia 81 con cinco cuarto* bsjo^ y dos 
altos do z i u u á n y dos ventanas, eo la F ' los r f ív t i en -
da de ropa ' m n o n d r á n y sn Reina 74 4 tod 's Inrns. 
9798 6-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una o.rinndera á 'eche entera- tieno bnpr"'<< referen- j 
ciaK ir.form'Arán San Nicolás n . 76 _ 9833 4 20 
UÑ A l C R i A N D K l i A P E N I N S U l T A Í t aclanata-oa eü el i ais, de 22 años de edad y cen hueQa y 
abnndante leche, desea calooarse para criar á leche 
entera; se puedo ver sw n'So! nú Weüié íff'onvenier.te 
en i r al camno: ^ene parsónas '¿jne lu g-rantifpn 
Calcada de Vivea dan razón. 9861 4 20 
ETEA C O L O C A R S E UNA CR1 A N D E R A 
( ¿í.itjsular de t.es meses de parida, sana y r o -
b u i t i , con buena y abundante lecha, para criar á le-
cha entera: tiene quien responda por olla: dan razón 
calle de Villegas n . 100: en l a misma se coloca 
portero ú otro trabajo un peniiis«larn'>n ta&ftft'euda-
ciones. 9832 „ . . • 4-20 
C A P I T A L I S T A S . 
Se desea un socio de capital p a r » emprender en 
esta plaza la elaboración del J a b ó n do R o c s m o r » , 
Mallorca, etc., ó se admiten proposic ión s pa ra l a 
e n í t ñ a n z a de estas indusHas exclutivamente á una 
sola persona y h?jo ga ran t í .s e sc r i t u rada í , Dlrjgir-: 
se á A'^iandro Mayor, Centro Astur ian" . 
9699 4 16 
«SriaíaÓ.'era peninsular, 
ac l ima laáa 'en el p t í i , cinco moses da parida, con 
bneba y abundante leche, desea encontrar color.a-
cióc á lecha entera. Industr ia 118. 9848 4-20 
M O D I S T A 
So hacen trajes (ki seda y olán á prec'os módicos. 
Lu tos en 24 horas, se pasa á domicilio. Reina 54 en-
tre Manriqne v Campanario. 
9SÍS 15-7 
TT1 seada y decente y ansiosa de sn trabajo, deSea 
colocarse de criada de mano en casa de una teoVta 
f i n r l i a : no tiene pretenpiones-" es Bo'ter*i y de tfod^ 
coufmr.za: da rán raatón Jestls María n. ¿7, eeqn nn á 
Cuba, bodega. ^ 7 . _ . 4 20 
LA S M E J O R E S C R I A D A S Y C R I A D O S D E la Habana las facil i ta en 2 horas U acreditada 
Agencia de M . Va l iña , necesita 'pat-a buenas casas, 
ü criadas, 3 n i ñ e r a s , 2 cocineras y 1 criandera que 
tengan rp fe renc i í s , pidan lo qne necesiten á Com-
poftela 64. T . 969. 9910 é_2Í_ 
UN A ( J O U Í N E R A P E N I N S U L A R S O L Í C I T A una cociaa pea encasa particular ó alma^-óo; sa-
be sa eb l igac ión v tiene quien la garantice. Com-
•postela n>í.roero 106, eclro L n z y SJ!. 
4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular para el servi-
cio de un matrimonio ó bien sea para una cocina de 
poca famil ia ó para manejar un n iño , sabe copar & 
m á q u i n a v á mano. I n f o r m a r á n Tet ien te IRey 14 
TIO 16 4 ^ 1 
OJ O . - SE D E S KA T O M A R E N A L Q U I L E R ana easa ch ' c i ó alt ' s i i .depen-liüu' e- qú i gan«i . 
«oore $34 á dos ó tres cuadras de Oficios y Luz . En 
3» t u i f i i i esquina, f^rretet ía , in formarán . 
9898 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
•nca buena cocinera paniusalar en casa de comBrcio 
[«6 part iculsr , stbs cumplir con su obiigacion y tiene 
buenas refarenoias. I n f o r m a r á n en la calle de A -
.guiarn. 41. 9931 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una buena cocinera peninsular asesda y de c o r f i ; n -
za. en casa psr t icnlar ó a l m a c é n : sabe su obl igación 
y tiene pennonae qu* respondan de su conducta: da-
r á n r a a í a cal'e de F a c t o i í a n. -40. 
. 9908 4 Sí 
S E D E S E A 
-ana criada de mano que sepa coser para cuidar un 
nrBo de oivc.n ¡Á\O¡¡. Galiano 75 
' 99 1 - 4 21 
SE S O L I C I T A U N A SRA. P R O F E S O l t A C O N l í t a lo elemental «jie quiera i r por dos meses co-
mo snMUuta á nn pueblo muy cerca de aquí , te de-
-sea que sea una Sra. mayor da edad; la que le con-
t e n g a puede acudir á la calle de O-Re Uy, cuartel 
•de ia Fuerza 2? niso, pabe l lón n. 2. 
9906 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
«de cocinera 6 criada ce mano una morena de laedia-
!na edad. Informan A n t ó n Recio 40, de 10 de la m a -
« a n a en adelante. 9868 4-21 
kBSEA C O L O U A R S E U N A SRA. P E N I Ñ ^ 
lar de mediana edad para manejadora ó cria-
r a de mano, ea muy carifiosa con los niños y muy 
l i t e l i g e n t e en su trahsjo; t a m b i á n se coloca pera 
camarera de hotel, tiene quien responda por t u cen-
riveta, d a r á n raeón hotel L a Campana calla Egido 
tt. 7. 9888 4 21 
* T T N Á SEÑORA ALEMANA DE MEDIANA 
e tWI, de£ea colocarte como manejadora de niños 
l u n l a rA eepsñol y a d e m á s el francé» é inglés. D i r i -
^llae. & San L á z a r o n . 45. 9873 4. 21 
D E B i E A C O L O C A R S E 
tiDfL Sra. de mediana e Jad para manyar ' i n n iño so-
l o ó criada de mano y tiene personas respetables que 
¡garanticen su buena conducta; dan r azón calle de 
; VilleRsa n. 78. 98S3 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E E N tioular una Srn. U N A CASA. PAP,-de cocinera en casa que no ha-
ya personas de color, cocina á la espaCola y criolla, 
duerme en o i acomodo, tiene hufcnas recomendacio-
jaea; en Tejadi l lo 46 inforwft r ia . 
9871 4 21 
D E S E A C O L O C A C I O N 
"Kna j cven de color de lavandera en su i asa ó en ca-
«a partí.ovilar. con referencias. Cienfaegos 16. ^ 
9874 4 21 
/ U N A C R I A D A 
de mediana edad y sin p re íen t iones , para ayudar á 
los quehaceres de una eas» de corta familia. Tenien-
t e R e y 45. 9877 4 21 
ÜNA SESTORA VIUDA DÍS tóuettA MORA-Uiiad desea colocarse ^ara Corta limpieza y cos-
tura^ es fiua "é ititel^ge: te, ten.endo quien la reco-
miende: demás pormenores in formarán calle de San-
tiago n. entre Salud y J e s ú s Peregrino á todas 
hofte. En la mUm<i otra s sñora desea colooarsa pr.ra 
lo mismo: no repara en sueldo sino en bueii trbto 
siempre que b e m i t a n una n iña de corta » ' 'ad mau-
sita. 9840 4-2b 
Í X e d a d solicita una crisa como mnt : j idora-para 
Ifiii n iñas y, sabn cóser . inbl--» el inglés a lemán, f ran-
c'íi y e>pi»nol, San L á z i r o 45 9686 4 16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sen i su obl igaclóa y tenga 
buena? recomendaciones. Leal tad 122 
9691 4-16 
S E S O L l é & T A 
un muchacho para la limpieza de la botica y queha-
ceres del Jsboratorio. Debe l levar buenas referencias 
San Rafael 62, e'qaina á Campanario, de 12 á 5 . bo-
tica. 9669 5 15 
U N F A R M A C E U T I C O 
SJ ofrece para regentar: in formarán en Consula-
do esquina á Trocadero. Farmacia. 
9634 , 8 - l á . 
D E S E A C & L O C A R S E 
una jovet l madr i leña rec i ta llegada para n i ñ e r a ó 
crré.tía de ttjan'ü y sahe GU obligación: narán r;. i d n 
c&lla'd*e la Cuna n. 1 panade r í a La Marina, se ms-
ponde de su conducta 9532 8 13 
Ufc A G E N E R A L C O C I N E R A V I 3 0 A I N A <iD-sea colocajse en casa de comercio ó ».i¡\ oa^á o&r-
ticular; sabe cocinar á la Srance!1*. y á W c r ' ó l l a y 
hacer dnlces de todas í l í i ' e s . Inquioid )r 10 i for-
m a r á n , bodega-, ^857 4 2Ú 
N A C O C E Ñ f e R A D E C O L O R , M Ü Y - A S B A -
da y de buenas contambres y mora idad, <!vseá 
Colocación en casa que le cea bueu rvfteldoí tiene 
qu i tn r í s p e n d a por ella C -̂Ue de Sr-í . irel n. 38 
9856 4-20 
UNA SES-OÍ*A PENINSULAR DESEA CO-locnts'e eii casa de un matrimonio ó nos s ñora 
sola par» acompañar l a , que no haya v.iños ni rhioos 
n i grandes: tiene personas qTO 1» recomienden por 
sn conducta. Cuba 115. 9850 4 20 
A P L A Z O S — S E D E S E A C O M P R A R U N A es tañe a de 2 á tres cabal ler ías de buena tierra 
por la* calüadas do Mans^ga ó San J o s é con rdáa 
habit .bLey bien cBrcada Condibionbs de ps^o, mei , -
^taliíiad'efe con ¿a ran t í» tr.f .rman Obispo 7. Plaza 
á e Armas. 9900 
EN L A N O C H E Í D E L 16 SE D E J O olvidado en un ooche de alquiler un chai de blonda negra; 
al que lo entregue on Lampar i l la número 78 n« le 
grai fi a rá 9795 4 20 
D ESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O - j ¿ la Pí ciñera eu casa particular ó establecimiento, tu t i * la osll 
nersonas qne la garanticen. Caile de Etnpodr», 'ó u. 
27 informen. 9851 4-20 
C" R I A N D E R A . ^ - - B E S S I T C O L O C A R S E U Ñ A excelente c![iai.der>i a lecbe entera, la que es 
buena ¡7 abundante, de cuatro me.iee de parida y tie-
lie una niña esta bastante crecida: «epuoi le ver á t o -
das horas calle de la Habana n. 87, entresuelos. E n 
la misma otra señora desea encontrar quien quiera 
darle un niño para criar «n su cr.»a. 984í> 4-2? 
DE S E A C O L O C A R S E A M E D I A LEGaS \ A t criandera {¡eninsular, la tí|.ne tlehe buena y ao'uu-
dante, hace cuatro mesea Viító de la Pan'nsula: t ú n e 
persorae que la par'AViticen, l i arán razón Oquando 
ntím 1.3. 9fl8 4 18 
A V Í S O A M I N U M E R O S A Y R E S P h . T ¿ B L S olientela qno la agencia E l Negocio Aguiar 03, 
eMiuir.a á O'Rei l ly , teléfono 486, nunca vsrió dedo 
miuilio e mo algunos coUboradorea ai.dan propa-
g ndo. v sigue f >ciIitondo todo pervicio domést ico . 
9789 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, peninfialar, para criada de mauo 
ó c.ociners, además tiene una t r j i y rfosea colocarla 
en la m i i ma casa para coser y ayudar á a ganos ne-
queños quehaceres, tiener; quimi las garanticen. D a -
rán i-HRón Corralesn. 4. 9785 4 18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que eea l impia, tanto para su vestido 
como para la cocina v qne duerma en e acomodo. 
C l l e de los Baños n 12, Vedado. 9787 4 18 
I 3 p e n i n i u i a r de 22 años de edad, de 3 meses do pa-
rida y con buena y abundante le ha p^ra criar » l e -
che enter.i: lleva un año de residencia en e»ta y t i e -
ne personas que la garanticen. D ^ n r a t ó n Monserra-
te 109. 9749 4 1 8 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un joven decente para criado de manr s u otra cesa 
análoga; sabe leer y escribir: tfe-e pera» n- e que rer -
pon ian por PU conducta ó cartas de r> C>'ni ••.dación 
si necesario fnesan Manr iqn» », 136, entre S l u í y 
Reina. '9761 4-18 
UN A SRA. P E N I N S U L A R D E 38 t ñ j s d edad desea colocarse de cocinera ó criada tío mano sa-
be bien su obl igación, tiene personas qne gjrau ' icen 
sn conducta: dan razón calle del Hospiu i n . 5 á t o -
das horas, 9777 4 18 
DÜ S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -r a en casa de íamil i* decente, bien sei 1 ara cria 
da de mano ó manejadora de niños ó para acompa-
ñar á una señora, es muy car iñosa y muy haNilde> 
tiene personas qne garanticen sn conducta; sabe co-
ser á mano y á máqu ina ; se pre&bre el que no tenga 
que salir á la calle: informarán Ancha del Norte 269, 
Tren óe coches. 9776 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de manos para la temporada de M a -
anao y después para la Habana. Se exigen bue-
aa referencias y se prefiere de celor. O b r a p í a 37. 
9769 4 18 
DI r 'raediana edad en casa decente para un matrimo 
nio jj acompañar á. una señora; no cose á máqu ina n i 
í r i ega suelos, no excusa i r al campo si se ofrece: t ie-
ne p«rgi.n^& que respondan por su conducta. Facto-
ria 52. 9875 la-20 3d 21 
DE8WA S A B E R E L P A R A D E R O OE 6 U p r i -mo D . Eduardo Lama natural de Bayo, p rov in -
cia de la C o t u ñ a M a n u t l Sautos que reside en la 
calle del Sol n. 15 fonda: se suplica 
en dicho puato, 9863 
A A N D A L U Z A . O - R R E I L L Y 77. L a ún ica 
. _JAgencia que facilita los criados con buenas re -
comendaciones. E n la misma se ofrece un maestro 
dulcero con 15 años de prác t ica , bien para la cin 
dad ó para el campo.—77 O-Roi l ly 77—Gamez 
Mar t in v C? 9762 4 18 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia bien prác t ico y que ten-
ga buena referencia. I n f o r m a r á n Picota 7, botica. 
9763 4 18 
su presencia 
4-20 
Í A C O R T A F A M I L I A S O L I C I T A O T R A 
también corta, ó un matrimonio sin niños para 
tomar jautos una casa de 8 á 10 centenes. Se dan y 
exigen buenas referencias. Dirigirse por correo á 
Jei-ú* María 33. 9809 4-ÍO 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser en casa de una modista ó casa particular y 
se compromete á hacer la limpieza de cuartos, ó 
para a c o m p a ñ a r á una señora sola ó un matrimonio 
sin niños . I n f o r c ' - á n hotel L a Aurora , Dragones 
núm. I . 9727 4-17 
M . G . 
D E S E A C O L O C A R S E 
n í a joren pecinenUr para servir á la mano ó mane-
^&don>. Reina n. 67, esquina á San Nicolás. 
9810 4 20 
Ü; lidad desea colocarse para acompmur una se 
fiara ó sernrita y algunos quehaceres domésticof: no 
tiene inconveniente en i r á las inmediactoces da la 
Habana y hay personas que la garanticen: Lagunas 
n. 9, entro Galiano y San Nicolás , dan razón. 
9822 -1-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular aclimatada en el p a í s de n i ñ e -
ra ó criada de manos. Es persona de confianza y t i e -
ne quien responda de su conducta: in formarán D r a -
gones n. 46. 9813 4-20 
T T N A J O V E N ¡ D E C O L O R D E S E A E N C O N 
U trar una casa particular para coser: corta y en 
ta l la por ficurín y no tiene inconveniente en i r al 
Vedado ó al Cerro. Agui la 145. 
9797 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna morenita joven para el servicio de nuno ó bien 
rio manejadora. Sueldo una onza ó tres centenes. 
ÍSsbe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: dan r azón calle de la Habana n 
3*9. 9805 4-20 
S E S O L I C I T A 
•una criada para loa quehaceres de una casa y cuidar 
•mi niño, San Miguel 47. Sueldo dos centenes. 
9816 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
-una cocinera peninsular, sabe de r epos t e r í a , cocina 
iá la criolla y á la española ; tiene quien responda por 
« e conducta. Empedrado 68, bodega. 
9817 4- 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
'una joven peninsular de manejadora ó criada d 
mano; sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice, d a r á n razón Monte n. 298, 
9862 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
asa joven peninsular de camarera ó todos los queha 
«eres domés t icos de una casa: sabe su obligación 
tiene personas que respondan por ella. Vives 109 
informarán. 9860 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una joven peninsular de 
dos meses de parida, tiene personas que la garanti-
cen, d a r á n r azón Pasaje n 2, altos de la barber ía , 
9837 4-20 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E T I E N E L A S mejores referencias, desea encontrar una buena 
caas, bien sea para cuidar niños ó acompeñar Sras 
» gritas. Impondrán en in AdmiQisttaei<hi i» 
andera, una idem costurera que sabe cortar y 
ntallar y un joven criado de mano, todos tienen 
quien responda por su conducta. I m p o n d r á n V i l l e -
gas 22^ 9720 4 17 
IM P O R T A N T E A L A S F A M I L I A S , — Tengo constantemente criado* de todas clases y con bue-
nas recomendaciones: las familias dsben pedirlos á 
esta casa en la seguridad de q u i se le t i rve con p n n -
tnalidfí'i v á satisfacción. Galiano 136, Teléfono 1680. 
9732 4-17 
$400—3 por 100 mensual. 
Se toman daudo en garan t ía los alquileres de nna 
casa en O'Rei ly . Dragones 78, 9794 4 17 
s E D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O peninsular aclimatados en el pa ís , de cocineros, 
eparados, saben cocinar á la criol la y 'á la española , 
bien en casa particular com) en estable ei miento: 
tienen quien responda por ellos. I n f o r m a r á n Com-
postela 119. 9729 4-17 
PF R n i D * . — S E H A E X T R A V I A D O EN L A uo.h " tu cr, miércoles 14 en li S.̂ oioOad da 
l.eorei- del Ved do. un p encedor de señora en for-
ma do paleta de pintor con piedras íloaf: se supiioa 
erson? qui lo haj;.a enc&htrado lo devuelva en 
ia Et.oi/biir n. 81 donde ee le grat fi w á ga-
rerosamente. 9703 4-16 
P R A D O 8 6 . 
Dos babit'icionas altas, cerca del Parque, propias 
para hombres solos ó matritncnioB. con comida asis-
tencia, brtfio, & 3 . Precio el mái módico. 
9818 4 20 
S E A L Q U I L A 
la cesa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
m á r m a l , oihop cüaittos.corridos, cuarto de hztio, bue-
ibá cocina y agua. La Huye en el »4. Informa') Sol 
n ú ni 94 ' 9830 4 20 
S E A L Q U I X < A 
la casa Acosta 18 toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventsEa-, i s la y comedor de mármol cuatro cuartos 
de mosaico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vente. La Vave en el n. 15. l u fo rmarán Sol 94 
9829 4 20 
S E A L Q U I L A 
en 4 centenes la gran v espaciosa casa oallo de r ' í d i z 
23, nna cuadra de la calzad» del Mi nt». Ir f i r -
man Lealtad 11 1. 9859 4- 20 
8£2 A L Q U S L A S f 
aspacíosos altos orop'es para oucines. Galle de San 
J o s é , entre i r a d o y Consulado. I n f o r m a r á n Conta-
dur ía del teatro de Tac<5n, C 1394 15-17A 
S E V E N D E 
S E A L Q U I L A 
en módico alquiler la casa calle del Bara t i l lo letra B 
acreditada como establecimiento comercial. I m p o n -
drán Bernaza n . 36, 9748 6-17 
Cristo 28, cssi esquina á Mura l la , se alquilan los bajos de esta casa, compuestos de sala, comedor, 
4 cuartos, cocina, agua, etc., on precio módico: en 
los altos t r a t a r á n de sn precio y en ellos se alquila 
un cuarto á hombre solo de moralidad. 
9793 4-17 
O ' R E I L L Y 1 3 
te alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones a l -
tas con ba lcón á la calle, dos interior v un gran za-
guán Dirigirse al entresuelo, 9731 4-17 
S E A L Q U I L A N 
en O'Rei l ly 23, entre Aguiar y Habana, e sp l énd idas 
habitaciones sitas muy ventiladas á h o m b r e » splos 6 
matrimonios sin hijos, 9730 4-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frascas, ventiladas y en casa de famil ia 
particular, con toda asistencia ó sin ella. Consulado 
69 Tsml-ión desea una f jmi l i a que le toma comida 
enviada á domicilio. 9740 4-17 
M ay 011 p roporc ión se dá en alquiler ¡a hermosa y muy espaciosa casa-quinta calle 20, entre 7? y 
en el Carmelo, frente á la casa del acueducto. 
Puede verse á todas horas del día, y para PU precio y 
demás con sn dueño C. Betancourt, Villegas 99. 
9736 4-17 
S E A L Q U I L A N 
En casa de fara'lia docente algunas hibitacionea 
altas y hsjis . Animaa 66 entre Agui la y Blanco. 
9711 '4^17 
Habite.ciones altas y bajas. 
Se alquilan eu Neptuno 111 á caba l lón a solos ó 
m&trirru nioe ein niño», con asistencia ó sin ella. 
9715 4-17 
E*t:lT"CÍa. l 'er ís d Se arnend» una ue más de media caba-le tierra en la Habana, con comunicacio-
nes r áp idas y cercada. T a m b i é n tres solares cerca-
do» f rnn agua c-'Triento. Calle de San Nico á8 n ó -
mero 122 esq. á Dragones i m p o n d r á n . 97.'8 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos caess, una liarcelona Í.Í, f eiic* y con comodids-
dep, v otra Desamparados 66; i n f >rTnarén M u r » l l a ? 9 
bot.ii a ilo Sali J a l i á n . 9723 4-17 
Se a'q d f i i i nilan los ventilados pitos acabados de reo-
comedor, tres cuartos, cecina, tienen agua é inodo-
ro, en los bajos i m p o n d r á n . 9683 4-16 
S E A L Q U I L A 
en do"! ccTitenes, con dos mai ee eu fj^-do, la casita 
cU e ele Holgu ía A til coiitado de la Iglesia de S *n 
N i oLia de hZ'itea y lo neu^satio para naa corta fa -
milia, oomouesfa y pintada de nuevo: ] \ Uve é i m -
p - en de 8 é I I de ia m a ñ a n a v de 5 á 7 de la tarde 
caHe d». Cr-Hipo n 38 9705 8 16 
se alquilad 2grandes habitaciones, con.cocina apar-
t». »gua y servicio en szotea. E n Teniente R^y 
44 i i . formarán. 9689 4-10 
L a casa Perseverancia 65; In fo rmarán , de 7 á 11 en 
Lealtse 113 y de 12 á 2 J e s ú s M a r í a 20 
9765 4-18 
SE V E N D E U N A E S Q U I N A S A N L A Z A R O con bodega en $5 000, sin gravamen y acera n o -
nes; un lote en la caUadadel Monte de 4 casas, son 
una ganga, el que no pea comprador que no se pre-
sente. Liformes S»n Miguel esquina á Industr ia, ca-
fé, de 10 á 12 y de 5 á 7. hora fita. 97Í8 4 17 
SE V E N D E P O R N O P O D E R L A A T E N D E R su dueño una fonda, café y billar, propio para uno 
que quiera trabajar, on Santiago de las Vegas: puedo 
verse á todas horas. I n fo rmarán en la Habana, café 
de Marte y Belona, y en Santiago de las Vegas, H a -
bana 51, 9964 6-15 
SE V E N D E N A 18 K I L O M E T R O S D E E S T A Capital, por carretera, de 3 á 5 caba l le r ías de t i e -
rra de labor de primera calidad que forman parte de 
una gran finca. Sa dan en módico precio y tratan de 
pus condiciones en Agui la esq. á San J o s é , Eptudio 
d e l D r Maza. 9719 4-17 
O k A N G - A 
Para un taller meoánioo ó cerrajería sa venden 
herramientas muy út i les y rdezas nuevas de maqui-
naria, 1 cocina amer i ean» , 1 máqu ina chica de vapor 
í ci l indro de virar tdanchas y m i l objetos más a n á -
logos, café Sol de Paris, Sol y Aguacate. 
964'/ d6-15 a6-15 
e u O i 
PARA 
SRES. C O M P R A D O R E S D E D O D E G A S ; C A -fés y kioscos,—El qno desee obtener cualquiera 
de estos eotahlecimiautos, puede tener la seguridad 
que tenemos varios para su vetra, en condiciones i n -
mejorables. I n f o r m a r á n J . M a r ' í n e z y Uno , A g u a -
cate 58, Taléf. 590. 9725 4-17 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S 
_ se ve den las casas Prado 115, Vir tudes 95 y San 
Nicolás 63, situadas en esta ciudad. E n el estudio 
del Ldo. Caballero, Mercaderss 4 in fo rmarán de 8 á 
10 y de 12 á 4. 9684 4-16 
EN 1,900 PESOS O R O Y S I N I N T E R V E N -iióu de corredores, se vende la casa calle do Pe-
ñalver n. 92. compuesta de sala, comedor. 3 cuartos, 
agua, libro de gravamen, ganando $21.20 centavos 
oro. ftn > ueño Concordia 92. 9592 8-14 
S E V E N D E 
la cata ca'la de S, Nico á i núm. 166; de pormenores 
informarán an Regla calle del Mamey n ú m e r o 4. 
9429 10 9 
O E V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O M E -
¡Ori'"11'» de coche, color dorado; es muy noble y 
propio para una f i m i l i a qne de«i-.e tener un caballo 
de toda confianza. Se dá en proporción por no ne-
cesitarlo gu dueño. Campanario 104 á toda<> Inrap. 
9886 ' 4 21 
E V E N D E M U t B A K A T A U N A P R E ' l O S A 
Ijaca dorada con casi eiete cuartas de a'zsda muy 
bnena caminadora, de seis años, propia para nn ven-
dedor y may mansa. Teniente Rey 8. D e p ó s i t o de 
escobas, de 11 á las 10 de la noche. 
9806 4-21 
S i 
SE V E V O E U N A J A Q t J I T A C A M I N A D O R A , mu\ cómoda y muy mansa para un i.iOo, no la 
hay más apropósi to . puede verse en M v o j a 179 
También so vende una cierva de año y medio v un 
chivo grande, maestro de t i ro: en " C " n. 11, Veda-
do. Eu este úl t imo punto te puede ver una m á q u i -
na de elevar peso, sa da barata. 9879 4 21 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable t r t s c a r t i p altos muy 
frescos é independie' tea cen agua é inodoro con ó 
sin comida á matrimonia S'n niños ó seña ras solas ó 
á hombres solos. Habana 33. 
9707 4-16 
Cuba 67, entre Muralla ¡iTte, Reí, 
Se alquila él-hemoso a to de esta casa, 
coro puesto de 8 cuart'» (6 á K br'pa) sal", 
salega, comedor, cocim y bañx lu í rmea 
en los br joe. 9S44 .12_20 4 
ComooBtclA '50.—Se a'qnila en la planta boj i la honi n «ila y «l-s habi acinnoa juntas ó separada : 
t'enen cielo roso y e*tán entapizada", piso, bafii H é 
inodoro auiieriores, y do» en los altos c m toda «KÍ̂ -
tenc.i» ó >in ella: también s« despachm tablero» de 
comida á dMnicilio 9828 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos frescos independientes cuartos entre-
suelo» con ba'cBo á la cállo, para é^errorio 0 iami-
lis plnniti. s, t Hco cuartos bajos; imp ndrán A«uinr 
n. 17. 9825 4 20 
S E A L Q U I L A N 
á personas de moralidad, matrimonio sin Liños ó ca-
balleros solos, 2 cnartos seguidos, ron ? ventilados 
con abut-dante agua. In fo rmarán Sol 103 
9715 .la-16 3d-17 
Animas n. 0I,>afcM esquina á Gi l i ano , se a quila una Inrmosa a-da alta y hal ' i lación anexa, piso 
¿ ¿ mármol , balcón corrido á la calle, con asiste .cia 
pror.iapara nn matrimonio sin niños. La casa es de 
zagu^n con portero A persona de refarencie 
6 9826 4 20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto, Galiano 22, esqnin» á A n i -
mac con bn ' cón corrido á ambas callei-: i m n o M r á n 
en Prado 43, 9835 »-20 
JPzada de Galiano al muel e de Lnz «o ha extra-
viado un par de eppejaeloe de oro ushdos, con su caja 
do cuero: la persona que los etaregne »1 portero de 
la cssa Cuba n . , 52 oerá gratificado con dos centenes 
por ser un recuerdo do familia. 9619 3-17 
••••«•«•nnRMeeMnMMíi 
i 
Eo cas1! particular y de corta familia so a'qnilan dos berruosas y fe scaa hab'tacioneB, juntas ó Be-
parodas. á matrimoni is sin bijox ó señoras solas de 
moralidad; se toman y sedan r; fúrenoias. No pe xd-
miteu animales. E n 1* mise a fe solicita m.a ronth»-
chita par» los cortos quehaceres ''e U ctsa, tdanca ó 
de color. San L á z a r o n 31 9876 4 21 
Sa alquila eu proporción ó t smbíén te venóle !• ca-sa calle del Aguila n. 294. tiene 7 eunrtoe, lü va 
ras da f jndo, 2 patios con dos entradas indeptnd,en-
tes, tiene 2 llavee de agna, aesbadi de pintar, pro-
pia para una larga f imi i io ; i n f o n n a r á n San N:colá8 
n. 06, la llave Aguila n . 35? !)872 8-21 
$ 1 7 O R O 
una enea cons t rucc ión moderna, con pal», da? cuar-
tos, cptíifdor, agna, cocina, etu. Zanj* v. 105 ir-oon-
drán, 9839_ . 1 20 
Concordia n ú m e r o 88 cerca de los bt ños de mar. Se alquila esta (r^at. y cómoda capa, pionm pa-
ra una di atada f a T i i l K c m z i g u á n y »«• ventanas, 
sala, comedor, saleta, nueve cuartos bsjoK, salón a l -
to cuarto de baño con ducha é inodoro, i-espensa, 
gran cocina, lavadero, caballerizne; paMa, Ira pat'o, 
varias llaves de agna, toda de aiotea, snol-s d* m á r -
mol, etc L%» llave* en la esqr.i a. Icformea I 'idoro 
L-,nrr»t.a, café Ambos Mundos, Obi.«po 2. 
9780 4 18 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos y ffeonos departamentos con balcón 
¿ la calle, con vista á la bah ía y su l i to ra l á familias 
sin n i ñ - s , con asistencia 6 sin ella en Pau l» 2. esq 
á Ofioios. 9781 5 18 
Duev», a 
4 18 
Se alquila en Neptuuu 63 frente á la Colla un cuar-to alto muy fresco y venti ado á caballeros solos ó 
eeñorss sin niños, t ene agua, inodoro y baño con 
d t c h í , con mueble i ó s'r) e los: no es casa de b u é í -
pedes, 9907 4 21 
Vedinlo. oaPe P epquina á 15, en la loma, punto el ás aan'. j . i c t o á la quinta Lourdes, B? alquil» 
por meses en nueve centenes una qi>'"'i 
mericana con PU poza aTtesiane 9781 
(^ ' i T í T ñ - ^ — E i eatTharmoaa c»pa recién loed'fi josixii rts »iqnilp.n hermosas habitaciones, Udascon 
sucl isde njá nio . servicio de cua ro r,o-. muebles ó 
s-n ellos, entrada á toda hora á 10,60 í 12,75, En la 
miar ía so fci-tá desocupando el entresuelo propio para 
escritorioB ó matriiconios sin hijos con balcncB á ' 
calla. Inform i r m en lo» altos. 9790 4-18 
Vedado.—Se alquilan cinco bib'tacioncB, cuarto para criado, cocina, agua y un gran patio, á nna 
cuadra de os baños , calle F . n. 6. E n la bodega de 
la epquina está la llave y en los altos de Amargura 
TB t r a t a r á n de sn precio: en la misma se vende nn 
burean. 9904 4-31 
P í a j a de Marianao 
So alquila barato la casa n. 71 cerca del Tor reón ; 
tiene baño y pez ». I n f o r m a r á n Teniente Rev 30. 
Habanr. 9909 4 21 
Ss til qnila la harinosa, fresca y bien situada casa alie de Manrique n. Í16, con sala, zaguin, come-
dor, seis cuarr.oe b í j is, tres cuartos altos, caballeri-
zas, baños y todas la* cotnodidadei para una regalar 
familia. La Tav» • n 1» botica esq. á Dregone» . l a -
formarán en Cuba 37, de 11 á 5 de la tarde. 
9913 4-21 
S E A L Q U I L A 
L a ca«a A n c h * del Norte 213, cómoda, l impia, a-
gua de Vento, suel-'» buenos: en el 215 es tá la llave: 
informan AMUIPS 155 9753 
E N 3 4 I » E S O S O R O 
se alquila 1» ca ía Leal tad 61: cuatro cuart-.s bf jo f̂l y 
uno alto Llave en la bodega: i n f - r m a r é n en San 
Nico lás 98, 9759 4 l 8 
S E A L Q U I L A 
en cinco onzas la casa Virtudes n, 20, á do» cuadras 
del Prado-, con ocho cuartos, zaguán y caballerica. 
I m p o n d r á n en la p a n a d e r í a de enfrente. 
9899 4-21 
En la cal'e de GaivaMo ceroa de S.ilud se alqui a una casita compuesta de cuarro habitaciones dos 
bajas y dos alta», con balcón ei ventanas á la calle. 
Tiene agua de Vento, cocina é inodoro. Campanario 
88. in formarán . 9865 4-21 
V E D A D O 
Se alquilan hibitaciones con asistencia ó «in ella 
en lo más cóat r ioo, oon vistas al Parque: so frescas 
y cómodas por las ventajas que «frece la casa. D i r i -
girse café L a Diana. 9775 4 1 8 
En módico precio se nlquila una fresca y seca casa en lo más sano del Vedado: tiene sala, saleta, 7 
cuartos, cecina, baño, arboleda, agua del acueducto 
y piso» de mosaico. In fo rmarán calzada esquina á Q. 
9864 4 21 
Obispo 67.-Tres habit iciones altas, con ó sin mne-b'es, con vista á la calle, se alquilan separadas á 
personas de moralidad. T a m b i é n sa alquila un za-
guán y un espació lo comedor propios para cualquier 
industria. 9884 4 21 
Se alquila m u / barata la espaciosa casa propia pa -ra una larga familia calle de Sto. T o m á s n. 26, 
Cerro á media cuadra de la Iglesia, es tá acabándose 
de reedificar y pintar toda ella, la llave en la bodega 
de la esquina y Corrales 32, in fo rmarán de su precio 
y condiciones. 9L03 4 21 
S E A L Q U I L A 
L a c-xsa calle de las Animas n . 153, con sala, come-
dor, 5 cnartos seguidos, cocina, agua de Vento, toda 
de azotes; la llave en ei n . 151: informar j n San N i -
colás n . 170 9914 4-21 
S E A L Q U I L A 
5 centenes dos habitacionee, nna con muebles con 
dera'hc á la sala y comedor. Amistad 42, CIBPÍ es-
quina á Neptuno. 9915 4 21 
S tamentos , una habi tac ión se; on v i s -
ta á Compostela. y nna accesoria con entrada por es-
ta calle y servicio al patio. En Reina 149 habitacio-
nes altas y bajas. E n Crespo 43 A dos altas juntas, j 
Amargura 54 nna alta piso de m á r m o l . 
9896 4-21 
Gruanabacoa 
La casa Candelaria 54 con 5 cnartos, acabada de 
pintar en 4 centenes: I n f i r m a r á n Concepc 'ón 103. 
9895 4 21 
DE S E * C O L O C A R S E U N J O V E N D E C R I A -do de mano, portero, camarero ú otros servicioe; 
aaba cumplir sn o o l i g i c i i n y tiene personas que res-
j iidan por t u conducta. I n f i r m a r á n en Genios n . 2, 
bodega. 9742 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones amp'ias y frescas en el 
piso principal de la casa calle del Cristo n. 33 p r o -
pias para hombrea ó matrimonios sin n iños : t ienen 
todas las cemodidades necesarias: en el alto i n f o r -
marán . 9890 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P S -ninsular de criandera con buena y abundante le -
cha, tiene dos meses y medio de parida en el pa ís , 
se puede ver su niño, es cariñosa para los r iños y 
tiene personas que respondan por ella. I i f j r m a r á n 
Anchu ^el Norte n . 1, café del T iburón . 
9716 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señara para cocinar para una corta familia ó 
acompañar á nna señora: tiene quien responda por 
u conducta. Picota n. 48 entre Merced y Tonde, 
puesto de fruta. 9713 4 17 
S E S O L I C I T A 
nna criandera blanca cerno de 4 meces de parida 
Vedado calle 9 n, 41, 9714 5 17 
X J O N - P L U S U L T R A . — G R A N A G E N C I A D E 
1̂ 1 Negocios y Colocaciones de P. Vázquez . Aguiar 
69 esquina á Obispo.—Teléfono 872.-Este C E N T R O 
el mejor de la Isla, facilita todo el dinero que fe 
quiera con garan t ía de casas, ñocas , céneos, alquile 
res, valores, etc. compra y vende propiedades y de-
raús. Proporciona con suma rapidez todos los sir 
vientes qne se le encarguen á satisfacción del públi 
co. Fijarse bien: Aguiar 69 esquina & Obhpo. Te-
léfono 872. 9744 4-17 
J 3 p e n i n s n l a r de dos meses de parida con buena y 
a bundante leche para criar á leche entera; es muy 
car iñosa con los niños, ha salido de sn cuidado en 
esta por l levar de residencia cerca de cuatro años: se 
puede ver su n iña : dan r a z ó n Teniente-Rey 48. 
9712 4-17 
C N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A ! ? D E M E D I A na edad, desra colocarse de ma^ejador y ayu dar á la limpieza de algunas habitaciones. Sabe cosar 
á mano y máqu ina . Tiene personas qne garanticen 
buena oonaueíü r moralidad^ YUlMAS v3i tito». 
S E A L Q U I L A 
la casa Industria 49 con sala, saleta, 4 cuartos, bar-
bacoa, agua, b a ñ o , inodoro, toda de azotea, en f ren-
te n . 46 está la llave y Escobar 36 informarán de 
todo. 9887 5-21 
S E A L Q U I L A 
la e.-paciopa y ventilada asa calle Trocadero n , 59, 
la llave está en P r a i o n , 80, in formarán en Cuba 
43 9885 15-21 ag 
S I 
e alquilan l o , altos de Agu ia r 28 propio para n n 
matrimonio ó dos s e ñ o r a s solas, compuestos de 
sala con ba lcón corrido á la calle. 2 habitaciones, a-
gua y demf s comodidades: muy frescas y elegante 
coustruación. Kp la misma in fo rmarán . 
9882 4 21 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
'e Habana 73: in formarán en los bsjos estableci-
miento E l A c ó n á todai horas. 
9878 02-21 a2 21 
E n San Lázaro 45, 
inmediato á los baños , se alquilan frescas y hermosas 
habitaciones á hombres solos ó mat r imonio» sin 
ños. 9880 4 21 
oro —Amistad 33, entre San Miguel y Nep-
tuno, con sala, comedor, 2 cuartos, cecina, patio 
gas. L a llave, bodega, esq. á S. Miguel : Informes 
Campanario 112 casi esq. á San Rafael. 
9855 4 20 
S d e 42 cabal ler ías de tierra á media legua de Ran 
cho Vsloz, con buena casa, nueva, de m»dcr.'. y te 
jas, tiene seis cabal ler ías propias para CÍRU j dentro 
de ellas plataforma y l ínea de! Contral S a i Pedro 
que paga cinco arrobas, e l r e s í o del terrei o es do po-
trero, el qne no ofrezca ga ran t í a s es inút i l que se 
Sregente In fo rmarán en Rancho Veloz, el D r . L e -ón y en esta capítol den Arturo B o l » , calle del O 
S E A . L Q U I L A 
a casa Consulado 79, de alto y bujo y ientemonto 
intada. I m p o n d r á n San ^gntc.io 59. 9784 4-18 
Par» un n a rimonio ó persona» reapetableB, se al quilan hibitaciones alta», independientes y vea 
tila<iii» con vista al mar. Precio módico . Se ex'gen 
referencias. Animas 107. 9774 4-18 
CompoeteTa 'númeio 18 — Avisamo» á las familias respetable» que quieran te er vivienda» con todas 
sus comodidades, puedtn venir, qne espero cncu u -
-en lo qne desean, so entiendes famil i a sin niños. 
9756 4 18 
E N L O S A L T O S 
do la casa núm. 136. Galiano euira Salud y R«lna . 
se atquH'in juntas ó BopuradaB. á perBona» solas ó 
matnmonios BÍTI niños, das habita'io'".es espaciosas 
y f¡esca». E o l a m i f m a h a y un salón mny conve-
niente para g\Mupte de nn medico ó de un dentista, 
como as' minino para Sucretar í» de una empresa Ó 
ciedad ó bien para nna sgencia de c o m ú i nca; 
pud'endo contarBO, i d n e c e í a r i o fuere, • on una ha-
bitación contigua mny clara y ventilada, á propósi to 
para archivo 6 cuarto de descanso. Se piden j «e dan 
rcf-irencias por ser en casa de familia decei.ta 
9700 4 16 
S E A L Q U I L A N 
'os altos de la tíisa calle do Crespo n ú m 11, á per-
si ños de mora idad: en los baj )8 in f j rmur^ i i 
bm 4 i o 
Sa t , en'.re R-ina y S-lud: i n f irmau en Crahpo n, 12 
En esta ú l t ima se alquilan doa habitacionesb?.jas o-
rridas á m ñoras eoia» ó á un matrimonio, han do f er 
personas decuntes: no hay más inquilinos n i niño». 
9671 6 15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones pr ra escritorios con vista al mar y o-
tras para almacenes. 9, Barat i l lo , 9. 
9653 8 15 
• 0 / ' \ T > - | W T ) 1 ? C 1 / ^ C 1 una capa recién 
i V J J A J A i X J C i O V J Í O ^ n s t r u t d a m n y 
fresca, compuesta da saia, cuoiedor, 2 cuartos, c o c í 
na, baño , inodoro y demás servicio, con ngna eo a 
bundancia. 
P O R 2 L t T l S E S í 0 . ' . . T , " f S : 
con ba lcón á i» calle, mu) f-esoas, coa abundancia 
de agua, cocina, inodoro y una magu iñea azotea pa-
ra tender ropa. 
una casa en la 
callo Ancha del 
Norte xx. 127, ueil tocas la» comudidadea para una 
corta familia. 
Da todo informan en San Rafael 155, esquina 
San Fr ancisco, café. 
9667 8 15 
GA f l G Á —ííu módico precio se venden un mag-nífinocaK l io criollo de 7 i:il'>itas. saco, sin ro-
Bhbí .B ? ^ e 4 año», maestro de tiro, y nn excelente 
t í lburi de vaelt.i entera. Puei l .u verse en Es lévez 58 
y t ra ta rán de en ajuste eu O'Roll ly 50, pr incipal . 
9743 4-17 
de 
C A B A L L O 
arregante presencia y magnífioas condiciones, 
americano, se vande cas' regilad-; 
12 á 5 de la tarde. 9739 
Inquisidor 30, de 
4 17 
S E V E N D E 
una famosa burra recien parida y de abundante l e -
cha, darán razón á todas horas, Lagunan 38 
9655 4 1 6 
MURALLA NUM. 113. 
U n t í lburi casi nu' vo. con ruedas nuevas, en 100 
peaos oro, !)S9i 8-21 
G A N G A 
Se vende nn magnifico Mi lo rd con su limonera y 
arreos de muy paco nso en mód '^" precio, además nn 
bnun canBP^iilurn, Consulado 130. 
9814 4 20 
Y 
Leclie condensada sin azúoar , reco-
mendada por los médicoa de Europa. 
Tiene la ventaja de qne so endulza á 
voluntad. Se vende en la botica de San 
José , Habana 112. O 1353 26 6 A 
S E V E H r D E N " 
2 i Tramos de canales de 3 á 4 varas largo. 
8 Bsj antes para las anteriores de hierro galvani-
zado. 
32 Sostenedores para las anteriores con todo lo ne-
eesario para ponerlas, iodo nnevo. 
22 Docenas Gni 'vaberas do liolancía cruda, hi lo 
en Suarez 131, de 7 á 12 de la ma í í ana v da 
5 en adelante. 9893 S 2Í 
AL C O M E R C I O Y A T O D O S L O S C O N S U -mideres de saces de uso.' L a primera casa en 
compra y venta de sacos es Lampari l la número 50. 
Hay sacas grandes para cebollas Hay sacos carbo-
de medida 4 por 6. Hay sacos chicas para jnenestrrs 
á precios nunca vistos. Nadie compre sacos sin venir 
á esta antigua'casa. Lampari l la número 50. entre 
Compostela y Agnacate. 9751 8-18 
UN A P A R T I O I T A D E 30 T E R C I O S de tabaco de laa mejores vegas de Jaruco. Paede verse y 
tratarse en VUlegss 99 Mueblerfa " E l C o m p á s " de 
C. Betancourt 9735 4-27 
Fabrica de ladrillos 
D E V I C E N T E C A P D E V I L A E N V E N T O . 
Teenlea l o en esta fábrica nna gran existencia de 
ladrilloa de I a claae fVo'icados á mano y á m á q u i n a , 
d é l o s corrieutes, de ubicfng y polvo da ladri l loo en 
barales para enlacre: he det ir icinodo hac ir una re-
buja de íos precios corrientes e'i pla¿a. Para pedi-
dos é inform'» dtri<jir>e á dicha f íbr ica , ó ai patio del 




«n ocio centeijee una l!mon>'r°. 
12 de la. mañana 9858 
Angeles 30 de 7 á 
4 20 
S B V E N ' D B 
un t i lbnry faetón, un P r íuc ipe Alberto y nna guagua 
todo fe da l-.arato. Campanario 231. 
9852 4 20 
8e venden baratos 
ó re cambian por i tros: 
Una duquesa, 2 milcres y un faetón nuevos. 
Varios faetones de medio nso. 
U n mi lord marca Couvtillier, casi nuevo. 
U n t í lbur i de vuelta entera y asiento de paje, 
U n t í :bor i faetón que á voluntad se pone de 2 ó 
de 4 asientos, tiene fuello corrido. 
Varios coupén casi de balde. Salnd n, 17. 
9841 5 20 
P O R 1 9 P E S O S 
S E A L Q U I L A 
la casa Drag-ines 110. prop a para f.milia ó par 
cualquiera 
13 
d - indactiia. I 
95U 
formará i AnKelea 
15-13 
EN E L V E D A OO —Se alquila la casa cade de <'s H ñon n. 13 en 85 pesos mensuales con 8 ha-
bit; ici inee, cabal ler iza» y toda clase de oomodvda-
des á m-ídia onndra de la L ínea . La llave y dan ra -
zón on L ínea 72 9504 12 11 
Escobar u. 102 e tro Reina y Silud.—iba uiqila es-ta cómoda y ventilad i casa, oompuenta de |saia, 
saleta, comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, co-
cina, inodoro y un magnífico bmo , con piao» de mar-
mol y m»8<ioo. I n f o r m a r á n en Monte n. 72, altos 
9477 15-10 
A M A R G U R A 6 9 
Se alquilan á per»onas de moralidad tres habita-
ciones bajas y tres altas, toda» amuebladas, dos de 
e'lae á dos centenes y cuatro á tres. Casa part icular . 
Baño» y l lavín. 9782 4 18 
E N E L C A R M E L O 
Se alqui'a np» casua muy fresca y seca calle 11 i . " 
8 9 e n t . e l 8 y 20 en cuatro c-nfone». I n f o r m a r á n 
Obispo 42 de 1 á 2 9770 
LA V l B O K A . Se a l q u í l a l a casa calz.vta de J e s ú s del Monte n. f 02, con sala, »< is cuartos, 
zaguán, ga». agua, patio y traspatio con árboles f r u -
tales. La llave es tá al lado: impondrán Manrique 37 
9768 4-18 
8e alquilan tre» magníficas habitaciones en San _ L í z a r o esquina á Cieapo n . 104, propia para un 
matrimonio sin niños con inodoro y dncha í tiene pa-
ra depósi to , es mny seca; también se alquila la coci-
na coa la condición de dar de comer á los de casa y 
los sótano» propios para a lmacén ó depósi to . 
975(5 4 18 
HABITACIONES ALTAS 
á hombres solos, coa. ó s i n mueb le s 
con servic io de criado, gimnasio, ba-
ñ o s gratis, entrada á todas horas; 
h a y u n a con b a l c ó n á l a cal le . C o m -
postela 1 1 1 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol. 9 7 8 3 4 - 1 8 
Galiano 90 entre San R i f .e. y S i n Jos V—En pre-cio módiüo se alquila esta hermosa casa de alto 
y bajo, con toda» las comodidades necesar ia» y co-
c.bern por e1 foodn. E l rortero la enseña y f"> alqui 
la en Prado 96 9334 15 7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la cas-* cal'e 10 inquina á 7. Vedado; sa-
la, saleta y 5 cuartos i on servicio oe inodoro, b a ñ o , 
<fec. y acabada de construir. 9204 15 4 
6 9 Mep tuno 6 9 
Se alquila la ca ía propia p i r a toda el asede esta-
blecimiento I m p o n d r á n San Ignacio 35, 
9720 26 21 jnl 
S E V E N D B 
un tren d" cocheB. 4 duquesas y 2 in "llores buenos, to-
dos con 10 c.abal'o» y todos loo menesteres y repues • 
tos qne exint-p en Tesú' cel Moüt« n. 198; se puede 
ver per la niañaea haata las 9; s i oan baoitos: rnip-
bién se alquila el local. 9299 26 7 
EL HIERRO ^ m m i s * 
representa exactamente e l hierro con-
tenido en la e c o n o m í a . . E x p e r i m e n l a a o 
poc los principales m é d i c o s del raunno, 
pasa inmedialamente en la sangre, no 
ocasiona e s l r e ñ i m i e n l o , no fatiga e l 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
Pe Venta en todas las Pharmacias. 
Por FiiTor : 40 442, Ene Saint-Lazare, PARIS. 
SOLITARIA 
CÜRACIOÍ? CI£BTAI 
en # H O R A S oon los 
Secretas 
Farmacívf/clo, Laureado y Prem/ado 
ÚXICO 1.. 1 I K F A L I B L B 
ADOPTADO POR LOS HOSPSTRLES DE ? m i 
DcposiUrios en J&A nAItA-VA: 
JÜ3fc ¿ARRA; - LOBÉ y TORRALBAS. 
Para tañer la Verdadera Agua de 
V I C H Y 
( F R A T J G I A ) 
Eosijase el nombre del Manantial sobre 
la Etiqueta y sobre la Cápsula. 
C E L E S T I N S . - G e , 8 ' ^ V p i 9 í r í ' 
. Hi^sdo. 
ni Estomago-óngase cuidado en especificar eí fllanantlai 
jsitos en Lá Habana : JOSS SAURA; LUÜÍ y HiUUWiS 
T ZJI LAS PRIVCIÍJU-BS FARMACIAS Y DROOünBIA* 
M l l l l f c j j l l U i f c IBff l lMr R O T 
I n g e m e r o - C o n s t r u c t o r 
1 9 , 2 i , 2 3 , R U E M A T H I S — P A R I S 
Aparatos pefíeccionndos de 
11 
• MhUtH Produciendo de primer chorro 50 a Sa 
N U E V O S A P A R A T O S 
para r e c t i ü o a r Jos aícoíioles a 9S-97» (40-41 Cartier) 
A L A M B I Q U E S P A R A RON 
I n s t a l a c i ó n comple t a de D e s t i l a t o r i o f 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
| Medallas de Oro, Eipssicionos de Pa r» U1S j 1889 
APARATO G A S Ü G E l M I 
Con Privilegio 8, g. d. g. 
MOHDOLLOT, 
Coico apretado por la Academia 
de Medicina 
7 admitido en los Hospitales de Parli I 
Ooa el GASÓOKXO-BUHT, Uní 
conocido hoy ,cn(i n uno puede por 1 
si mismo preparar al instante, y | 
con muy rainimos pastos, exce-
lente AQÜA DuSKLTZyotrasvB-I 
rias 6I-6IVÍ<W f/iMíCfí, tales como I 
las ieYichVtSoda, Limonada I 
gaseosa, Vtxo espumoso, etc I 
El GASÓGKNO-BKIKT Belití)l»| 
en venta en todas las buena^l 
casas de droguería ó de artioulos [ 
de Paris. 
"GAZOGÉKE 
B R . I E T . 
Exíjase 
la marca de 
fábriua : 
72, calis ihClialeavd'Ean.ejParlil 
T K K L A S PI«mjIPi-t .T!3 F A U M A O I A S T C O O n K B I A B 
08 
3 0 3: <C3-33 S X o 
E i l B L S S 
GrANO-A 
Se veude un mogoífijo piano de Pleyol y otro (?e 
Gaveau de muy poco '.i»o, «e d^n muy bar-to1 ga-
runtizados. A g u \ c « t ' ' 5 3 entre Mara i l a v T í n ' e n t e 
Rev. '. 9902 4 21 
á la I * A M A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso dig-esí ivo conocido hasta la fecha para combatir las 
LNFERrf lEDADES D Z L ESTÓMAGO '. G A S T R I T I S 
GASTRSLGJAS, DIARREAS, VÓKUTOS, P E S A D E Z D E L FSTütVÍAGO 
¡VÍALAS D Í S E S T I O N E S Y DÍFSCJLES. c o w s T i P A C í o r á E S , ETC. 
UNA GOl'lTA A I , A C i . i l D E COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MA."3 REBELDES 
Venta por mam' en JPavia t JE. TRonETTE, <s. rué des immeubles-Industriéls. 
Siijir el Se Uo dala Union de looFabr-icaritessotreel irasco par» evitar ¡as lalsificacionei. 
K 
F a r m a c i a s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Por no ue^esitarlo bu duefio se v n r f e nn pi.;no del 
f-.briurtiite Ga^eaa quo se d a r á rony barato: puede 
verse á tod*." horas en la c \ l l o de Eicobar u 129 
9881 4 21 
M e i l e t a y o t f e c i i e l ! ! 
S Ofjn en la calle de Neptuno tina ca«a f»bricaci6n j t ) U U moderna, con sal», comír tor , 5 cnartos, agua 
y cloaca E n el barrio de Monserra e otra con i^s 
misma» comodidades e i $3 000 Otra en San L á / a r o 
«mi 3 cnartos toda de azotea y ngn-'. »n 2,000 Una 
fin^a dn campo de 2 oabn-Ue ÍHS e-. 2 600 Informarán 
Mercado de Oolón n 6 por Animas, baratillo Los 
Indios. 9892 4 21 
Se vende porque s i 
y por poco dinero un depósito de huevos y aves ha-
bilitado Af todo: i forroarAn en esta redacc ión , 
9867 4-21 
RE A U Z A C I O N Q Ü E H A C E L A A Q E R D I A E l Negocio, Agtt:>ir 63 esq, á O-Be l l l v . Teléf . 
486 de fincas urbanas. R ú s t i c a s y estab'feimientos, 
248 casa» $500 en adelanto, ca rboder ías $200 F r u -
tería» $200. Cufás $1,000 Bodegas $800. Kiescos 
$200 9912 4 21 
S E V E N D E 
una casi en la calle de Campanario de fabr icac ión 
moderna en 5 000 pesos, toda de azotea, acometida á 
la cloaca, llave de agua; i n f i r m a r á n Reina efqulna 
á Manrique, bodega. 9870 4 21 
s E V E N D E P O R N O su dueño una g a i v i - r i e ra de tabaco P O D 3 U A T E N D E R L A c i g u T r o a . 
billetes yoambio de moneda, produce de 75 á $100 
mensuales y tiene contrato por 6 año . I r fo r r aa r áu 
en la misma. Agnacate 78. 9819 15 20 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos en Prado 102 esquina á V i r t u -
des 9773 4 18 
dos habitaciotcs á matrimonio sin niños ó señoras . 
Virtudes 109, <Í706 4-18 
S E A L Q U I L A 
la ca^a calle de Lagnnss n ú m e r o 93, en 45 pisos 
la llave en la bodega de Belascoaiu, ÍT f i r m a -
r á n en Tejadil lo 52, 9764 4 18 
V I R T U D E S Y Z Ü L U E T A 
E n el n ú m e r o 2 se alquila un piso alto, fteso»», 
cómodo y en el mejor sitio de la ciudad, a p r o p ó -
sito para corta familia. E u el piso segundo se a lqui-
lan habitaciones á caballeros i solos, desde dos cen-
tenes en adelanta. L a casa tiene po r t e r í a 
9772 4 18 
O B I S P O 30 
So dan do» hibitaciones á señoras solas v de Tru-
cha moralidad. 9771 6 18 
V 
E n el mejor punto de 1» Habana, 
Keptuno .68, frente á la gran Fi losof ía , 
se arrienda un hermoso local propio 
parasedoría, peletería ú o t r o giro cnal-
qniera. E s nn gran negocio. 
Itif^rmau en L A F I L O S O F I A . 
C 1398 l a 17 31-18 
Se alquila la casa Compos'ela 199, muy espaciosa y con comodidades, en $31- en oro. L a llave en la 
esonina 6 i n f i rmarán en San Nicolás n . £0, es iuina 
á Lagu-iaf, a'tos. 970!) 4-17 
Ganga.—Se al ,u i la caile de San J o s é n . 121, dan razón qne á la otra puerta hay una famosa eeqoi 
na á punto de terminarse, propia para cualquier cía 
sn de establecimiento, gjan entresuelo, gran azotea. 
Vis t a hace fe. 9710 4 17 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para escritorio ó bufete l o 
tnisrn'» qn ^ p i r a un matrimonio s'n niños . San Pedro 
ii 14. / r e u t e á l p » muelles de los Sobrinos d» H e -
rr.-.> 9722 4-17 
^¿iy ventilado propio para la presente es tac ión , se 
alquila una hermosa habitación en el punto citado á 
hombres solos 6 matrimonios sin hy os, contigua á la 
linea de loa carritos y con asombroea» «omod idadM. 
O J O . 
So vende el esfecito. Manrique 192 esquina á S i -
tios, e>< el mismo in fo rmarán á codas horas. 
9820 4-20 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Juego rala Luis X V flamante $35 uno; Luis X I V 
115; nn bufete ministro 35; un escaparate ropero ce-
dro 42; « n a carpeta cedro do» c u b ó o s 42; una torres 
26 50; un escaparate He una luna 55; una cama b r o n -
co! «üimera superior £5: ••p ve^tidor [.alieandro viso.é 
45; una carpetica eeñora 15.60, 4 huecos mampuras á 
9; una nevara refrigerador 12; 1 chica 8; hay esoipa-
rates nogal, fresno y caoba de todas formas, mesas 
correderas, aparadores, jarreros, bastoneras, l á m p a -
ras cristal, camas y camitas de hierro, lavabos d e p ó -
sito y oiirrient ' », esp^ios para nhia, onaiíros, camas 
colombinas, sillas de Vieua, Reinx Ana, jaesos Con-
suelo, mesas do gabinete, sillas de ooche y do misa, 
banquillos de escritorio, una nrua y dos f ¡roles z i -
guán Omposte la 124, entro Jecúa Mar ía y Merced, 
moebloria L a P » m a . Se cambian. So alquilan con 
garan t í a . 9891 4 21 
S E T E N B E N 
M U E B L E S A M E R I C A N O S . 
Bate r í a de la Reina. 
9682 4-16 
P~ OR A U á E M T A K S B L A F A M I L I A MÍ; V E N -de con urgencia un juego de sala Lui» X I V , nue-
vo, un pianinu Boiselot tils, un pieoioso eacAparate 
de palisnndro de nna luna biselada, un vestidor Idem, 
lavabo de depósito, dos camas lanza y otros mne-
"los y enseres de casa. Blanco 40 9757 4 18 
" U n p e r f u m e e s q ^ i s i t o 99 
m 
S . -A. K . i a Duqamsa do TTorlt. 
S E V E N D E 
un juego de «ala á lo Luis X V completo con sus dos 
mesas, do muy poco u o, se dá muy barato: puede 
verse en Lagunas 66, altos. 97ñ2 4 18 
Se alquilan muebles y si quieren con derecha á la prooifldad. Se venden b a r a ' í a m o a al contado y 
t ambién á plnzos, pagaderos en 40 sábados E l Com-
pás , m'ieMeria de C. Betancourt, Villegas 99. 
9738 4 17 
Un píanino Pleyel y un Boisselot 
Se venden baratos al contado y si quieren á pa-
garlos en r á b a i o s . " E l C o m p á s . " Muebler ía de 
O. B í t a n c o a r c , Villegas 99 9737 4-17 
Pianos Chassaigne Freres 
con graduador de pulsación y sordina a u t ó m a t i c a 
á 15 , 18 y 2 0 onzas oro. 
Hay buen surtido donde escoger. 
Antigua casa de Edelmann y Ca, hoy de 
A U 8 R L M O L O P E Z . 
L A «"ASA Q U E M A S G A R A N T I A S O F R E C E 
POR SU A N T I O U E D A D E I N T E L I G E N C I A en 
el comercio de Música é Instrumentos. 
Obrapía 2$ entre Cuba y San Ignaeio. 
Se alquilan Fíanos y Armoninns 
T A M B I S N SE A F I N A N Y C O M P O N E N 
C 1362 J2 8 
Por no poderlo asistir se vende mny barato un a~ 
p a n t o anunciador lumínico con »U9 vistas de mov í -
miento, anuncioj y tuldos de repuesto: es tá fancio-
rundo on la actualidad, tiene muy buenas enfadas; 
sus gastos son reducidos y se puede trasladar donde 
quiera con poco costo. Sa enseña á fanoionar al que 
lo compre. I n f o r m a r á n O 'Roi ly n . 10, i m p r e n t » . de 
7 á 5 del día. C 139ií 4 18 
C E N A O C A S I O N . — P O R D E D I C A R S E SUS 
dueDos al por mayor, so vende un bien montado 
eatablecimionto do víveres ñnos en el mejor punto 
de la e i l ada de Galiano, o*n venta al contado. T a m -
b^éu se traspasa la hO'.dón al local con módico a lqui -
ler, sin las existencias sí el comprador desea dedi -
carse á ot-o giro. I n f o r m a r á n en Argeles n. 20. 
9767 11-13 
EN $2 6*0 T O N S A L A , C O M E D O R , 3 enaltes, de azulea, cloaca y á la brisa, en el barrio do Co-
Irtu; otra de $3,200 con «ala. comedor, 4 cuartos, de 
azote» , ag ía y á la brisa en «1 b t r r -o del Angel ; otra 
para reeUilijar, grau casa, de $5,000 en Monst-rrate, 
9 varas frente, 40 fondo, toda de nzotea, agua y cloa-
ca; gangas de la época S. L á z a r o 166. 9733 4 17 
DE I I O Ü Í M E 
Se tren de una superior seccional do 60 caballos. 
Informan calle de Teniente Rey n ú m . 4. 
9791 4-20 
Suave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. 
E l m á s delicioso de todos los Perfumes 
E s e l de A T Z X l ^ S O N , q u e os e l s o l ó v e r d a d e r o y o r i g i n a l 
L o s P e r f u m e s i n g l e s e s d e A t k i n s o n 
son muy superiores á iodos sus similares, eonservan toda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las flores naturales : 
OPOPONAX, FRANGÍPANE, ESS, BOUQVET, HELIOTROPE, JOCKEY-CLUB 1 
• y t o d - c g l o s o l o r e s e n . b e i c r a . 
S P é s c c & n f í e s e d e l a s I m i t a c i o n e s ! ; a ü 8 i r r / a í c ^ ^ S ^ ^ U ' B ^ 
K VC.v D E OAHA D K T O B O S L O S PBE»ülíiaTAB T DB UM VABBlCAJTrSH — l,ftZ, ÁTKIHSOS. 14. 011 BOlld StrHt- ÍMillá, 
Í B y P í l - P O B A S d e l l l 
c o n Y 012 H i t O JDO&JÜE de M I E J R M O y O Ú I N I N A 
Esto Tónico podoroso, regenerador do l a sangre, es do nna efleaoia cierta en la 
CLORfiSIS F105ES BLARCAS, SUPRESION»DESORDENES ¡fe h MEKSTRCACIOÜ. EUFERMEC ADIS M PECHO, SASTHAIGI1 
DOLORES de ESTÓKAGO, RAdOIÍISMO, ESCRÓFD1AS. FIEBRES SIMPLES i INTERMITESTES, ESFERJUDADES KERVIOSAS i 
Ps el único remedio que conviene y sa dobe emplear con extlmion de atalqnitra otra tunando. 
V é a s e e í F o l l e t o q u e a c o m p z i ñ a , á e a d a F r a s c o . 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD 4 PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
En la HAHANA t J O S 3 É J S A R R A . » - X J O B É ! S 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
Complctu éxito según lo demuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CURACIÓN DE 
JEp i l e p s i a - M i s t é r i c o 
í i i s t B r o - E p i l e p s i n 
H a i l e de Savt V í c t o r 
E n f e n u e d a d e s del C e r e b r o 
y de la M e d u l a E s p i n a l 
l í i a b e t i s A . x u e a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s nerviosas, J a q u e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s , 
Conges t iones cerebra le s 
I n s o m n i o s , 
E s p e r m a t o r r e a . 
Se envía gratuitamente nna nota instrnctíTa c Impressa, mny interesante, para las personas qne la pidan 
H E M R Y W I U R E en PONT-SAINT-ESPRIT (FRANCIA) 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
A N E M I A 
L I C O R D É L A P R A D E 
C H L O R O S i S 
C o l o r e s p á l i d a s 
CTJ'RA.GXON 
D E B I L I D A D 
Flores blancas 
R A P I D A "V SEG-XTTEA F O R X-A. i 
A L . A L B U M I N A T O D E H i E R R O 
Es e l me jo r de los f e r rug inosos pa ra la c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s 
de l a F o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . 
PARIS: COLLIN .y C% 4 9 , R u é de Maubeuge , y todas farmacias 
xdes I • 
C O M S E ^ V A C i O N Y B E L L E Z A DE LA D E N T A D U R A 
Esta p r e p a r a c i ó n os la ú n i c a recomendada por los Médicos por sus 
Calidnde* An t i s ép t i ca s ; emblanquece los dientes s in alterar'.os y 
conserva tudas las pai tes de la boca en el m á s perfecto estado de salud. 
ios demás proCTUOfos de ¡3 S O C I B T S H Y G I É W X ^ T T E : , 55, calle de R i v o l i . 
en P a r i a , talvs como el J a b ó n m a l o d s r m a l p a r a e l tocador, los P o l v o s 
de A r r o z E x c e l s i o r , etc., etc., son siempre apreoiados de su elegante clientela. 
PERFUME EXQUISITO Y 
PARA EL PAÑUELO. 
REGENERADOR 
DE I—OS 
C A B E L L O S . 
todas las principulcs caí 
A G E I T 
DEPÓSITOS en JO<i Mtthuna : JOSE S A H B A y 
KríjSIClON UNIVffiSAL Oe 1889 
X > o g t 
L« MARCA OE FABRICA 
C H R I S T O F L E 
OSÍMI feiutiM p i n * t a m u m . 
«oa t t d u 
•na ItteM 
£ > X . A . a : £ 3 A £ > O S B O B D R S ) l y O C X A L . B I ^ A I T C O 
Sin QUB nos preocupe ia competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento de ta calidad, manti-
nomos constantemente ia perfección de nuestros productos y continuamos fíeles ai principio que nos ha proporcionado 
nuestro éx i to : j ) ^ & m o j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . ^ 
Para éoitartoda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y suflclente. 
La única garantía para ei comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoen la marca 
de fábrica copiada aliado y einomhn O H W i ^ T O F ^ F , m todzz istras. 
